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D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s ed ic iones d i a r i a s 

información española y extranjera, Arfes» Ciencias v Llferafura 

E D I C I O N d s l a M A f t A I T A 

hnerl iMl in) Bkroslon», ptaa. l'SO ni e e s , F n o r * , ptaa. etrlm, Eztraojero p t is . a trlm. 

EicudiUtrs Blauaba, 3 bis, tajos. \\ Plata Real, 7, bajos. Telélono 690, 
S A N T O DEL. OIA.-Nuc«tra soilor» de lo» D-Straparados y Sacto DomlnSo de la Calzada. 

E s c r ó f u l a s . 
R e u m a , G o f a , 

, Mal de Piedra 
y todos los vicios de la 
sangre s ; curan con c¡ 

FLÜIICIO* 

E 

S M J . 

E S C O Z O R E S , 
F R E C U E N C I A 
DE O R I N A R . 
SECRECIONES 
ANORMALES, 

O R I N A S 
S U C I A S , 

D I F I C U t T A O 
D E ORINAR. 

CURANSE 
CON FÍLOOffftS 

r L U J I O O A 
R . S A E Z 

CAJA 3 BCSCTAS 

(¡UBI US.EKFE«ii£8A6(J 
^ R I N A R I A S E l P Í B I F I G H H T E 

Jarabe antihiuuorál 
de co riposlión^egclal 
y v tnvko inofe sivo. 

OBESIFUGO 
R . S A E Z 

I'l Q ^ g S I P A P 
IOS CCHEDIOS ÜEL UCDICO 

SC USAN CON GRAN (XITO 
O C Z O Z CL AÚO tQTS 

C U B A L A S 
A n e m i a s , 

D l s p e p a i a B 

y N e u r a s f e n i a s 
por r e j e l ^ e s q«i« s e a í . 

D e v t í r ta : 
E o ' p U a l , 3 ; Prino»-
sa. 1, y centros de es-
pec i r icos . — C o n s a U a s 
gratis con el médico 
R . S A E Z . F l a z a 
Bnsnaaoeso, 2 , praL 

Tin ^ r i Y W í n n n h u a i ^ a u i a b y a is - iLxa , de l a a z y e a ? 
111 • ü ü l 1 QUClbl l Pelayo, 4 0 . — C t a . económica. J o v a J l a n o B , 9. De 7 á 9 

E s p e c i a l i s t a en VIAS URINARIAS y s í f i ih . - B A i g B L A d e l OECTgaO, 11, pral» 

D R . G A L L E G O 
. , 8 U R I N A R l A S - 8 Í P I U > 6 - O o n d e 

a a l t o , . 18 , p r a l . I t s ü v o s d e l O á 1 y 7 á 8. 

* Q u i r t r í i c T d e M F a c I Í ? 
t id de Rfedicina. se h a trasladado á la ca l l e de Aragóu, 3©6, principal Centre 
paseo de Gracia y r a m b l a de Ca ta luña• , . 

Vías nrlaariat y e n f e r m e d a d e s d e la m o i e r . Con» 
s u l l a 12 á 2 y 7 4 9; f es t i vos 1 1 * 1 2 . Xtrdft 17, p r a ] . D r . R O M E R O 



E D U L C E S 
: ( D E J ) 

h o r c l i a í a s y j a r a b e s s a p c r í l n o s ffiK C a f 

E X P a M H í E EH W Ü E B i a S , S 8 L P 3 0 3 . BLTBSiBamfiQS Y BOTILLERÍSO 

J a r a b e s y H o r c h a t a s f O R T U N V 
D E S C O N F I A D O S L A S E V I T A C I O N E S 

C H A M P A N I L L A 

Por cesar en el negocio se liquidan rápidamente oon rebajas do 40 y 50 
por UK) todas las existencias de los Grandes Almacenes de-MoHne Hermanos, 

Conde del Asalto, 22. Aorovecimd la ocasión si queréis encontratf;,,,^,. 

OR.CASASA 
Sufermedadea de la piel y fio los órganoa 
g-enltalou. Consulta de U y media A í y 
do 6 4 7. Galla Tallera, a.0 29. eatreanelo. 

T E A T R O S 

OIK¡ ' 
EriUBiiti8iuio y ¡randioso éxito en la hermosa (rafiedia de don A. Carrion, 
T e a t r o P r i n c i p a l 

Witisjmo y; 

Hoy, domínao, grandes funciones, 
populnr gatada Ifrlca en 3 actos 

l«s S ? media: La 
Xta. a»quaHa d» la totratsu. 

T.ir 

S F - S : J K . . . X 3 5(e3 « O S C « a i I T 
Triunfo artfsiico por la señorn Xlrgu y el seilor Gimíncz.—La zarzuela t a aolaa do Anisóla, 

Íor el señor Avmedch. — Noche, á los a. — Maaulflco programa: L a torra doi» saatee '1 acto); 
ota!, r e * <1 acio, Capmaiiy y (iiri.lt), i ¿aisQ 

3 E G T T ^ A . ' 
Inmenso (rabaio (irtlstlc-, [uu la eniaentfl X¡r:¡u, y L a calsa do Aaioeta, por el safior Aymertch. 
Lunes, noclie: llliima Irremisiblemente de Theodora, y miércoles, tarde, fiesta de San Isidro, 
extraordinaria de Theodora, á precios escepclonales.—Martes, beneficio de la aeflorMa Aiaparo 
Ferraudlt Jugar 4 oaaata, L a oaquslla da l a ta t ra t ia , I>a marmota.-Despacho en contaauria. 

f a i P - v a V-n*im PRiN'CIPAL.-Clcln Hlsttlrlc Teatral: E l Oanl de l a oomodta.—Dime-
A C M - U C J U i H A l A eres, l."sossic'i: ES» erreos, L o s Rranotoo, E l s auoalla. — Abonsaeot 
6 les fres sessiona días ID, 18 y ao, segueíje oberl en comptadurfa. 

•••BiBMaai 
T K A T R E 
C A T A L . A R O M - E - A Hoy. domlnao, dos magníficas funciones,— Tarde, i 

laa 5 y medía,—Dos comedias en dos actos. 

M a m á U r s u l a - P u e b l a d e l a s m u j e r e s 

Nacbc, á las 8 y cuarto.—El éxito de la temporada, 

L A D I V I N A P R O V I D E N C I A 
ireí<Mloío lt»tr«i don aotoe.-Jueves, reprise de Cano:*» de oí»».—Miércoles, 22. Estre
no, Amonio L s p i n , oí Iadl«c de i c a n t e bltnoo, gran ¿xltoeii el teatro C^méco de HVadtM 
Uacocado exprotosi".—Latía, deteotlv». Loa au torea de la obra han ofrecido voolr de Ma
drid para asistir al eatrcuo. . , , 

^•ILlilllKHIM I MHIIIHÜ l i l i . II. I I I I ' I I Illllllll 
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•P<»a .+r í» V-íxtíiU Hay. damlnao.—T«cde, 4-tas 5 » inedli.—Birt»c««, 9 peacíns.-Rnt/a-
* t v u # A da> g^j pesetas. - l.« Molinoa «3 v u n t o , por la seflo/Jw RosalL 

S.0 £1 f i e a o s d * Goya,—5." E l pciaolp* c u t o . — 4 . * E X I T O INMENSO, . 

Noche, a las 0 y cuarto: 

Daspedida de fiMTOKIR HRRIETfl. - ñ í iós á s a querido póMIco. 
1.a Su obra predilecta*ylcfla alocuo, qa» tan raailstralmínte caoU A. Arricia y Uuo Ro-

Viernes, 17: Estreno de la tan renombrada operetu, do L. Fruto •, y maestro Luna, 

T e a t r o U O V a d a d e a yit!7a,'„'«nclo»« * la Compañía «Iramítlca Oran Oul, 
* ^ * ^ w v ¡¡o) itallnno.—Domingo, doa srandea f iliciones: Tarde-
única en la tempornda, 4 las S y media: I I flTlto di Totó.—S • XI ritorno.- 5 ^ Do éwtlo colo-

Faud» di Xorotr. ~a. 'VAu 
Dana, lunes, 5 de abono Moda-

escojldo proarama. - Mnrtes; Reneflclo 
eminerte actrl i W W H C I « / i a ( 0 % . « S ^ C l t l i a i l del primer actor Cay. A, SAINATI y des
pedida de la Compañía. 

sal, i ni y ̂ * I I domator*.— Noche, á las 9 y cuarto: 1.* t a l a r c a m 
jfoaoln.—3> Lo nnttl dell Etampton Olub V i-° Alolds Pepto.—Mana 
Beneflrto de la Oelía'SfaraCC Sdlndíí escr,!lMo P'021 

T e a t r o N o v e d a d e s t o w r m é b tVDfl BORELM J J ^ ^ l SéZílu¿ 
tallana de primer orden Borelll-Oandiislo-Plperno.—Debut, roiércole», 15 Mayo. I.' función de los 

abonos 4 diarlo y Moda.—Noche, 4 las 9 y cuarto: E l drama en 3 actos de H. Bernstein 

Jueves, tarde: l o Bsfflon.—Noche: Jtaino di B'-.rldon.—Se despacha en contaduría.—Conti
nua abierto el abono por 17 fundónos á diarlo y 4 8 de Moda y estrenos. 

* A v J - n . 

T e a t r e d e C a t a l u n y a - E l í f l r a f l O . - S K l ^ ^ ^ 
4 les quatre. — Nlt. 4 les non: 2.* y 3.* representación» de la nova comedia en quatra actes, 
orialnal de Joseph Pou» y Pb2¿8, 

Demá, dllluns: 4.' representscló de E n Joan Bonboms 

TA<i.*t"A T.4l»^«n Marqués del Duero, núai. 100 - Compañía de rartuela valenclano-cas-
A O B i r O X i i r - U U llana.-Hoy, domlnjo, tarde, 4 las S y S|4, doble. — !.• Dne. — 2 • La 

cMstosa zarzuela Loa alfios da Tatafcn y la valenciana de risa H e r t «u vid».—A las 6 y I|4 do
ble. La famosa zarzuela Joagoa malabares y la comedia de mucha gracia Matanlato espaa-
taoobo y ponitas películas. 

Noche. 4 las O V medís, especial y entera.—Ln aarzuela de firan éxito L a atv^ria A«l batallón, 
la de aran éxito Jnairos mal.il) >ro« y la cnniPílin valenciana de lo mejor que hay E l dlobaco-
ohoxo.-Martes, seaíaclonal esireno: e l prealiart. 

•PftnfwA Wtiááwft Domingo, 12 . -A las S y I r2, 50 céntimos, 3 actos. — La arandlor.a ope-
* W « UW V U k í ^ ^ ^ ^ ' S S i ^ í l <!?. Conauelo Balllo, triunfo de ln compa-

í l a entera A las 6, 
tOoéntlnjos.-ESItazo 

• — reía i.n ooniffii«»ii*», T-TiiB-¿t» uq u^ni 
M A M Z E L L E N T O l l C M E preciosísima operata, vaudevi-

lie ue aran risa, ovacionas 4 Ja 
feailli y Sontpere. — Nocüe. 4 14* 0 V media, 50 céntimo*.—Gran función. — An l t * U rlsne&a, 
por Sslud Rodfí8"ez y Saiitpere.-2.4 Gran éxito, BtBm'zoll» miouohs. á reírse, i reírse c-in 
Santp^re que obtiene singular creadón e i esta obra, — Martes, Beneficio del p. pular Sanlpere, 
^ S ^ t r i ^ . U A C a n t o d a p r i m a v e r a ^ j f ^ M i ; : ; 
>Ha>ri47 nuevo de Í4crfl2as y Alarma í Vidal y Vidal. — 3c despacha en contad'-irio. 
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tías, dominso, dos griindcg funciones de ' "'' 

de la Oompaflla Italiana de opertta C I T T A DI F1RENCE. dirislda por Dante Porcanf.—Tar
de, á iaa 4—Noche, á Us ü y cuatio: La festiva cpereia del maeaCro Qilbert, 

ProtasonMa Una Sartori, la tnds plcarcgci 6 insl;iaaiitc de las protadonlataa. 
• • * — 

Compatlfa diriíida por Rlcnrdo QBelI y Julián Viva» de la que forras 
parte la genial I'llar Murtl, Aiisellna Villar y Pepe Villas.—tluy< T e a t r o C ó m i c o 

dojotngu, 12 Maye. Variadas fundones'con la maravillosa 

C A R R E R A A É R E A D E A U T O M Ó Í W t E S 
A las 4 menea cuarto, especial, 35 cuntimos. - 1." Bati-rnlna doutlata.—2.* n rafa jo amortllo, 
dos actos de continuo deleite, por Pilar iMartí í Ricardo Ciucll.— Durante el úMimo intermedio, en 
el inrdin Oarrora aér«a de automávlles, lo más seosncional. — \ \a> 6. especial. 55 céntimos — 
L a opereta en 5 actos ' -a maj^r moderna, nueva.-rDaraute el último ititennt'dio la emocloiumlo 
« a r r o r a «Area d« automóvllo». — A las 9 y cuarto.—('"rtel extra. — l . " E l bárbaro de Bovíl l». 
2-" Exito de In operetn en fres actos, t a mojor moderna, -r Durante el iHtl mo Intermedio la mn-
rayillo»» Onrrorft aérea da a,utom6vllea, espeCtáCMIn que se ofrece cnao plns al pd 'lico. — La 
próxima aetnans: Estreno de una nueva y hermosa opereta,~ Se despacha en contaduría. 

1 • ' i . ••« i - ' . i . . . • •.. r-. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 

Á P o i - d M 
CJ- R , A . N D E S O X N" I S i/L A . T O Q R . A . F" O S 

B O Y , DOHHNOO, S E S I O N E S C O M P L E T A S A L A S 5 Y 6 T A R D E Y 9 NOCHE, 

de verdadero estreno, cutre ei:a«: •* 3 / ^ 9 « I Q Q -«a s»fc I 

E L S E C R E T O D E L I N V E N T O R 
f la más sensacional y de mayor metraje conocida en el miu.M > (1,545 metros). - Sacada de la no

vela de Eugenio SSe y editada por la casa Patlit, ^ | 

T e s t t r o r X 1 j 7 j L - u . r L g o > 

L a n o v i a d e (a m u e r í e , E ! s e c r e t o 
d o m a d o r , Cln m f H ó n d e d o í c 
L O S M I S T E R I O S 

Gran clnemntóírnf-i. — Hoy, do- i 
miiiflo, colosales secciones dea-
de los 5 tarde lw(ta Im la ñocha. 

d e l . C a l i 
Ott a s d o íéacltcx— Mwflo 

estreno de 

P A R I S 
(1.800 

metro*). 



Hoy, dominio, etcofldas sesiones. 

E S P E C T R O D E Y A G 
E L R A I T R E — C U C H I L L O R E V E L A D O R — -

•Silnchez y laíeml-moniloliie', -Maslcos ambulantes-. <I.os patriotas dé Í,7T8., «Saluatlánoladrón 
oe notei». — Un la sesión de lus 9 á laa 12 de la noclie, el pros¡rnma se aumentará con la película 

a-Bn n . ¿e tatuó metraje, de la casa Pathe, 

L O S M I S T B H I O S D E ! P A R E S 
• . -r , ' ]?'r '?:. ^a sesión vírmouth sólo se proyectara en el Cine Bohemia, por celebrnrse en el Tea-
«ro Condal el firan festival por la Sintónica de Madrid y Orfeó Catali.-Lu"«* — - f - — 
""C^nojrtragrdlnarlas cintas de las acreditadas marcas Onumont. N^rdi» 
¿ C U A L E S L A C U L P A B L E ? - P R E S O S 

H O N O R D E ! B O H E M I O 

D E l i I I 

T E A T R O S O R I M O ? C I N E W H L K ? R í f l 
Hoy, düínjii£o, i las I I , aran sesión vermouth con la Interesante y srandloia cinta 

Pathéi d« i.ü¡6 tneiroa, 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
E l b a i t r e - ¡ E l f a n t a s m a d e l a n o c h e 

i l l H I J O M A S <BXJE3 I j A . M r J E S l T H J 
Tarde y noche, escogidas y variadas sesiones con 

• — X j O S V I S T E E M O S D B J F A - R - I S , 
NOTA: ra sesión cermnuth sólr>se celebrará an el CINE WAUCYRIA.-Lunem 3 aran-

te P R E S O S E S C A P A D O S ^ ^ ^ ' ^ V t e ^ a ^ ^ T . ^ 
[ ¿ > / , : G ü E R R A D B L A I N D E P E N D E N C I A 

( E - f e t a c i o a X T n i d o s ) n a i l t ¿ 

L I O R A M A | 
O. R A I M B L A B E B S T U D i O S , 9 

Hov, dominan, de I I Al, aran sesión matinal, tomando parte todas Iva atracciones y un 
escoaldo programa de películas.—Tarde, ú iaa 5.—Noche, d les 9, —Suocés tranco de la 
roosa y sentil canzonellsta eapaflnia 

^ ^ ^ ^ ^ V I C S - l M j a i 
con selectísimo repertorio de canciones nuevas la mayor parte de ellas 

Conciertos misinos de concertina y aparatos mnslcales de jran novedad por el 'eAtetM 

J S -A. H j I D » A G 
conocido por el rey de la concertina. ^ m T * I 

B H A C O y s u E X C B I T T R I C A 
Ovaciones delirantes al rey de la jotai 

E X . 
MaHana, Iones, debut de ta troupe I j - A . I I T V E H T O I B U I D . 
1 ii i i ir X I ilimKliRimiimawNH 



C O L I S E O D E L A S G S m ^ D E S A T R A C C I O N E S 
cMiveaientemeate reformado, fresco y ventilado para la temporada 

de verano. — Por las noohos gran ilnminaolón en al Jardín, 

Hoy i farde, de 4 fi 6 v de 6 á 8- — Noche, á las 9 y media. 
3 M A G N I F I C A S F U N C I O N E S , 3 

W í,v:.t, t o a a s u a c l o p a i ' t © l a . o m i n o r i t d • 

m m m m m ¡ ( e T m ó c h u e L o ) 
— » «w a ^ m P Í I m « C 0 ^ ' ^ B Acompañado á la guitarra por la profesora 

T l H f l M E L b E R i a d e l a c u b a s 
i i i E l popular y chistoso 

OXtANSSS P S í O T E C C I O T J E 3 CINSSIATOGItÁPICAS 
_ -v-<§a.n.se o a . r t o l © 3 — — — 

y i p e r i ó d l e ó a . 

3 0 i o r £ t x r i . a i - hoy, domingo, grandioso programa: 
E S 3 L a f i e : e s r a m o s z b e : " ^ r ^ i s o 

^31 K - s i t r o •= X j a s G a t a o u - m l o a a e l e R a e r í a = t T n . m i s t e r i o 
E n i s sesiiin varmoutli y por la noche, se proyectará la sensacional película do I.S60 metros, ' 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S V oirás. 

H L . P A L A C I O D E L A B I S A 

E S P E C T A C U L O S O R P R E N D E N T E 
GRANDES REFORMAS . v . - . v . v . NUEVAS ATRACCIONES 

G R A N C I M E R S A T C C R A F O 
To<g-OB ^ l o a ci i jR.g «aat i 'ear i .OB e l e j a e r a a o a a j » 3 p d l I o u . l a a . 

4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

K u r s a a l 
Hoy, domiagn, colosal Jtrosrama.—Detalles pnr carteles.—De 
^ • ^ • X - o s m i s t e r i o s d © P a r í s 
Monumental película de 1,600 metros; lillUno dia. 

. NOTAi—Para lu próxfliia semana, estreno T i ^ / ^ v a o v ^ _ _ 
l e l a uaMtüt ieA pettctúfl de 900 metros, « a C j C S f i ^ J a O J T g i a ea calores. 



P a l a o f O d a l a ü i n a t á n Cortes, 89Bflaatom»imiiW!itoaaeII),--Olnen»tó1|f«o j * amav ív x i» a f t u s i w M comedia. - Dloriaijieiito estreno de Intereasntea peiícu-las r~ Evito trence y roldóse de la sin rival en su género 

Poncldn para hoy, dcpn.igo.—Tarde, secciones da S y 1(2 á S y Ii2. — Noche, seccl(Sii contlnja, 
I.* BPcciáii, (ii>_ó y media i 6 T A R í O B J . _ 2.*eeccWn, de 6 á 8 y media. 

P f c B S O i l O (2 actos).-Cine. | B t A D I O M O V U . (2 aaoa) . -C lne . 
L A G I T A N A D O R A I L A G I T A N A D O R A 

i S T o o r i e : Poannal Cordevo (8 a c t o a ) . - C l n e , — I j A C t Z T A N A , 
Como de costumbre la taquilla estaré abierta de I I y media é 1.—Martes, día de Moda, tard» 

ynoche. -Repr isse de la comedia en Sjiotos. 
D O > v A - O t j A 5 í , 1 3 S r H ! e — 

y estreno de la comedia en un acto, 33 L i O j 3 3 í 7 3 0 , 

C i a e m a t ó í r r a f o B e l i o p r a f f Uaai0'e ,,e,, 0!,'t,,'í3 ^ y i - - ho». deminjo., 
,iT, j . , - A c l * " « « o a x w g a a . * * proarama formado da los melores estreno» ver 
«aa y de gran éxito, como son: La hermosísima c W a de 1,800 m -tros 

S l í I o s M I S T E R I O S ! D B P A R I S 
_ Esta Iniereaante cinta es una verdadera obra do arte. 

S a n c h o s y l a d e m i - m o n d a i n e 

S a l t i s t i a n o r a t ó n d o 9 otras. 

S A L O N D O R É 
Hoy! domlnco, sesión matinal de 11 4 I. 

Hermoso programa de películas y atracciones, tomando parte la hermo»a 

P A Q U I T A E S C R I B A S T O 
Sesiones de 9 y media é 8 y media y da 6 y media y 19 y media,—Atracciones que alteraarén; 

" and m m j c T J A . Lrt C0RD03ESITA ^ ; ' Á a 
L a eminente cantante de aires re¿tonaleSi única en su género, 

La iiermosíoima canzonelista ovacionada dlariamenta, 

Mañana, lunes, debut de j C - O f f i l «GHC T T A . a ? W O « 3 

le ra fília..22 (• ^ " i i c ^ ' ^ ^ r v s a ^ a » San Pablo, 64 
^ r d e , desde l a s a d 2 y media noche.— 81 gran éxito da Patbé, de 1,360 metros, líltirao día. 
X L . O S E 3 B f S J T S T S S E í i L E O S » J O i í a i S R i l k a B L K S » 

¿ 0 ^ ^ % ? í ^ r ^ ' í ^ t e V ^ r a r i V s ^ S t í S ^ J í ^ ^ r ' ,S*BCbW y lB """-mondalne. ^ o , p.. 

T K I A H O W C I Í S T B 
( A N T E S ^ O P X T I ^ A R . ) 

Calle Cera, Junto Ronda 8nn Pablo. -Sesiones continuas de 4 tarda i 12 noche. 
Domlrfl « 9 días ÍK Í lS2 í i sesión mijinni de 11 d 1. 

& : R , A N D E S H 1 3 T x 2 , a ; N " O S 
finior de nptlsía, • c d ' i b i 0 . " ^ r 8 e r Sin proíecclón, eucIUIIo reuete 
tlop ^ C T e m » : . grandes tíeiíiits de atracciones de primer orden. 

L O C A L F R E S C O Y Y E N T I L A D O 



Hoy, domlnflo, ssílón de vertmulhá las 11, proíee 
tándoseln cinta de l^OO metroa «Los misterios do 

- Pn.-is», y tards y noche, filtlmo día: «El rastre», «La 
fantasía de Creso-, <Ei fantr.sma de medianoche-, •Sánchez» y otras sensacionales. — Mallana, 
lunes, hermoso ptograma de estrenos.-SKATINü-RINQ.—Gran snlón de patinar.—Orquesta todos 
los días. 

O O K - T H i E S ( C l K , A . l S r V I A . ) 0 4 i 4 . 
Grandiosas sesiones para hoy, domlp^o. — E n 
todas ellas, la cinta de aran éxito, 

(1,000 metros.-Poría célebre artlsia Asta Melaen). 
Alternarán en las distintas sesiones los ültlmoa éxitos: «MI nlio», <GI fantasma de media noebe», 
•Más one la muerte-, 'Músicos ambulantes» y otras escogidas. 

En la sesión vermouth y de la noche, prosrama monstrup. 

_ D I V E R S I O N E S ^ V A R I A S , 
P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o , 12 Mayo. 
T f — — — " ~ — — ~ 

0 - R . A . N - E X C I T O D E X j A . T H I M F O i e . A . D A . 
Q n o v i l l o s - t o r o a n a v a r - i ^ o s , s . A las 4 y media. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - Domingo, 12 Mayo. 
£3 T O ^ O S D E ! U K - O O L i A . , Q 

l a s - i y m e d i a . 

F r o n t ó n C l n n ñ a l Tardo, 4 las 4, dos srandes partidos. — Primer partido.-
C A U U I . U J 1 « U O n U S U Irania y Navarrete.-Azi.les: Joseílo, Arnctlillo vCasal ls . 

Roios: 
Palooa, r'B9.—Butacas, 5.—Entrada «enerat, a—Delantera primer piso, l'BO.—Entrada primer 

piso, 1 peseta.—Timbre i carao del público. 

V í l d U o a i e ^ a i a i a n t i - v a , . 0 A . B 0 TP A - L i O S - . - T o d o s loa días, tar
de y noche, srandea bailas, alendo amenizados con orquesta los martes, jnsves y sábados.—Serví-
do esmerado por simpáticas cajn«rera8.—ASencia teatral P A L A C I O S . 

nocXrP%n™1rm^¿Muteas5: Mah©nesira. Cleo Mora, Oricnía-
lUa, Salyiío, Etel, Reina Mora, Valeriío, ZspañolUas, 

_ Próximamente flrandes debuts.-Domingos y festivos, sección vermouth de 
11 á l . - E N T K . A . l D j f t . I _ . I S E 4 H ¡ - 1 0 o a m . a r - e » r a s . 

Gprr?rca^M«i& Híeva laesil, m m 11, siaíeilío. Eaialamia, [flaiirl-
lííiila. Pam de m m • AMPARO GONZALEZ t̂a2sgerT„a; 
des debuts, 2.—Gran baile todos les díua en los sótanos E L PAIS D E L A S HADAS, 

f""""*—^^ifi i '" ' i t i n ii i iii inm iiiiiiiii iiiiii T îr^winTrrrniirrn'ii»— iii-ii iiii mí>miii ommmmmmmam^k 

HMN^k-"^., Marqués del Duero. 106 (t-oralelo).—Gran auocés de nuestro verdadero 
d c s £ra:adoia d e b u t a - - G R A N S U C O E S 

O R A N 
O A IT- £ 

Todos ios fltns, ̂ rafídeíi conciertos por renombradas turistas: 
L U I S A M O R E N O - N I E V E S B E L T R A N 

Í L A M A D R I L E Ñ I T A - T E R E S I T A C A N O D A í S 
Bal lee de so dodad.—Servido esmerado por elefantes cantar oraa. > 



9 
C O N C I E R T O S 

<M—.— .. _ r r i r - i -.nr^ -̂ TlllMÉflIfWll •) l • • 

Pfl&HU DE LH JVinSICH m ñ m ñ ' % % £ ^ % l £ ^ ^ ^ ^ ^ 
O R Q T J S S T A S I N F O I T I C A D E M A D R I D 

Director: 2 3 . P ? . A E S - S Ó S . con el concur ío^de los so l is tas sofioras L A M B E R , 
W I L L A U M E 5 D A C H S D E Q U I T E R A S . seflores P L A M O N D O N y N A V A R R O y de l 

D i rec to r . L L . M I L L E T . — P r o g r a m a : W E B E R . G L U C K , B E R U O Z , S W A T - S A E N S , M O Z A R T , 
W A G N E R , _ 

I D E ¡ B B B ! T H . O V B 3 N " — — 
t o d o e l día, despacho de local idades en l a taqui l la. 

m i 
« 0 > ( í j i » ' i « _ — — — — — . . J . T Í 
A v K w o l i i a W o l t G U A R R O H E R M A N O S . - Rambla Ca ta luña , 7. - T e l í f o n o 1.477 
• í * ' u « * u o - ü í i A i Audic iones ex t raord inar ias por los marav i l losos instrumo.itos de fama 
un iversa l , P I A N O A N G E L U S M B L O D A N T , da 88 y eíi notas con pa lanca de F r a s e o y b o t o n o » 
m e l ó d l o o s , único <mr iinlt» por completo la pulsación del pianista por medl.i del M E L O D A N T 
los D I A F I í A G M A S P N E U M A T I C O S y el Á R T I S T L E ( p í t e n t e » «xoluslvas del A N G E L U S ) . 
A N G E L U S O U Q U E S T A M E L O D A N T , lie loo i|ue tiene registros de óraano, ap l icab le á todos los 

[llanos, — W E L T K M1GNON. m a r a u H l i s o instrurne i lo í|iie reproduce la eiecución persona l de 
ns jr t thdes planistas. - O R O Ü E S T R I N A S I N F O N I C A ' y O R U U E S T R I U N E S E L I - C T R I C O S . 

L o s meiores aparatos nras ica lM del mundo. - P I A N O S R O N I S C H , G U A R R O H E R M A N O S , 
M A I i S H A l - L . B K I N S M E A D . V V I N K E L M A N . K R A U S S , e t c . H A R M O N I O S , K A S R I E L , O R Q A 
N O S E . F , W A L C K E R & Cié . , «Gran F r U » , B r u s e l a s . 1910. - Nuevos ro l los de 88 y 8 5 nota» 

W T n n r l { > i < I f a l a n n Coneterto S a n t o s t o d M ios d í a s . — a u M a r t o » desda o < a » . P i l . • « L a 
a & n i i a z a i J r a i a C O v j e r n o 3 . b ) u l l l a b a U 9 . - S á b » d a . n i a n a o j i T l a . i t « v s 2 a t « d a a « . s i 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
Q J O H S E N S A C I O N A L E S M A T C H E S 

L U C H A Y B O X 
M U S I C - H A L L 

mmmm>. Todo» los días, s e l e c t a función de 10 d 18 noche, por dlstinfinldas a r t i s t a s . 

™ H O T E L R E S T A U R A N T 
abierto día y noche . - Gabinetes par t iculares. — C o c i n a de pr imera . - S e r v i c i o á l a ca r ta y 

cubiertos desde c inco pesetas .—Tel í lono numero 7.643. 

c : o E v c 3 a : j a s ^ t . T O ® 
B ) « I Sa lón C o m e d o r del Restaurant , de I á 5 tarde y de 7 á 9 noche, por una orqnet ta de 

proíespras dir igido* por el maestro P é r e z C a b r e r o . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
iseenlc B a l l w a y , W a t e r C h u t e , Bowl lnd A l l o y s , C a k e VVallc, C a s a E n c a n t a d a , P a l a d o de 

er is fa l . P a l a c i o de l a r i sa . P a s e o s , etc . 
T r a n v í a directo desde l a Hlaza de Cata luña á I j A . K . A . B A . S a A I 3 A _ 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a c u m b r e d e l T i b i d a b o 
Domlnao, 13 de Mayo de 1912. — C o n c l e r l o por l a br i l lante beoda del Ba ta l lón de C a z a d o r e s de 
B a r c e l o n a , — C o l u m p l o s . - C a r r o u s e l . — T i r o F l o b e r t - D l s t r a c c l o n e s v a r i a s , oto., a t e 

Jiro d e P i c h ó n e n l a f u e n t e d e l C a r b ó n - X ^ ' ^ t ^ . 



d e t o d a s l a s n u e v a s a d a c c i o n e s , 

l o s u n 
Montañas rusas con el 

áusano de emocionantes 
en el Interior.—Watter 
barcas forma torpedo. 

Carrousel parisién con ele
gantes carruajes y sensa-
clónales pendientes. 
Plataforma de la risa, ' 
única en España y ^ " i 
de Sran éxito r f a , en el ex- '^tZmm&s4 

iBN-au 

tranjero 

rruoso mon 
sorpresas 

Chufíe con 
Skatlnk-Rink 

con grandiosa 
pista ovalada y va- 1 
con aalva tfolpea, 

bajo la dirección de 16a 
mundlalhienle cclcbradoa 

hermanna T I 'M ILET . 
Toboaon Gllasoir ('e construcción 

metálica con 3 canales y cxpl^idldo 
ascensor. — Lalierihtn cor. es<-al»r9'dla-t' 

búllcn é Inficnlosas comblnaclorica pata dea-v 
orlentar'se.-Aereo Sport.—Perrocffírll mfnlntu--

ra.—Columiiloa. — Sport Walk. — Elegantes Plm-' 
Pam-Pum. - T i ro al blanco y de precisión.—TITo de 

•¿T* plchóa.—Preciólo Kiosco-bar para coosuoiacioses eco-
n ó m I c a s . - T H 3 A T H . O - O I N " B ; 

Elejiantiaimo y espacioso caí con selecto, cnnMradb y complrto 
scrviclo.-Bonltos kioscos.—Artística y deslumbrante HumlnacMn.'' 

Amenlzari diariamente, tarden y noches, la reoombrada banda del 
R E G I M I E N T O D E A L C A N T A R A 

Hoy, dominio, abierto por la maflana, ú las 10 y por la tarde, á las 5 y 
0 noche.—Entrada de pasco, 10 cCntlnoa. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R ESPAÑOL-?, üflióD, 7 
Qran Caf¿-Concert -Restaurant da pri. 
mer orden.—Servido á todaa boras. 

Giaudiia eapeotáoaloa de varlotio t o d » loa d.iua tarda y nooUe. 

^ r ^ V e ^ LA % ^ R E V U E de L ' A L C A Z A R i ^ ' r ' a W 

O L . O E Grandioso éxiío —. de las bellas — 
liailurlna espod >la 

Asalto, 12 G R A N E D E N C O N C E R T Teléfono 2.461 
M M a l o - H a l l ipa-r le lét i . — O s n t r o a - f i a t o o f A t i o o . 

k.xtraoiaiuarlo 6zlto de ta honnosa troupe JE"i-anoo-E»pañola, «utre e l las cobo 
- i Biaoloaao nndrlloana. • 

H O Y , T ^ K - I D S -ST K T O O J I E : 
Juguetea aumamente ulesrea desempeñados por la única y sin rival tiple cómic» 

MaQana, litnca: Estreno de la revlstn cu un «c!o y dos.citadroa 

J O S T I N O S E . J A 
Próiclmameiue apertnra de la QRAN T E i i R A Z A JARDIN. 

BccíaBrant de primor orden. — Entrada libro. — Bntaon. gratfai. 



n 
-Mil - X i A B U E N A S O M B R A -

^ k ( T O do V / l . < | 8 ^ T A R D E S A L E G R E S 
B R E S C O J O S É 

SHUOLI 

MINOOSANCES - D'AX. ^ M A R C I I . I E - NACARINA — 
. A R A G O N - B E A T R I Z C E R V A N T E S - BHTBCIANZTAS 

FOOHE: GRAN C0N0TEET0 POE TODAS LAS AETISTAS v w ^ w 

Día 21, gran debut de la célebre T S T I T T . A . - « J O 

Hoy, domingo, tarde, á la* 3 y 113.-Sección popular E l famoso drama en3 actos, Osrloa Zít, 
el l ibera l o L« expulsión de l a s Jeanitsm, por la compaflla que dirige Arturo Buxens. 

S e c c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s d e P a s t o r a i m p e r i o . 
H las i i de la mañana. Tarde, á las 6, y noche, a las 10. 

P E T I T M O U L a l M H O U G - B 
Todos los O.ia.Bt.ta.x&a y uoobe, grandoB conoiertoa. 

R E G I A S O L E R A 

l a d a n z a V A w p i R E S C A | L a B a t u r r i c a 

m i n e r v a ¿ " n e g r o J Carraón L a P a l m e s a n a I N E R V A i J E G R O J ^ a ™ ^ ^ 
E n la próxima samana grandea roformaB on el local para conver

tirlo on el Mnalc-HaU mis fiasco y ventilado, con ana magnifica insta
lación de ventiladores modernos. 

f T í A I - A I S D E S F L E U R S 

L A R E V U E D E L P A L A I S D E S F L E U R S . 
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D I V E R S I O N E S P A R T I C Ü L A R E S 
S n r i A r l a . i i f s t ^ v i a fí\\ie\a Barbará, 16 bis.-Todos los dfas, tarde y noche, 
• a u i / l t S U H i U d h l lOi X j l l iva , grandes bailes, slentln amenizadoa con orquesta 
1 os martes, jueves y sábados.—El servicio á carflo de 25 eleaantes señoritas, 23.—LA JUNTA. 

S A L O N E S G - H A R T P B 1 T A . - S a n P a b l o , 8 3 . 
S o c i e d a d r o o r e a t l v a . — T o d o s los dlr.s grandes bailes amenizados por una acre 

ditada orquesta.—Servicio por 50 elegantes camareras, 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 1 1 de Ma3'i^ 

HORAS 
ración 
tí nuni. 
5 tar. 

BARÓM. A. O»! rím|»íroto.|DlRECCION 
y al \ ra día del 

nivel del mar. sombro. I viento. 

28'8 

En las 
24 

horas. 

764'89 
_ 765 '96_ 

T E M P E R A T U R A S . _ 
Máxima, I Mínima, 

E. S. E. 
S . 

HUMEDI 
relativa. I 

E S T A D O 
del 

cicló
os 
27 

NUBES. 

Clase Canlliloa. 

Sol . 
Somb. 

4Ü'2 Somb 
Rell 

18'4 
16'0 

Velocidad 
del 

«lento. 
8.88 

kilómetros. 

AGUA 
íétMMrMa. 

Despejado. 

LLUVIA 
en 

millmstrúS 

C. 
o.-g 
Ü-5 

7'05 O'O 

O B S E R V A C I O N E S 
PAJtXICDLAJtBS. 

Calina. 

£a lee lSo ld tas 4'55.—Sa poneá las 7'0,-Salo la lunaá las2'20 madrii^r.°-SQ poned les 2'20 tar d 

• « i 

1 2 de H a y o de 1 8 1 2 . 

Hay dos clases de política: la que nace de una doctrina abstracta y la que 
es hija de las circunstancias, que trazan el camino, como los accidentes del te
rreno trazan el curso del río hasta llegar al mar. Puede existip.'y se da real
mente en la práctica, una política intermedia, que tiene de entrambos géneros, 
y es la que da más prósperos resultados. 

Hablando en tesis ceneral, hemos de declarar que la política puramente 
idealista, desdeñosa de las asperezas de la realidad, es una mala política y en 
rigor ni merece siquiera este nombre. Aunque pacida en las más altas esferas 
del pensamiento ó, si se quiere, de la ciencia, la política es un.arte, el arte fia 
gobernar y dirigir los pueblos. Como arte, dicho se está que es esencialmente 
práctico y no puede marchar sino de cara á la realidad, que tiene leyes impe» 
riosas é iiwulnerables. L a política que las pierde de vista se estrella, como el 
aeronauta muy conocedor de los principios generales de la Física, pepo muy 
poco de las condiciones del aparato y de su relación con el medio que hade 
Sojuzgar. 

Han adolecido de semejante vicio los políticos de casi todas lasreyoUlciiO" 
nes europeas, razón por la cual fueron más difíciles y sangrientas de do que 
era de esperar. Se podría decir que este género de revoluciones idealistas 
nunca han creado nada definitivo, sino que fracasó en Inglaterra coa Crorawfcll, 
en Francia con la Convención y el ensayo del 48, en Italia con su pasajera R e 
pública romana y en España con el Proteo de mil formas que se evaporó en el 
espacio. Todas esas revoluciones hablan nacido dé puro ideal, como sí dijéra
mos de la cabeza de Minerva; pero ésta no preside el alumbramiento de las 
ideas, sino su lenta gestión en el seno del espíritu, individual ó colectivo.. 

L a fatalidad, casi siempre procedente de causas imprevistas,'determina los 
hechos que llamamos transformación, evolución ó revolución en las naciones. 
Nadie trazó el programa ó diseño de la futura República norteamericana an
tes de Washington. La emigración de los puritanos se enlazó con la virg¡£Udad 



té 
d« nn eran territ(Jri« y de aqnel abrazo sorf ió fatalmente la Oonstitución de 
los Estados Unidos, que aquel grande hombre no tuvo más que formular. As, 
nació y creció la República helvética en pleno siglo XIII, en medio de una E n . 
ropa monárquica feudal, y casi diríamos que también así-nació la actual fran
cesa, que las circunstancias impusieron ¡i los mismos hombres de la monarquía 
y del Imperio como única esperanza de salvación. & 3 3 M . O m A c 

Estas lecciones de la experiencia histórica no enseñan nada A los políticos, 
qtte se obstinan en no apearse de sus fantasías y sistematismos, sin contar para 
nada con la fuerza de las cosas y la brutalidad de los hechos, que se ríen de 
los puros idealismos. Todavía existen, y muy cerca de nosotros, quienes mar
chan como don Quijote con sus libros de caballería ca la cabeza, tratando de 
amoldar el mundo á su enfermo pensamiento, y hablan de derechos Integrales 
y apriorísticos, que no ceden ni transigen ante nada ni ante nadie, sino que los 
han de reconocer y acatar humiklcmentó cuantos so acercan A ellos, so pena 
de soportar los rayas de su omnipotente diestra. L a experiencia, fas condlcio-

'nes de la realidad, las leyes de convivencia no hablan con ellos, que viven en 
su palacio de marfil, situado con frecuencia no lejos de cicitos nosocomios. 
... E n resumen, puede ser que ciertas regiones, como el individuo, tengan de

rechos imprescriptibleb, anteriores y superiores A toda ley, e tc.; pero mientras 
no se convenzan loa que podrían hacerlo bueno, vale más contentarse con lo 
que den, aunque sólo sea una ley de Mancomunidades. 

N o c a n t e m o s E l s S e g a d o r s . 
Nuestro estimado colega E¡ Pohle Cafa.'ó insiste en querer cantar Els Segadors, 

y no tan sólo insisto, sino que intenta justificarlo, con lo cual él mismo cuida de evi
denciar lo que decíamos en nuestro suelto titulado «Papeles trocados», esto es, que 
hoy una parte, afortunadamente exigua, del catalanismo liberal canta el anacrónico 
himno porque no lo canta la Lllga ReíJionalista, ni las demás derechas, pero no porque 
entiendan q\xeb'/s Segadors pasaron á la historia, aino para no herir las fibras dejcen
tralismo y del régimen monárquico que lo ampara, lil día que al catalanismo reacciona
rlo le convenga volverá á cantarlos y con más entusiasmo que nunca, por tratarse de 
un himno qpe, si bien puede admitirse que en 1G4U representaba la liberación de Ca
taluña, hoy no tienen aplicación aquellas estrofas, tanto porque Cataluña no está ma
niatada, como porque hoy el pueblo catalán tiene otras aspiraciones que tas de nuestros 
antepasados. Como un recuerdo á éstos y á loa que más tarde sucumbieron defendien
do al archiduque de Austria en primer termino, y en segundo á nuestra tierra, podrán 
entonarse ¿"/.̂  Segadors; pero nunca en los tiempos que corremos como canto que nos 
enardezca para conquistar nuestras aspiraciones. 

Sf, arafebs de' Poblé Caíala, el himno, el canto de guerra de la democracia catala
na debe ser La Marsellesa, porque cantándola en Cataluña se cantará en toda España 
y de tal,suerte nos será más fácil reconquistar la personalidad de Cataluña y con ello 
laautonorala, sin distingos ni cortapisas, tal como está condensada en la constitución 
de la Unión Federal Nacionalista Republicana. 

Pero hay oíros motivos que aconsejan que la democracia catalana olvide E l s Sega
dors, siendo uno de ellos lo qwi hieren los oídos de nuestros hermanos de las demás 
rcgioncH. Quizá haya un tanto de exageración; pero lo cierto es que se reputa un can • 
to seoaratista, y esto sólo debe bastarnos á los federales nacionalistas repoblicanos 
para oue lo olvidemos, incluso para dar con la badila en los nudillos de los Jiorabres de 
la Lliga Regionulistii. 

A laa derechas de nuestra tierra, más que con £ls Segadors, las podemos comba
tir y arrollar procurando el concurso de todos los federales, sean ó no catalanes da 
nacimiento, que acepten el programa de la U. F. N. R., que, por lo mtsmo que lo pue
den aceptar todos los españoles, podremos contar con millares de soldados. 



I L i O í a p o t e o s i s , 
Vn cMl terminado el debate político en el Congreso y cuando el atleta republicano 

don Melquíades Al varez hubo descalabrado de mala manera & sa contrincante, como si 
hubiera Hiero «iAhf queda eso!», los amJ¡j03 personales y políticos del que acababa da 
sufrir fuerte deacal ibro cayeron en la cuent » de que había que hacer algo da alguna 
resonancia para levantarle del suelo y reanimar, por ai.estada decaído, que induda
blemente lo estaría, su espíritu, nLoin «a qt,,", 

iCoán cierto < s que la razón, fielmente ayudada por la lógica, siempre se Impone! 
Les interrupciorej y los aplausos de la mayoría ofrecidos al jefe de! Gobierno y el 
triunfo numérico obtenido, á pssar del discurso que pronnneli el seflor Cambó, por los 
partidarios de quecowlnüe la ley de jurisdicciones, ni han demostrado que el (Jobler* 
no corresponde á la significación democrática de que preten te hallarse revestido, ni 
que la ley de jurisdicciones, por todo i co nbatlia y por nadie defendida, debe ser man
tenida en todo su vigor, como si loa españoles hubiésemos »l; estar condenados i vivir 
sujetos íi una draconian« ley de excepción. 

Todo esto no habrán dejado de verlo los políticos que se sientan en los escalios mi
nisteriales y que no están exentos de burns pupila. Nada tiene, pues, de extraño que 
e» el seno de la mayoría haya surgido la Idea do hacer algo en favor del quebranta
do Uobierno que preside el seflor Canalejas. . - „ Í l j é íb t í i ' " 

;Qnó diantro! A pesar de los siglos transcurridos no se ha echado en olvido que 
hubo un soberano que tuvo la humorada de hacerse dedicar en vida suntuosos fuñe* 
rales.f ur i 

Los que á estas horas se lian ya celebrado en el Congreso en obsequio al actnM jefe 
¿el Gobierno y é sus presididos han resultado magníficos. El teléfono nos Ha facilitado 
cuantos pormenores cr in precisos para que podamos formar cabal con •opto; pero á 
nosotros nos basta saber que en el seno de la mayoría se inició la idea de inyectar 
al actual Gobierno, á manera de cafeína, un voto de confianza. 

Los descalabros sufridos exigían una especie de movimiento de concentración en 
torno del Gobierno, pues hay que hacer de las tripas corazón y convencer á determi
nadas entidades un tanto elevadas de que aquí, 6 mejor dicho, ahí no ha pasado nada. 
Para eso nada más propio y adecuado que dedicar una apoteosis en forma de voto de 
confianza á los do* fracasos recientemente experimentados en el Congreso por el Go
bierno, primero al discutirse el acta de Cabra, ó sen !n cansí del Halón Pelao, y des
pués con motivo del debate político, en el cual los diputados republicanos Miró y Aiva-
rez dieron cuenta ó poco menos de los seílpres Moret y Canalejas. Aprobado por los 
diputados de la mayoría, ¿qué habrá ganado en punto ú solidez el Gobierno Canalejas 
y qué la situación y el régimen? 

Puede que nuestros gobernantes se tomen en serlo eso del voto de confianza, esa 
apoteosis ministerial que por ser tal apoteosis queda reducida ú pura fantasía. 

Pueden pavonearse, si les parece bien, los ministros agasajados; pero bneflo es 
recordar á quien necesite que le refresquemos la memoria que en la historia contem-
poránea de la política española menudean los casos en que después de los votos de 
confianza otorgado* en una ú ctra forma al Gobierno constituido se han sucedido las 
má» grandes y trascendentales crisis ministeriales, pacíficamente anas veces y otras en 
forma más ó menos ruidosa. 

L o s s e r v i c i o s a e r í c o l a s e n e s t a re< |8ón. 
OravisimaB responsabilidades. 

En anteriores números hemos puesto plenamente de relieve las graves Infraccio
nes de ley cometidas por el director de la Oranja-Escuela, don Isidoro Agulló y Cor
tés, con motivo de la provisión de las plazas de capataz y mecánico de dicho Centro, 
cargos que, como demostramos cumplidamente, creáronse con el exclusivo propósito 
do favorecsr con ellos á dos panlaguados. Como que ni uno ni otro de los Individuos 
en quienes recayó el nombran iento han prestado, por incapacidad manifiesta, «orvlcio 
alguno que reporte á la Granja la menor utilidad. > i ioq 

Pues aun resta algo que decir. Por ley de 4 do Junio de 1003 hállase prescrito qne 
cara el ingreso en los servicos del Estado se deberá haber cumplido veinte aflos. La 
propia ley exige como requisito indispensable para tomar parte en concursos comoel 
convocado para la provisión de las referidas plazas que á la solicitud se acompañe un 
ertlíicado de loa antecedentes penales del solicitante. vsls nu eb y aasinq, 

' ¿aufl iccknQítios otsQ uinoidou 1» "ioq oofingiesb oriíüioionui le os nenuanoo asneo 



A ambas prescrlpdoftea legales faltó á «eflor Agüitó y Cortés. A( primero, porque 

Eermitió que tornara parte en el concurso y adjudicó la plaza á un Joven que no conta-
a, más de Jiez y ocho uflos. Y al segundo, porque á los aspirantes ú la plaza da mecá

nico no les exigió la presentación del certificado de antecedentes penales que la ley 
exi¿e. 

¿Alagaré don Isidoro Agüitó y Cortés el desconocimiento de dichos precepto» lega
les? A más de que la Iguoranclii de la ley no exime de su cumplimiento, tal alegación 
no puede en modo alguno hacerse por todo un ingeniero agrónomo y director de un es
tablecimiento de la importancia á". la Granja-Escuela de Barcelona. 

En él caso á que aludimos la ignoranciii resulta inexplicable. Todo induce á creer 
que si don Isidoro Aguiló vulneró las leyes, fué con no conocimiento de causa y 
porque asi }o creyó conveniente para el logro de sus propósitos. 

Por virtud de tales hechos ha incurrido el señor A-juiló y Cortés en una serie do 
responsabilidades de carácter civ.l y penal. Y vaaios ú probaríp. 

Al favorecer primero para su entrada en la Granja-Escuela al capataz y al mecáni-
cOj completamente inútiles para los servicios qu; deberían tener á su cargo, y a) sos
tenerlos después, á sabiendas de que ningún servicio prestaban,- ha ocasionado el se-
ílor Aguiló y Cortés graves perjuicios al establecimiento que dirige y, por consiguien
te, al Estado. 

De ahí la responsabilidad civil. El caso hállase previsto en . las leyes vigentes. El 
c.ue por acción ú omisión—díceso en el Código civil—causare daño á otro, intervinien
do culpa o neglig-ncia, está obligado á reparar el dafio causado. La obligación que im
pone el artículo anterior—agrégase en el propio Cusrpo legal -es exigible, no sólo 
por los actos u omisiom s propios, sino por los ¿c aquellas personas da quienes sa debe 
responder. Y á este propósito sertala co no responsablei, entre otros, á los directores 
de establecimientos respecto de los individuos que le están subordinados. 

¿Puede nadie poner en duda la responsabilidad civil en que lia incurrido, asi por sus 
acciones como por sus emisiones, el señor Aguiló y Cortés, director de la Qranja-Bs-
cuelade Barcéfona? ' 

Eri cuanto á la responsabilidad penal no es menos evidente. ¿Hay alguien que lo 
dude? Pues Vea lo que preceptúa un artculo del vigente Código penal: E l funcionario 
público que, & sabiendas, propusiere ó nombrase para cargo público psrsona en quien 
no concurran los requisitos legales, será castigado con la pena de suspensión y multa 
de 125 á 1,250 pesetas. 

Pero, todavía hay algo más. El sefior Aguiló y Cortes lia permitido que, en ocasio
nes durante largos períodos de tiempo, tuvies; en el más completo, abandono su deiti-
no el mecánico de la Granja. F.sc empleado delinquía» según el artículo del Código pe
nal que dice lo siguiente: El funcionario público que sin habérsele admitido la renuncia 
de su destino lo abandonare, con dafio de le causa pública, será castigada con la pena 
de suspensión en sus grados medio y máximo, 

Y el scilor Aguiló y Cortés, que enterado de ese hecho punible cometido por un su-
bordifiado suyo no lo denunciaba, ¿no incurría á su vez en una transgresión de ley con 
sli correspondiente sanción en el Código penah hilo no da lugar ú la menor duda. 

Además, el seflor Aguüó ha Vulnerado la ley por que so rigen las Granjas-Escuelas, 
dictada el 25 de Octubre de lOOr. En la referida ley dícese que corresponde al direc
tor-... Suspender en los casos graves da empleo y sueldo á cualquiera de los emplea
dos que presten servicio en la Granja. Y el seflor Aguiló ha tolerado que el mecánico 

bajo la presión de nuestras amenazas. 

De todo lo que llevamos dicho vaya tomando nota don José María Martí, Inspector 
general del Cuerpo da ingenieros agrónomos, que nctunlmente se halla en Barcelona é 
instruye expediente rn averiguación de los abusos denunciados por Hr, D i l u v i o . 

Proceda con absoluta imparcialidad, para lo que, ante todo, conviene que desolca 
por completo cuantas indicaciones se le hagan en nombre de un mal entendido espíritu 
de cuerpo, que es profundamente reprobable cuando se invoca para cohonestar abusos 
y para encubrir injusticias, y mucho más vituperable todavía cuando á él se apela para 
encubrir hechos delictuosos. , . . . 

Goza el señor Martí entre sus compañeros fama de hombre de una probidad a toda 
prueba y de un elevado espíritu de justicia. Mucho nos place que tan relevantes condi-i 
clones concurran en el funcionario designado por el Gobierno para comprobar mies». 



tra» denuncias aceres de los abasos ooníeUdSs por el director déla QíiíiIft«E?i*aela de 
Barcelona. 

Conste que nos ratificamos on todo lo dicho, porque es fidelísima expresión de la 
verdad. Y de ello-no lo dudamos—podrá el señor Martí cerciorarse si, como creemos, 
tiene el firme propósito, caiga quien caiga, de hacer que impere la justicia. 

C o n t r a l o s n u e v o s t r i b u t o s . 
Ayer el Círculo de la Unión Mercuntil, en luminoso escrito, hada resaltar lo fu

nesto de los presupuestos presentados por el mi ilstro de ríacienda, desde el momen
to que tlendtn á destruir riqueza en vez do crearlo. Hoy es el Fomento del Trabajo 
Nacional que dice lo siguiente á propósito del proyecto de presupuestos para 1813 
presentado en el Parlamento: 

La cifra de 49.270,000 pesetas en que so presupone la contribnefán industrial y de co
mercio, el aumcuto del 0 al 13 por 100 sobre los recargos aoteriores, U crecida imposición 
sobre la sal, gas, electricidad y carburos j do nn mod; especiál a) aumooto basta el 10 por 
100 de sus utilidades pata las Sociedades anónimas J a producción y el impuesto sobre el ca
pital al 5 por 1,0 0 constituyen materias de protesta para los contribuyentes. 

Se ha llamado ya otras veces la atención sobre la tendencia á aumentar los tributos so
bre la industria y el comercio, iniciada á la termieación de la guerra y acentuada en los 
últimos cuatro años. 

L a s ricisitades sufridas por esta tributación se pueden preoiiar en las eignientes cifras-
1687 33.940,000 l 
1889-90.. . . 4O.599,CO0 
1893-94 , 46.196,0(0 • -
1895-96 ". . 39 4?l,Ci.O 
1900 ; . . . 42.909,000 

En 1900 el «cBor Villaverds descartó da dicha contribución todo lo relativo £ Báñeos, 
Sociedades anónimas mercantiles en penoral y casi todos los conceptos qac componen el 
impuesto de utilidades procedentes del capital, del trabajo juntamente con el capital y ana 
considerable parte del trabajo personal. 

Con asta motivo la contribución propiamente Industrial y da comercio bajó & 36.103,000. 
perdiendo más de 6,800,000 patetas; pero luó subiendo a9to por aflo. llagando en 1904 á 
4&4MI(M0» aoI^KUDsamasinc I 

En 1908 empezó de nuevo la campaDa de orientación hacia nuevos aumentos, ascendien
do l a recaudación de 1911 d 45.827.000 pesetas. 

Ahora el ministro da Hacienda lo presupone en 49.270,000 pesetas, destinando a loa 
Ayuntamientos por supresión de Consumos 4.233,000 pesetas. 

A dicha cifra ó cifras hay que agregar las cantidades que se perciben ñor el impuesto 
de utilidades, qnc antes formaba parte de la contribución industrial y do comercio. 

Por el impuesto de utilidades se han recaudado en 1911 144.229.000 pesetas. Descartando 

de la Propledad^ctc. , resultan gravados U industria y el comercio por l a cantidad de 
49.703.000 pesetaa por este aolo concepto. 

Fa l tan las últimas estadlstieaa, pues se publican con algún retraso; pero do las publica-
das se deduce que la contribución industrial y de comercio, que el alto que más htcendíó á 

cifra más común era entre 37 A 40,000,000, asciende hoy A 46.169,000 pesetas, aun cuando ¡a cif 
98.973,000 pesetaa, acercándose á la contribución de la riqueza, rústica y pecuaria que al s e ' 
Cor ministro de Hacienda presupone en 103.620,000 pesetas,sin las Ibcentésiraae de recargo. 

Por grande que te suponga la riqueza mercantil é industrial da UspaBa, la distancia es 
macho mayor de la que se presupone entre ambas egieras y, por consiguiente, va retallaa' 
do nna carga gravosa. 

En las anteriores cifras no va comprendido lo que bnn percibido los investifradores de 
la Hacienda y que en el último qulnquerfio asciende A algunos millones. 

Tampoco va comprendido el recarga municipal, que en Barcelona asciende 440 por K U . 
De suerte que los fabricantes resultau recargados par m i s de un 69 por 100 sobre l a cuota 
del Tesoro, á más de nn 40 por 100 por el Municipio de esta ciudad. 

f a r o que se vea de un modo más concreto lo que si^ai l ican estos aumentos «e pueda 
apreciar por los ejemplos siguientes: 

I N D U S T R I A ALGODONERA, [, nilmt^ 
te lares mecánicos Jacquard: 

pagaban. .4 , , 19 pasttas. 
se lea subió á , . , 21 * vire. 
reforma Cobián 29*40 » orí a» 'I 
reforma propuesta , , .̂"30 » 
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«e lessnbióá. 
reforma Cobiáa, . 
reforma propuesta. 

I N D U S T R I A S E D E R A . 
T r ia res mecáoicos Jacqaard: 

p a g a b a n . . . . . . . . . . . . 

reforma Cobiiin. 
• reforma propuesta. 
Telares para tisú»: 

paraban. . . . > . . . » • • ; 
se Tas sabtó á. i • • 
r t for iña Cobiáo. . . , " , ', ' . • .17 
reforma propuesta 

Tejido de mezcla. 
Jacqnard pagaban 
se Ies subió á. . . > . . . . . . 
reforma Cobiáa. 
reforma propuesta i • 

E S T A M P A D O S (67). 
Cada cilindro paraba 

se les subió á 
reforma Cobián.. . > 
reforma propuesta. . . . * . . . • 

Cada perrotina paraba 
se Tes subió á, 
reforma Cobián 

. reforma propuesta 
T I N T O R E R Í A S (€71).. 

pagaban 
se Tes subió á t . • t 1,01'.' 

:0I.d£ j 4 ie f • forma Cobián. • .MUtai *ui9B;x)no'-' • • Mlb'SO » ne'noD 
reforma propuesta l ^ a S ^ S » 

F o r e s t e orden se aumentan los restantes epígrafes de la tarifa tercera. Además se a s -
mentan laa demás tarifas. . ' , , ™ : . . . 

E n consecuencia, la provincia de Barcelona,que en 1900pagaba aproximadamente nueve 
millones por Industria y comercio, ahora pagará más de catorco millones. 

Pasara de medio millón el aumento sobre el alumbrado, sólo en nnestra capital, y se 
crea tal desigualdad entre las anónimas fabriles y las demás entidades similares, que re
sulta notoriamente injusta. • í ¡ *' 

ComprendeiTos que el proyecto de presupuestos Iiaya levantado tantas protestas 
porejue foe daños que puede causar son imnenios. Además de dar contra el fomento 
del trabajo y la rk iueza, al aumentar el precio da los productos, puede hacer más dif íci l 
la expor tad .n y acaba de hacer inútil y per iudidal la iey de sustitución de los C o n s u 
mos, porque al comercio lo miarao es que s e le coi)rc el impuesto en conci pto de C o a 
suraos que en otra forma. 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 
X.ob t o r o s . 

Han sido ertcajonados en S a l t e r a s ( S e v i l l a ) , para ser tranportados á eatai los se l í 
toros de la acreditada ganadería del marqués del Salt i l lo que han de ser lidiados en la 
corr ida do la P r e n s a , que, como saben nuestros lectores, está anunciada para el p r f o i -
tno domingo, día 19 del corr iente. i , obibo», 

• -Nuestra Asociación no ha escatimado medio alguno para que las r e s e s sean verda
deramente escogidas y permitan esperar de sus condiciones una lidia animada. 

D é l o s tórov que ofreció el marqués del Sal t i l lo s e han adquirido los que mejores 
notas de l ienta presentaban, sin olvidar la presentación é Igualdad de pitones, dentro 
siempre de las c i rcunstancias caracf ír ís í tcas que ofrece e l ganado de esta c a s a . 

E s natural que para obtener lo uno y lo otro ha tenido el ganadero algunas ex igen
c i a s ; pero la Aaociación, que no repara en sacr i f ic ios y lo que desea es poder dar una 
corr ida de toros que satisfaga á la afición barcelonesa, se h a avenido á todo, y ha sa
t isfecho por ellos la cantidad de 12,000 pesetas . 



Deh» sjanmtto» aweofftfcen teartS* íia rfrarqtiés HéI SáRill 
Sobradamente conocida de todos es esta ganadería para que insistamos sobre ello f 
para que recordemos que en competencia con las de .Miura y Veragua, y aunque me
nos corpulentos que ios de éstas, han obtenido el premio por m bravura y cenUicioiitd 
de lidia. 

La mejor y más completa de las corridas qwe en la última temporada se dió en plaza 
espaflola fué en V; lliidolid y corriéndose teros del Saltillo, r.o muy grandes, oste» 
tando el tipo característico de la divisa y que llamaros notablemente ¡a atención por 
su poder y excepcional bravura. 

Muciios i .tsliücntes teeperdan también alduoos toros celebres ríe esta anadería 
que por sus con Telones notabilisiaia- ii^urarún siempre entre los n ejores t,ue en ana' 
les y rec erdos taurinos suelen ii endonarle. 0j->a 

Con lo dicho basta para que pueda verse cuánto interés ha puesto la Asociación en 
que la corrida resulta una verdadera solemnidad taurina. MiabaiaA 

E l cartol annnolador. 
De un mon ento á otro debe quedar tern-inado el notabilfsimo cartel pintad j por Gil! 

y Rcijí y pásalo ú las planchas litograticas por el reputaco dibujante serter Cardunets, 
que ha deseu p fiado su difícil labor con verdadéro arte y «Jerto, conservando en el 
dibujo todos los detalles de e^ípreiión y colorido que ú su magnifica obra qulsú dar 
el autor. 

La huelga de los obreros ll ógrafos de la casa Henrlch y Compaflía, eri (¡ne 6) car
tel debía imprimirte, ha relrasaco su terminación, pues á ultln a hora ha tenido (Jue en-
carfiarse de ello la cesa Madriguera, que poniendo todo su empello en servir á la Pren
sa de Barcelona ha acomeli .o una empresa dilicilísima dado el número de coicres y 
tarraflo del cartel. 

1 ambién los obreros han dado á la Prensa y á ¡a litografía facilidades para estable
cer turnos de trabajo extraordinarios é fin de que puede cnanto entes quedar termina
do si cartel. 

E l pasodoblc. 
El inspirado compositor don Federico Xalabardé l a entregado á don Emilio Gu-

tiirrez, director de ía banda de Vergara, que amen! ará el espectáculo, el bonito pa-
sodoble Letras y Toros, que s -rfl ejecutado en el acto del paseo. 

El seílor Gutiérrez se encargaré déla In trcmemactíin. 
El sef.or Xebbardé enviai é á las Redacción • s de los periódicos diarios ejemplares 

de su nueva composición, la cual será puesta á la venta en todos ios aiaiacenes do má< 
sica de EspaDa. 

E 3 x i l a , - A . - u c i i e r L c i a , . 
Drama pasional. 

A la hora reglamentaria se reanudó ayer mañana la vista del proceso seguido con
tra Rafael López i iiiucla, autor del asesinato de la cuplatístu Mariana López Porte
ro (a) La Caí lagenera. 

lina vez leí r. la prueba documental, usó de la palabra el ministerio público. 
E l seflor Lmo comenzó ¿icifcndo que el parricidio era uno de los crímenes menos 

frecuentes en C ateluíto. Estudió después la persona del procesado, haciendo resaltar 
que se trataba de un individuo que no carece de instrucción, pues tiene el grado de ba
chiller, dato que viene á demostrar mayor culpabiliiiHd en la comisión del delito, por
que no puede alegarse en faver del procesado is ignorancia como atenuante. Dijo ade
más que era un liorobre poco amigo del trabajo, pues si bien se habla tratado de de
mostrar que hizo gestiones psra encontrar una colocación, lo habla hecho para cubrir 
las aparlendas. Esto lo prueba—dijo—que buscaba colocaciones para las que sabia 
perfectamente que no era apto. En cuatro años que dice haber estado buscando ocu
pación, c» Inverosímil—agregó el señor Emo—que en una populosa ciudad como Barce
lona i» so le haya presentado ningún trabajo. Pero no, era mucho rnós cómodo vivir de 
lo que ganaba su pobre mujer. ¿Hemos de extrañarnos, puvs, seflores del Jurado, do 
las gal* rdfas y arrogancias que ese marido notaba en su mujer? listo sentado, habu 
de separarse el matrimonio, y claro está que con este motivo y con éstos personajes 
forzosamente habla de llf g irse á la tragedla objeto da este proceso. Recordó que ocho 
días antes al de autos el acusado amenazó de muerte A su esposa, por lo que fuá proce
sado, y. é pesar de esto, cumplióse amenazas. Afirmóqae el i.ópszobligaba é su 
mujer ú trabajar en una profesión no muy & propósito para la esposa de un marido es-



los» de! hótiót ffdfiyuaáí. ¿Püeáe hablarnos de honor conyugal quien laftüí &én raajÉf a 
ese terreno resbatadizo y pellaroso, conociendo los antecedentes de su mujer, pnesto 
qué se cáíó cóh ella cuando la infeliz Mariana ejercía la prostitucMtt en Cartagena? 
Rebatió después las circunstancias olejíadas por la defensa en sus conclnsfones provi
sionales. Por lo que hace relación á la atenuante de haber obrado el Inculpado en 
reivindicación próxima de una ofensa grave, no está probado, y en cuanto á la dé áire» 
hoto y obcecación no puede justificarse en manera alguna, porqlie 6 nadie am'bata la 
negativa de una mujer á vivir con el marido y porque la obcecación es instantánea, y ei 
procesado no obró por impulso inmediato, sino en cumplimiento de amenazas proferí* 
das mucho tiempo antes. 

E l seflor Emo señaló la gravedad en qne el Jurado incurriría caso de emitir un ve
redicto sin atender á los dictados de su conciencin, solicitando fuese de culpnblfldad. 

Acto .seguido se suspendió la sesión for quince minutos, pasadas los cuales se con
cedió la palabra al setlor Albó, defensor del procesado. 

Agradeció la defensa las palabras de elogio qua á Cataluña había dedicado el fiscal 
señor trao y después de elojjiar la importancia del informe pronunciado por aquél, 
dijo que á pesar de todo el procesado es un infeliz que no ha cometido crimen alguno, 
que únicamente ha sido autor inconsciente de una desgracia. Analizó las pruebas prac
ticadas, auitando valor y eficacia á las declaraciones de todos los testigos de cargo, y 
trptó de demostrar al Jurado que todos los parientes de su mujer vivían en Carfag<át!a 
á costa del procesado durante nmcho tiempo. Respecto á los supuestos malos,tratos 
que se dijo había dado á su mujer hizo notar que no aparecen por ninguna parte hasta 
que ella los dijo ante el Juzgado para que éste no la entregara al marido. Aáregó Que 
el procesado sacó del vicio ü su mujer, dándole un nombre honrado, y que La Cü/ ía-
genera le pagaba faltándole. En cuestiones de lionor-dijo el señor Altó—son pocos 
los estoicos, pues si bien es verdad que e! Iiombre es un sér racional, la razón .xibW 
sujeta é los iaipulsos de la caree. Rechazó las imputaciones de vago, Vicioso y jugador 
4ue aé líabíah proferido contra el procesado. 

Solamente debe acusársele del hecho de autos y de nada más, pues ha trabajado 
mientras ha podido trabajar. Vino á Barcelona y buscó trabajo, coüio se ha pfobailo 
aquí suflciéntementc. No lo encontró. ¿Tiene esto algo de particular? E l señor fUcal 
decía que no podía comprender cómo en una populosa ciudad como Barcelona no había 
podidó é'hcontfár'trabajo. A mí, seflor fiscal, no me sorprende nada áabiendo que 
hace algunos años Barcelona atraviesa una crisis angustiosa, qué parece irse deaca-
neciendo con l.i creación de ulgunas empresas. Que mi defendido -añadió el sefior 
Albó-no era un marido complaciente que defecaba vivir á costas del vicio de 'su mujer. 
Esto lo prueban los celos de que han hablado todos los testigos y el hecho de que 
acompañara á su mujer al trabajo casi todos los días. Si mi defendido hnblera deseado 
Vivir í costa de su mujer, ¿la hubiera dado muerte, hubiera matado á Ja gallina de 
los huevos de oro, hubiera secndo da un golpe la fuente de sus Ingresos? Después 
de rebatir nlgmias afirnncloncs de la acusación, terminó el señor Albó su brillante in
forme solic tando la absolución de su defendido. 

La presidencia, en vista ae lo avanzado de In hora, suspende la continuación de la 
Vista hasta las cinco de la tarde, hora que se reanudó la vista. 

Comenzó el presidente, señor Calalá, haciendo el resumen, que fué brllIantÍBimo, y 
leídos-las preguntas que debían hacerse al Jarado. pasó éste & deliberar. 

Cerca de las ocho se dictó sentencia. El jurndo dictó veredicto de Inculpabilidad. 
No conform'mdcse con la sentencia, el fiscal pidió la revisión del proceso por nue

vo Jurado. 

C u e s t i o n e s t r i b u t a r i a s -
El Circulo de la Unión Mercantil, prosiguiendo la campaña iniciada por el mismo 

contra los recargos tributarios proyectados por el actual ministro de Hacienda y envis
ta del interés por éste demostrado en que la Comislin de presupuestos dictamine den
tro del más breve plazo posible, ha creído necesario celebrar durante 11 semana pró^i-
raa una serle de reuniones públicas, ai objet > de ',uo en ollas cuantos se crean perjudi
cados por las reformas intentadas puedan uianifest r su opinión y exponer lo? medios 
más eficaces para evitarlas y para patentizar la protesta anta los poderes públicos. 

La primera de dichas reuniones tendrá lu^sr mañana, ú las cinco de la tarde, en los 
salones del Círculo (rambla del Centro, 50, principal), quedando convocados & eita loa 
comerciantes é Industriales que tributen por la tarifa segunda de la conlribucióo mju»-
trial y de comercio, & qnienes se les amenaza con un recargo harta el 15 por 100 de la 
t i tmVKB na eeoqaa el aiaq oüeOqoiq b ̂ amon ftii^iout tría de isiadfiií k -wlii. i :• 



cnotá actual, y «peclalmeirte 6 los bnníiüercia del epfsjrafe 87 de la mrswa táMía, á Tos 
gue 6« les asigna un aumento del !00 por 100. Figuran en dicha tarifa los contratistas, 
Dgen'es, almacenistas, cambiantes, comerciantes propiamente dichos,ccmiieionista:, co-
rrcdorea, contlsnatarios, especuladores, tratantes, catablocimientos de baflos, de a^uas 
minerales, casas de salud y manicomios, editores y empresas periodísticaa, establed-
raientos de enaeflanza, espectáculos públicos y diversiones, teatros, conciertos, clrcot, 
hipódromos y velódromos, frontones, (oros, industrias o transportes y alquiler de ca
ballerías y carruajes, lavaderos y otras induftriaa. 

Las reuniones correspondientes á los Indttttrláiea de 'as tarifas 1.*, 3." y 4.*, para 
ios cusiea el recargo liega al 10 por luu, se anunciarán después de celebrada la que ten
drá lugar mañana. 

D e l G o b i e r n o c i v i l » 
De I anidad. 

El ¿obdrnador civil ha enviado un oficio oí alcalde recomendando que se dote de 
agua corriente ú las cloacas para que sea efectiva la limpl. za de las mismas, que á ser 
posible aa hagan de noche las operaciones de limpieza para evitar ios efectos de la 
descomposición de las sustancies que arrastran las aguas y que se obligue al vecinda
rio ú Instalar sifones en las tuberías de todas las casas para impedir que escapen por 
ella loa caaes. Infestando las habitaciones. 

UnaComlaWn do vecinos déla Barceloneta ha Interesado del gobernador dvil 
que no se realicen las mejoras de carácter sanitario que otra Comisión habla solicitado, 
por considerarlas Innecesarias. 

Vlnltaa. 
Para hablarle de la fundación del Instituto de Beneficencia para mujeres próximas 

á sor madrea visitaron ayer al gober/iador las aenorae de Senfmenat, de Mllá y de 
Bertrán. 

E l señor Pórtela ofreció su cooperación á tan humanitaria Institución. 
También visitaron al gobernador el interventor Jefe de la Compañía de M. Z. y A. y 

el presidente de le Asociación de la Prensa. 
Do policía. 

Se ha presentado á la policía la siguiente denuncia: 
Hace algunos días falleció la madre del tallador de Joyas don Luis Durán, habitan te 

en la calle de la Taplnería, 4, 2.*, 1.', encontrándose entre las ropas 47,750 pesetas en 
billetes del Banco de España. 

El aeflor Durán encerró esta cantidad enunacajita de madero, no enterando del 
hallazgo á nadie más que ú un amigo intimo. 

Anteayer tarde el seflor Durán debía trasladar su domicilio de la calle da la Tapi
ñaría á la de Baños Nuevos y antes de hacerlo echóse á dormir la siesta, sin que en el 
piso quedara otra persona que la madre del amigo. A las cuatro, cuando llegaron los 
faquines encargadas del traslado, fué do&pertado por aquella mujer, y sin Incidente 
alguno de momento se hizo el traslado. .Roitatinse sois 

Mientras se efectuaban estas operaciones, el señor Durán no se apartó ni un Ins
tante da los encargados del traslado; pero poco después de hallarse en su nuevo domi
cilio cayó en la cuenta de que había desaparecido la cajlta con las 47,750 pesetas. 

Como el perjudic ido sospechase que la sutiacción había sido hecha antes del tras
lado, han sido detenidos el amigo y su madre. 

Ante fal Delegación de policíi del disfrito de la Concepción ha formulado derun-
cin don Pedro Claveras contra Elvira Barrios, é la que le acusa de haberle entregado, 
pera que los vendiera, cuatro brillantes valorados en 5,000 pesetas, ein que el denun
ciante haya vuelto 6 saber más de éstos ni de la encargada de la venta. 

£ ¡ 0 0 3 m u n i c i p a l e s . 
Oaootloaea oanltarlaa. 

Se ha reunido esta mañana en la Alcaldía la Comisión permanente de 1j .lunta pro
vincial de Sanidad. 

Se nomi?rú una ponencia que consl Huirán los señores Trallero, Macaya, Jovcr y 
Gómez del Cantillo para concretar al plan de campaña á seguir respecto á medidas .-u-
oitarlaaen nuestra ciudad, -jionoKasto'-j-jno-i 

Él gobernador civil, por medio de un oficio dirigido á la Alcaldía y trasladado por 
ésta á la Comisión de Fomento, interesa, i c enuiiam aiimeo-iirn eobanoialmi» coJ 



1. Que se dote de aína corriente á las alcantarilla! anti^nes y modernas para (¡no 
sea efectivo el arrastre de cuantas austancias lleguen á las mismas. 

2. ° (¿m á ser posible se Vdrlíiquen de nochfl todas ¡as opei aciones en las nlcmtnrl-
llas, para evitar la descomposición de las sustancias orgánicas, muy intensas en la ac
tualidad. 

Y V Que se o'digue á todos los vecinos dofon á sus comunicaciones ron In al-
cantarilla del correspondiente sifón para impedir la entrada de los ¿ases de la misma 
on laa casas. 

I<oo ompedradoa. 
La ponem ia encárgala de estu-llar una nueva clasificación de piedras y canteras 

con destino á 1(8 empedrados ce las vías de e-ta ciuJad se ha reunido y acordado que 
por los fscult tivos de la zona de Ensanche y del hterijr se formulen las oportunas ba
ses para la celebración de un concurso, que serün discutidas y a¡ robadas en la próxima 
reunión que celebre la mentada ponencia. 

De la reforma. 
Aun cnando maflana se reunirá la Comisión de Reforma, Tesorería y Obras extraor

dinarias se dedicará exclusivameme ú estudiar la propoíiciór. del arquitecto seflor Pal-
qués relativa á la urbanización del subsuelo de la refurmn. 

Lo d3 la revoraión do tranvías. 
Contestando el señor Sostres á la petición que le hizo el señor Nualart relativa á 

la autorización para celebrar en el salón del Nuevo Consistorio una reunión para tra
tar del acuerdo por el que fué aprobado el proyecto di reversión da los tranvías, le 
ha manifestado que autorizará la reunión si no acuden á el la personas ajenas al Mu
nicipio. , 14a « i , , ii • . v . a ' ' M l B l d a d ü 

Esto mismo fia contestado el señor Sostres al señor Manal, quien acudió á la Al
caldía en demanda de noticias relativas á dicha reunión, á la que, por celebrarse en 
el Ayuntamiento, se propone asist i r aunque no sea convocado, entendiendo, no obs
tante, que no es la Ocasión ni el sitio los más oportunos para tratar de un asunto que 
está pendiente do un dictamen extranmnlcipal , del que necesariamente se ha da dar 
cuenta al Ayuntamiento, crcyenJo que entonces será la ocasión de discutir con la ex
tensión que sé desee. 

Do quintas. 
La Comisión mixta de rcdutamien'.o ha trasladado al ministerio de la Gobernación 

ana comunicación de ta Tenencia de A l c d d i a del dlsrrlto Vi consultándolo si los mo
zos declarados inúiiles temporalmente y que se han comprometido ú pagar el plazo de 
la cuota antes del 31 de Mayo deben, á pesar de ello, pa¿ar, ó bien deban efectuarlo 
hasta tanto que sean declarados soldados en alguna revisión. 

Junta de Sanidad. 
Bajo la presidencia del alcaltle se reunió ayer mañana la Comisión permanente de 

ta Junta i rovincial municipal de S-nidad y se ocupó en la organización de los servi
cios sanitarios. 

Pidiendo datos. 
El Ayootamionlo do Sevilla ha dirigido una comunicnclón pidiendo datos y antece

dente» sobre la forma en que se lleva A cabo la limpieza pública en esta ciudad. 
Obsequio 4 la Orquesta Sinfónica de Madrid. 

Ayer tarde el Ayuntamiento obsequió á los individuos de la Orquesta Sinfónica de 
Madrid y á su maestro Arbós con una visita á los Museos munícipaled y luego con un 
lunch en el antiguo Palacio del (jobernador. 

Los madrileños quedaron gratamente encantados del valor de nuestros Muscos de 
Arte y de la magnificencia de aquel palacio. 

Asistieron también el maestro Mil let , la Junta del Orfcó Catalá y una numerosa 
representación de la Junta de Museos. 

Del Ayuntamiento estaban, ademas del alcalde, los concejales señores Rosés, Par
do, Muntafiola, Pañella, Vallet, Marci l la , Balugera, Matons y Aróla. 

A última hora acudió también á la visita el capitán general señor Weyler. 
Las colonias escolares. 

Ayer salieron para Palamás, San Feiiu de Cuixols, Cadaqués, Rosas y Gerona los 
concejales señores E s t e ,a, David I errer , Ballester y Rlpol l para ir organizando todo 
lo relativo á hospedaje y residencia de las colonias escolares del año actual. 

Los comisionados regresarán mañana á Barcelona. 



L a Junta de Mnmoa. 
La Junta de Muscos se rcnr.5 5 ayer para tratar de los csuatos siguiontea, entre 

otros: j B9mu,o _ .«jsUstína; « j . 'iJjBlfnifiJ ¡a m élaV lotom lü 
Petición do fondos para gastos rrenorea de! capítulo de conservación do edificios. 
Comunicsclón de den Eduardo Llorens ofreciendo en concepto de donación perpe

tua para los Musecs ura colección de dibujos, acuareles, pasteles y óleos originales de 
su difunto padre, el distinguido anlsta don Educrdo Llorens, y una armad, r... repro
duct lón de la que usaba en campaña den Fronc seo 1 de Francia. ' ' jphoibuja»» 

Idem de don Jaime Llongueiss exponiendo sus excusas pur no haber terminado la 
reproducción de les pinturas murales de Tarrasa en le fecha prefij ¡. a. 

Idem de don Francisco García Mirs, de Valencia, manifestando que remite la colee» 
ción de azulejos emiguos para q e puedan ser examinados. 

Propuesta de don A. Salcedo, de Madrid, referente 6 dos retablos góticos. 
Idem de don Mauricio Fonquerfn para que ae le adquiera ror noventa psetaaunaa 

cubierlaa de encuaJernación antiguas con un original de título nobilii.rio del año 1608. 
Idem de don José Soler para que se le adquiera un tríptico, en madera, de últi nos 

del siglo XV1 ó principios del XVI'. 

G a c e t i l l a . 
P a r a l a f a m i l i a d e P i y . 

Suma anterior, 648*60 peBOtoa.—J. P. F., 5; Bartomeu Arn, u, 2; Marian Zaragoza, I; 
Jcseph M." Martínez, 1; Joan Arnil Falomlr. ti Prancesch Awell, 1; Francesch Bos, 1; 
Alejt.núro junoy, 1; Francisco Garda, 1; José Va Is, 1; Pere Vails, 1; Juan l.lortns, 2; 
Cesáreo Bertolm, 1; Bonaventura Girbes, 1; Jcsé Carera,); Manuel Llorca, 1; Joseph 
Ferrando, 1; P. J . , 1; Joaeph EsteVe Gabriel, 2; B. Hamonacho. 1; Francisco Ma;'r¡-
ná, 25; M. A., 1; Un ateo federal, íj Un federal de tota la vldá, 1-Total , 7u3'60 
pasttaa. 

Sigue abierta la suscripción. 

AVISO: Ha 11 
yenderá el martes, 

sado una partida de alfalfa vieja del Ampurdán, la que se 
Je ocho á doce de la mañana, en la estación de Mataró. 

Un ciudadano llamado Micuel González Croa nos visitó ayer tarde para.coxuni-
enrnes que por la maftana haUa visto en h calle del Arco del Teatro á un guardia to-
I erar la venta ambulante á una pescadera y en cambio emprendida á puntapiés contra 
oí cesto de una vendedora de hinoio, y, como protestara de semejante desigualdad, 
f o é conducido ¿ la delegación, donde fueron emplea as con él formas incorrectísimas. 

«« Cuando fallan todos los reconstituyentes, el S E K O B I O I , triunfa. 

Firmada por Varios accionistas hemos recibido una circular que los firmantes 
dirigen á ios propietarios del teatro del Liceo. En dicha circular, apoyándose en in-
cumplimicntoa y faltas de formalidad por parte ele loa empresarios en perjuicio de 
los propietarios del Liceo, se recomienda á éstos que asistan á las juntas generales 
personalmente y no por medio de delegados. 

« Trontón Condal. -Hoy, tarde: Iraola y Navaryete, contra Josetto, A r n * ' 
t l i i l o y Cazalta... , ,.>•. t s e t O a > , - h t ¡ ) n t ^ M H tf P . T T " 

Laa quejas que ayrr expusimos en nuestra edición de la tarde respecto al mal esta
do de las calles de San Gervasio han hallado eco en el teniente de alcalde aefior Picb, 
I cuya jurisdicción pertenece la referida barriada. 

Dicho señor nos ha manifestado •,ue se halla animado de los mejores propósitos^ 
habiendo dado las órdenes oportunas para que la Vigilancia sea un hecho y se empren
dan cuantas mej - ras sean menester además de las qu; indicábamos nosotros. 

No hay que decir cuánto nos ha aatlafecho la excelente disposición en que dicha au
toridad se halla, y como creemos que llevará á cabo sus propósitos, lo comunicamos 
á nuestros lectores da San Gervasio para su satisfacción. 

Esta tarde, á las cinco, la Orquesta Sinfónica de Madrid vlaitaré el Centro Madri
leño para despedirse de sus paisanos por murchar mañana. 



e s 
Con tíif motivo la Junta directiva mega encareddaifieníe S los sodbe concarran 

pontnalmente á dicho acto. 

=• E l mejor Café es el torrefacto «1.a E«trella>. — Carmen, 1. 

Se nos pide la inserción de lo siguiente: 
', Coraísión orfauizadora.—Protesta Saturno Parque.—Para tratar de los perjiriclos qao 

ocasiona la apertura del Saturno Parque se convoca en general á todos cuantos •« crean' 
perjudicados, y en particular ií Ins Hraprcsas de teatros, cines, café-concierto*, bars, ca-
téi, etc., etc., á la reunión general que tendrA Imrar mañana, á las cuatro en punto de la 
tarde, en el teatro Español, calle del Marqués del Duero. 

Algunos iaduitriales perjudicados se lian dedicado á recocer lirmas y adhesiones, su
mando éstas algunos centenares. 

L a Couiisiún ruega no faltéis por ser un acto do verdadera solidaridad económica y mo-
ta\.—La Com sivit. . 

= A los clientes de S. de Orive: No habiendo sido niniún consumidor de 
mis productos favorecido p o r la suerte del último sorteo, guarden Ips billetes 
que tengan en su poder para entrar á nueva suerte. Mi deseo es regalar el 
chalet al que tenca número igual ni dol premio mayor de la jugada de ia Lote
ría nacional del 20 Je E n e r o de 191J. Se sieae o b s e q u i a n d o á mis clientes 
con los billetes que restan compran lo las ó pesetas en L i c o r d e l P o l o y A g u a 
d e C o l o n i a , como se hizo hasta el 20 del actual.—Loirroflo 21 de Enero de 1912. 
5 . d i O r i v e . 

De S. S. hemos recibido cmlro pesetas, cuya cantidad hemos distribuido por l 
Iguales entre las familias necesita as de las calles siguientes: 
„ San Kafael, 24, 3.°, ií."; Argentar, 2 a 3."; Riereta, 4 , 1 . ° , H.'; Conde del Asalto, 4 ^ 
portería. 

Por nuestra mediación envían las humildes personas favorecidas al generoso donan
te la expresión de su reconocimiento. _ 

• El habilitado de los maestros del parlido de Barcelona pagará los haberes de Alwfl 
mañana y pasado mañana, de cinco á siete, en el local de costumbre. 

= E l «Crédito Mobiliario Agrícola de España» participa á sus imponentes 
en las libretas de ahorro al 4 por 100 de interés anual que el día 20 de cada mes 
se procedcrA al sorteo del prarnto úe «d»11 P0fetaB que para fomentar el pe-
quofto ahorro hn establecido j u Consejo de Administración. En s u s oficinas de 
Iff Pl.izi de Santa Ana, 24, ó en s u s Sucursales de Toriosa y Rubí se propor
cionará á todo el que Jo aoliciie el reglamento y condiciones para la adjudica
ción del pfédiio mensUal indicado.'ina<¿u*>"<]0Sfo •'O» «oIjoj nellal obnauO »• 

Nos ha visitado una Comisión de oficiales zapateros que trabajan en un taller esta
blecido en la calle de Alvarez, número 8, para nollflcarnos que so han declarado en 
huelga por las malas condiciones del local en que el patrono les obliga á trabajar. 

Y los Inspectores del I rabajó ¿qué hacen? 

H £ ! G * I O A I * E S . 
SITIES—P*tAn mny adelantadas las obra» de construcción del nuevo Hospital de Stn 

JuanBautisla.que, sio dula alguna, será, en sudase, modelo. 
En su corstiucción »e han tenido en cuenta los mis refinados detalles higiénico». Estl 

dotado de «soléndida vostll"Ci(Jo, partectamente orientado y sus paredes estucada», de ma
nera que podrá hacerse un perlecto lavado do ellas en cualquier inataata. Esta Importantl-
aimaobra se ba llevado á cabo gracia» * la tilantropía de distinguidas personas de esta Ti
lla, que no han escatimado donativos para que el nuevo Hospital sea obra perfecta y du
radera. 

mente Hospital que, por la» condiciones que reúne, serla digno de una gran dudad. 
i líRinA —Fl Comité eiecutivo del Nognera-Pall.iresa ha calebrado una importante re-

nnién en la ane se «cordó deHottlvamenle celebrar la asamblea magna internacional para 
1 juisúboi lariamoi loq coaactaq c m ^b osiibaqssí) ciaq o;.;s 



H prontm eTe«icl(5inJ»lfl»0ín»« de coTistracclín del proyectndo ferrocnrrü el día 19 del co 
rriente, a la» cinco de ¡a tarde, en el espacioso teatro de losCampoa Elíseos do estaciadsd.' 
NombrÁronfetas Com'Sioaet reerrtoras y de organización, conviniendo los reunidos en 
quo dicho neto bu de revestir extraordinaria Importancia. La obra por cuja realización sa 
sbo^a «s de vital ¿-inaplazable koliicióa para los intereses nos41ode esta provincia, ainó 
de todm Cataloga. 

TARRAGONA. -Hund óse el techo de la casa número 1 de la calle del Portal del Carro-
Gertrudis Maduell, habitante ca ta misma, de 78 afios. y tres nietos, sufrieron contusiones, 
auaqae por fortuaa de tsensa gravedad. 

• • en la desembocadura del rio Francolí apareció flotando el cadáver de un joven 
natural de La Riba llamado Francisco LU-pont, que «ataba de dependiente en nna panade
ría del Serrallo. Créese qoe el ciesgraciado joven fué á bailarse 7 como sufría ana afección 
cardiaca, falleció en el momento de recibir la impresión del agua. Sus ropas fueron e a c o n -
tradas en la escollera. 

TÍVOLI.—Se ha estrenado una zarzuela en un acto, libro del aeRor Jover, música 
del maestro Llopls, titulada/.o Cmtf//í/ií, nombre de íu-rra de la orotojjonlsta, n n í 
cupletista que se retira del tablado para contraer matrimonio, no sm qus aníes JuejíUe 
una mala pasada á su novio, que la perdona, pasando una esponja por to lo lo pasado. 

La obrita Interesa al espectador desde los primeras momentos, y el éxito serla más 
lisonjero si el autor hiciera más breves algunas escenas, que acaban por ser tan pesa* 
das que no hay i,uien la* resista. 

La música es bastante discreta, ai bien entendemos que el libro daba para cosa de 
más empoilo. 

Los que se llevaron justamente los aplausos de la conconrancla fueron los artistas, 
sobre todo ellas, one vi tieron la obra con mucha ?! 'gánela, tonto las sefloritas Arrleta 
y Montero como h señorita Oliver. De ellos se distinguió Pepe Fernández, tacando 
todo el partido de su papel. 

Los autores de La Crisálida so lo tengan en cuenta á todos, 
**• 

ARNAU.—/tosíora //nper/o.—Apareció én escena la hermosa gitana, nizo el obli
gado paseíllo, tocada de chinesco mantón de Manils, y á las dos vueltas su gentil f i 
gura, apenas sostenida por unos plecectnos aprisionados en zapitos de seda y rema
tada por el negro azabache de sus cabellos, se aduefió del público, que se rompió los 
mauos da aplaudir, tanto después del lamento contenido en la copla 

Tengo una p.-na. pena 
qne nada puede curar, 

como el terminar un garrotín bailado con ánsJel, a rar ía fina y movimientos ajenos del 
todo á ese baile flamenco de las academia? de los Luis Alonso de estos tiempos. 

Alguien ha dicho que la Pastora Imperio nació bailando; es la pura. Cuando, en
hiesto el cuerpo, repiquetea en el tablado, y su talle cimbrea co.a sutilezas de gata 
acariciada, y sus ojos aterciopelados, tristes, se fijan en el público, estalla éste en 
aplausos entusiastas, calurosos, subyugado por la atrayente simpatía de esa morena-
za que arrastrará al Arnau ó todo el que quiera saborear el arte castizo, de la tierra, 
que se trae la salada Imperio. 

Sólo diez funciones dice la Empresa que le ha comprometido á la simpática catt í . 
Es poco para que Barcelona la admire como se merece. 

Tanto la Imperio como la Empresa harán mal en no prolongar el contrato. 
Aunque es lo mús seguro que el púb ico les obligue á ello. 

J o t a e s ? . 

ANTIGUA PLAZA DE TOROS.—Nombres, números y pelaje de los toros de don 
Mcriano Catalina anunciados para esta tarde: 

ReverU, número 19. colorado; Bsguiliéor, nórnero 22, colorado; Contjito, náme» 
ro40, negro; Golondrino, minero 53, retinto oscuro; Chocolatero, número SJ", colora-
doj Cancho, número 55, colorado. 

D e t i e m p o s q u e f u e r o n . 
Abramos un paréníesi» á la política para deiiearnoa placentpramenta á la evoca

ción de costumbres de tiempos que fueron, que no deben ser olvidados, porque en s-> 



esfMío, efi «Tdjutwsto d« «iteltos hábitos con Ies actuales es poilMe Mlfemos en^ 
sertfinza proVechoja en lecclonos de cosas que suelen ser las más elocuentes y efi 
^•fll^-i- i » ^ « « s . « 6 ¿ i » «o «ar-' :. .;;«otí»U».-- -

En la vecina nacida francesa muchos ercritoras ilustres, de algiin tiempo ñ esRi 
parte, se d idi-ran á la resurrección de todos los liorabrc» liOtablea qua dieron gran lus» 
ireá las ciencias, A las letras, ii la política y al arte de la guerra. Y á cada uno do es
tos hombres prestigios™ io estn li-in en sus intimiJades, escudrinándolas en lodos sus 
pormenores, para relacionarlasC'n su vida piibUci, evplicanJo el objetivo que perse
guían y la c a u s a imp ilsiva de su trascendomales '.¡estos y actitudes. 

Y como la vida no se desarrolla á saltos, por movlmleaios y sacudidas bruscas, 
componlon lo, por el contrario, una cadena en la cual tolo BÍ enlaza lógicamente por 
una sari;: de causas y ehrtos, de ahí que nos parezca de positiva utilidad, en estos 
instnntes de dudas y Vacil iciones, en loS cuales el ánl no da la colectividad padece per
plejidades sin cuento, rtsucitar el pasado las aran-le» tiguras histdricis y al propio 
tiempo el medio en c m vivieron, y da éste lo -aás intimo, lo qi e I rs mantenía en 1j co
munidad de hábitos y ton lencias característicos de los días en que Vivieron en comu
nión con sus conte.nporámos. 

De esto modo, por virtud de este prosodimionto, la invesfiejación nos dirá la dife» 
rencia quo nos separa de nu.'stros antspastdos, el aic me de los progresos realizados, 
lo útil do aquellos días y la gratitud que la experiencia debe tributarles. 

Ahora mismo á un distnguido escritor se le ha antojado averiguar cómo comían los 
magnates en siglos pasados, recordando, sin duda, que á los hombres donde mejor se 
•es conoce es en la mesa y en el juego. Y, remontándose al siglo X, recuerda qne en
tonces las mesas señoriales carecían de vajilla y dñ manteles, apareciendo cubiertas de 
pajajnuy limpia, sobra la cual se ponían grandes rebanades de pan, una por convi
dado, ̂ obre las cuales s e servían las víanlas á cada comensal, y Inogo (odas, espu
mando ía'sas.franrepatidas á loa pobres. Ue donde se deiuce qne la glotonería no 
estaba réái 'a con el amor al prójimo desvalijo. 

Ya irás tarde, en el siglo XV, los ban ¡ueles seflorialfs se distinguen por abundan^ 
tes y al p opio tiempo por cierta elegancia y r'e en la (.'isposición de la mesa y la pre
sentación de los platos. A! duque l;eiipe el Bueno le di ¿ron en Lllle un gran banquete, 
durante el cual sirvieron ciento novejiti y dos plato--, cambiando á cada sérviclo el de
corado de la sala, escaaciando los vinos una cuadrilla de viíladores en grandes tonel'* 
que tuidosamenta volteaban a redeior de la mesa, prese itaiJo en ella pasteles tan 
enormes que de uno de e l lOfSJl ió una mujer desnada y da otro una tanda de músicos 
que con sus tocatas recrearon ii los comensales. 

Cien aflos más tarde conservaban las gefjtea su bnen apetito. Lo Municipalidad de 
París ofreció una comida á la reino Catalina de 'Aédlcls en la cual se sirvieron, en la 

en cierta ocasión comió ion enorme cantidad de crestas de gallo c«ue estuvo á punto de 
n r e n f a r . - - gp¿ ^ b ' w M t n l i 'jt«?»?6i*9si icq ofcspaydue .aosoiuii.:. ,.;ti.c3.»ri»n? sowji 

Y para que so vea que los ent isiasmos gastronómicos eran signo imperioso de lo» 
tiempos, el indicado escritor cita el caso de una comida de vigilia servida en el palacio 
del arsoftiapo de París en 30.dft Marzo de 1571; tíA menu era como sigue: Cuatro gran
des saláioncs Iros, diez rodábal os, doce langostas, cincuenta libras da ballena, dos
cientas tripas de bacalao, un gran cesto de moluscos, nueve alosas frescas, dieciocho 
truchas de un metro e largas. , sesenta y dos carpas, dieciocho- lampreas, doscientas 
grandes ecrevists, doscientos arenques olancos, doscientos ahumados, veinticuatro sal
mones salados, dieciocho barbos y seiscientas nnas. Es de suponer que monseñor no 
comió solo, que le acó i pagaron unos cuantos canónigos deseosos, como él, de sentarse 
á semejante mesa de penitencia. :abt ates e ;? •• '.. •'•niutiáenilalfrjonai 

Y así sucesivamente persistió en la mesa e. numero de platos, porque los grandes 
cocineros ha-ian decretado que para un banqutte eran indispensables cuatro servicios 
compuestos de cuarenta pl dos esda uno, con lo c.;al se viene en conocimiento dñ la re
sistencia de los estó a.o* da otros tiempos, un tanto movidos por guerras y conspira
ciones palatinas movimientos propicios p-ira la digestión de manjares y Vinos qua.d nos-
otros nos con lucirían directamente á la apoplasín. . 

Todo esto desapareció con motivo de la gran Revolución francesa, cuyos vértigos 
removieron profundamente las entraña! de una sociedad excesivamente apegada a laa 
^ti/'iua áfeta 'lula. La temoeatad revolucionaria cambió las costumbres y los gustos. 



La Convención cotirefiZHba tm frabajo* í l w (ÍTez de la msflm» y (m Imtfíaitm i 
cido. De aM la necesidad de variar el orden de las comidas y de reservarlas menos tiem
po. E l continuo sobresalto, la vida militar ú que se vieron sujetos los ciudadanos, el Ir y 
Venir de los campimcntos á las ciudades refrenaron la g n h y crearon costumbres máe 
sobrias y ordenadas. Desde entonces acá las mesas reúnen á los comensales pora ofre
cerles sustanciosos mcnu.s, con platos escogidos, pero contados. El placer de la comi
da consiste en la distinción, no en la exuberancia; en el rellnamiento, no en la bar-
ttrra. 

¿Somos ahora los mismos hombres con más delicadeza y mayor espiritualIdBd? Es 

Soslble, y nos resolveríamos por la afirmativa si supiéramos positivamente qne Dante, 
llguel Angel, Rafael de L'rbino, Shakespeare, Corneille y otros grandes intelectua

les fuefon sobrios, delicados y nada glotones. 
Por cuestión d'-- estóma .̂) se libran actualmente grandes batallas, habiendo mayores 

posibilida des para comer y poto vivir, lo cual en cierto modo podría de nostrar que aun 
resolviendo equit tivamente el pro' 1 ¡ina de los abastos, la ainbkrdn del"hombre no se 
vería colmada, perpetuamente dlrigda é mayores y más delinuivas conquistas en el 
terreno del progreso y de la justicia sociales. 

E. C . CORNELL. Í , 

-riaouí'-ii Barosiooa 1U de Mayo de 1912. 
Señor director de E l Di luvio , 

' Muy aefior nuestro: E l gremio de casas de préstamos se Te obligado A recurr i r Atnsted 
para suplicarle le conceda un pequeño espacio en las p ig ioaa d« tu digno periódico para 
defenderte esta ngremiacum de Ja campana injusta con que nos ba torprcndtiia detde baca 
naos diat el pcriói'iico L a J'rensa, Vita campailu no tendría mayor valor ti no nos a c a r r e a ' 
r a purjuiciot y molestias por parte de las mitorídodes, qus, estimula las por los art icolot 
de dicho periódico, quieren dar tatit lacción i lo quo litio per tu carácter periodlstieo su
ponen reflejo de los clamores de la opinión púbUcat>s*2 «dlüiUV .aííc&icí »b «lio/! 

Antes de dicha campaña la autoridad gabetaativa, con un c.-Io que no demnettra en 
Otros atuntos, había ordenado o s a visita de intpeccton especial i t o d u ios catas de prés
tamos. * * • s ; - - t«a • • • •bat iA »«I s L c s j L a*2 aaoiM iv'SS 

Esperábamot tranquilos la resolución de lot ezpedlcotos incoados, sin esperanza ds 
otras apelaciones que lat que nos inspira fa razón y el derecho. 1 s o s s l c S I t ibaM 05'50; 

Pero la campaña de L a Prensa supone para nosotros una amenaza que no quéretaot 
tolerar por la razón sencilla de qne ai hay justicia ni verdad en sos cr i t icas, ni tiene dicho 
periódico suficientes garantías para qae le consideramus libre de prejuicios. 
• Ño pedimos directamente il L a P ensa rectificación de tus calummasaa especies, ya 
m-.e por de contado sabemos que su director, don Kafool Guarrero, na habla da atendernos 
guiado por su animosidad contra los casas do Francisco jordá , de Font y Pmg-, de Juan N o - ' 
noli, de Ignacio IJomoncch y de Cots y D u r b i n y de otros varios qae se negaron á lat re* 
pelidae lattancias hechatpara adquirir acciones del repetido periódico, y menos atenderla 
¿don Enrique Marti c-orqu© tuvo el sentí miento de negarse á una demanda hecha «tor una 
señora parlenta del projiio director de • <« Prensa para que dicho señor le s irv iera de Ha" 
dor del papel ea que se t i ra aquel periódico. 

Todo esto, complicado con un préstamo sobre el plano de don Rafael Guerrero número 
12,365, modelo mimero 6, gran cruzado, siete octavas, cuadro entero de hierro, atas y can* 
delabros triples dorados, marca R. Maristany, por valor de 600 petetat al interés del me
dio por ciento meosnal, préstamo del que tenemos documeotoa y no garantía personal, ha" 
hiéndese quedado el itsurero sin piano, tio intereses y sin las 500 petetas, pnea eiteflor 
Guerrero aun conserva el plano en su poder, not impide dir¡Kirnos directamente al direc
tor de L a P r e n s a . • 

De aqnl qne nos valgamos dé la intermediación de otrot periódicot para rotrar á las au
toridades que tengan presente que no hemos querido aer^aceionhitas ni fiadores de £.« 
Prensa y que por ello lat informacioaes'de aquel periódico no estén ni pueden cttar inspi
radas en :•! sentimiento de jusliciit qne invocan de modo tan escandalosamente abusivo. 

De usted afímos. y S , S . q. b. s. m., 
ES gremio de casas de préstamos. 

I.A8 PLANTAS QUE CORAN. •nsetO 06 
. El Zumo Depurativo I loffmann, compuesto únicamente del zamo y de la savia de plan

tas medicinales, sin necesidad de sondas ni operaciones, cu a la blenorrajtla, la (reta mili
tar, las enfermedades de la vej iga y de la próstata, lat arenil las y el mal de piedra. 

Pídase el folleto, que se regala. lEnfermos que sufrís de lat vías ur narias y médicos es-
pecialistat, leedlol Se vende en la Cata Als jaa , Pasaje del Crédito, 4, y C a s a Sega l í , Ram-
W de Jas F lore* , 4. 
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94'M 
97 CO 
%'OÜ 
99'1¡3 

)01'75 

mv» 
84'0U 
77'36 
96'50 
%'ii¡5 
95'&5 
82'75 

aa'oo 

9()'7a 
95*15 
56'25 
62'25 
7»'3A 
48'5<» 
48'50 
79'Z5 

1€4'75 
104':.0 
96'50 
%'60 

104-76 
94'00 
S6'Í5 
96-30 

101'50 
9í;'50 
83'00 
78*75 
92*00 

ruo-oo 101'25 Compaftia Generaltábaco» de F iUp in i i i . 
7«.Qfi General Azucarera d« Eapafia.—I al...40,000. 79*90 
9*'M 

104'75 
105-15 
105-75 
105-76 
103-50 
»02,75 
lOl'OO 

Puerto d . Barcalona 1503.-1 al 16,600^ 
1908.-1 J l Ib.OüO. . . . . 
c i rculacRn 1909.-10.001 i 16,000. 

icnjpBi • 1910.-16,001 á2'.',C00. . . . 
• * 1911.-22,001 4 08,000. . V o ? ' 

Puerto da Tarruffona.—Serla A , 1 ni 3.5/9. . . . 
s S a d Anónima "Hl Tfbidabo. - 1 al 3,000. . , 
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lj2 
1,2 

Poca» variantes ofreció la sesión de ayer tarde, comparads con l a anterior, sr ¿e 
exceptúa la única de haber sido el número de operaciones nras reducido. A pesar de L 
calma que caracterizó la sesión, loa cambios s a mantuvieron 4 buena altura, s in des
merecer en lo más mínimo. L a s plazas reguladoras tampoco trasmitieron Impresiona» 
nuevas. 

H a aquí el resultado de la seaidn: , fl 
Interior, i ln de roei, 8 5 ' U y í i 5 ' l l ; contado, pc-queño, 86X0, 5 3 y 86'85; Amortlza-

We, 6 por 100, ser le A , lOa'L'O; C , 102*05. ' ' n ' "WiaM 
oa.Ü0,t , !S* l 1 » ' ^ , . 101'Oj. 05, iOIOO, lOO'OS y 100 e0; A l icantes , fiS'CO, 85. SS'O) . 
9a'95 y ba-OQi O r e a s e s , 25'i0. * 

A o o l o n e s v o r U a . — C o l o n i a l , SQ'GS^Crédito Cati.1 in, 13 ' ia ; A n d a l u c e s , fi7'60. 60. 
50, 40, 80, 70, 80, 85, 70 y 6775 ; Río de la P la ta , 'ü5 ' /5 , 70 y ^670 . > - w « 
Cambio 
anterior. O B I j I O A O I O I T E S . 
ki'65 Titulo» Deuda Mnaiclpal, 1903-904-900. . . . . 
94'85 a » . líOS 
94*85 > » » 19U7 

* » » R e f o r m a 1908 
» » > Mayo 1899 (Ensanche) . . . . 
» S x Abri l 1907 a . , j b v>a 
» » » de S a r r i i 

Empróetito Diputación ProTiaclal 
Cédulas Banco Hipotecario de imparta.-1 al £88,336 . . . 
Puerto de Melilla y Chatariuas. - 1 al 8,85ti 
Norte de Etpaüa, prioridad Barcelona ¡ 
Norte de Espafin, Lérida á Reas y Tarragona (accione* adheridas, 
Nort* de España, Vil lalba Scgoda .—1 al53.000. cantidades poqaeñ 

« eipeciales Almansa V.» y T . » - l al 153,00(), » * 
* Huesca á F ranc ia y otras l í n » a » . - l al 163 000, * " 

Mina» San Juan Je las Abadesas garantid,, Norte. » i 
Tarragona A Barcelona y Francia » » 
MadriJ Zaragoza Alicanta Ariza * . A.—1 al 100,000 » » 

b u » serie B.—l al 150,000 » » 
„ » a serie C — 1 al 150,000 » » 
» % » serie D.—1 al 150,000 » » 

ReuaáRoda , » » 
Almansa, Valancla y Tarragona, ao adherida», " » 

i b » adheridas. > » 
Medida á Zamora y Oren»» á Vigo, «misión 1880.-1 al 55,000.. 
. , «. s « v - 1883.—1 al 60,000.. 

„ t . prioridad, «erle G y H . - 1 al 24,908 . 
Madrid, Cícere» Por tugal , seria 1/—1 al 20,000. 

» * . . 2 . » - l a l 8,000. . . . 
» » ano * . . 3 . » - l al 10,000.. . , 

10,101 al 18,000, toda» las centenas impares. . . . 
Va»co-Asturtano, 2." hipotoen.—1 al 10,000 
Olot á G e r o n a . - ! * 6,000 . . . 
Compañía General do Tranvía».—1 a l -2 ,000. . . . . • 
Compañía Tranvía Barceloua é S . A a d r i s y e z t a n s i o a e s . - l á 4,000, 
Compañía Barcelonoía do EUctr ic idad. - 1 al 15,000 cantid. peqs. 
compañin Barcelonesa do Electricidad.—1 al 15.000 . . 
Compañin'l rasntiáolica.—Números 1 al ¿y,WJ . . . 
Can«l de U r g e l . - l al ^ , 0M cantidades pequefi»» . . ,.p.oUá 
Sociedad General Aguas Borcelona. -^a^l^OOO. . . . . 

W e d a d Haltera E w a o l a . - . N ' ú m e r o s l al 5,000* ." '. '. \ 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
• 
4 
6 
i 

• OfflSr*» i 
4 
4 
3 
2 1|4 

4H2 
4 
4 
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3 
variable 
variable 

3 

Diaero 
. 

93- 00 
98-uu 
94- 8; 
ntt 
98-50 

. W'¿i 
102 00 
102-50 
ioó1.: 
83 0 i 
7S50 
9C'C2 
9573 
«2-75 
68'i:; 

lOi-óO 
I01,73 
9u*;B 
95- 13 
56'2"-
62-^5 
78- íO 
48-50 
ÍB'SO 
79- 23 

10473 
I04'M 
96'; 0 
9650 

104-73 
94'0') 
93-S1) 
93'£0 

101''O 
92'6J 
93V3 
Si'OO 

4 
4 

variable 7^79 

101 25 
101-25 
79 00 
94 90 

102', 6 
104*50 
104- 00 
10475 
105- 30 
102'75 
10.'* 10 

3 
4 l l2 
4 1.2 

a 
4 1(2 
4 l | 8 
4 i l2 
4 1|S 
4 l l 2 

4 112 
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Soelednd Catalana Alambrado peí C * S . - T ' M C.COO. . , . . . 5 
Fotucnto Obra» y Conttrurrionos, no hipot.-.-.idas. - I «1.1,000. • 
e^ompafiia Coches v Atuomó»il''S.—l «I l'jOOO . , .• . . í . 
•S icnienaSchuekcrt . lndni t r laEléctr ica . - la lS.OCO. . f . . 
Sociedad ValenciaDB de Electricidad.—1 al 1,600. . .' ' , . 
Navcgacidn é Industria.—1 al3,0CO 
Sociedad "Carbonea de Eerg«, .—1 al 8,000 . . . 

4 í$ 
6 
5 
4 
4 ll2 

10* 

99^16 

100" 25 
9r75 
97't5 

97'00 
1 02*50 

W 6 0 
(«•21 
00'25 
91'75 
96'75 
, M a d r i d . — I n t e r i o r , contado, S4'00; fin de raes, 85'10; Amort izable , 102*00; mievo. 

94*50; B a n c o de E-spafla, 452; T a b a c a l e r a , 2 9 0 . — Q e / r c i l n t i i r l o f / t í S W y So' lój F r a a -
c o s , O'SO; L i b r a s , 26*75. j,at>l*V a 

P a r t e . — E x t e r i o r , 9 5 ' 0 5 y 95*10; Anda luces , 321 y 322; Nortes, 479 y 478; A l i c a n 
tes , 489. 

B o l s í n d e l a n o c h e . — I n t e r i o r , 85'10 dinero; Nortes , ICO'SS dinero; Al icantes, 
98*85 dinero: Anda luces . G7'6ü o p e r a d i n e s . 

X U r o e . — F r a n c o s , 6'05; L i b r a s . 26*75. •'T'mrvsisñ— 
O o p o n c s . — I n t e r i o r y Amorti7nble, 1.° Abr i l y I S M a j ' o 1911, 21 por 100 t'aflo. 

í O r o . - C e n t p n ' > s A l fonso , 5*45 por ICO; Isabel lnos, 8*45; O n z a s , 5*45; Cuar tos de 
onza, 5*95; O r o peqoeflo, 5*45. 

P l a t a . — P r e c i o s corr ientes de la ( ina. Barce lona , de 107 '00é 107'gO; Par ts , á 102'00: 
L o n d r e s , é 29 0|0. 

L. O M O A 
Tr lg^Mi .—La semana triguera lia terminado de idéntico modo que liabfa empezado, 

esto e s , encalmada y no colocándose un grano de trigo como no sea de c lase superior 
á buenos precios. C o n todo, ayer aun fué posible colocar: . 

Malagdn, Torquemada y Tembleque, á 4 1 ; C a s t u e r a , (S 40, y A ldea del C a n o , á 
39.1|2 rea les fanega en la estación de embarque. -» murta T ^ ' T L ^f f lS> 

A r r i b o s . — S e t e n t a y siete vagones de trigo, t res de harina y dos de aveno. 
B a r l n a a . — E x t r a t l a n c a superior , de 15 Ij-t á 15 I i2; extra corr lenlei 4 15; super 

f inos, de 14 I r ! á I 4 1 | 2 . Numero3 , de 1 5 4 13 1(2. E x t r a fuerza superior . -á 19; extra 
cor r iente , de 18 á 18 1(4. Número 5, á 15 pesetas los 41*600 luios. „ , 

U o T l m U a t * d o l 
1 1 M a y o : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d a e l a r o o n e c o r . 

De Cardifr, en 11 dfas, vapor incidéx •Canganian , , de 705 toneladas, capitAn Roberts, 
con 1.424,700 kilos carbón mineral n Jaime Ralols.—De Sa»annah, en 22 dlai , vapor aos-
triaco »Frig:idai>, de 2,099 toneladas, capitán Dminack, con 4,615 balas alg^odón v otros 
efeotot á la Orden,—De Amberes y escalas, en 20 días, vapor francés "Saint L u c , , oe 1,337 
toneladas, capilAn l.eir.erle, con cargo Keneral.—De Gla igow, en 16 días, vapor inglés 
«SIva>, de 912 toneladas, capitán Pote, con cargo general.—De Bilbao y escal io, en 20 días, 
vapor "Cabo Corona , , de 909 toneladas, capitán Alsina, con cargo general.—De Nueva 
York y escalas, en LO dlns, vapor griego nHlanicbi», de 2,153 toneladas, capitán Lonkves , 
con cargo general.—De l.i mar, en 12 días, vapor «Montserrat l lu, de 196 toneladas, cap i t in 
Mas, con 1,200 kilos pescado A la orden.—De Alarsella, en .: dias, vapor - "Grao», de 1,010 to
neladas, capitán Meogual, con cargo general y 6 pasajeros.—De Sevi l la , en 8 d i a s , vapor 
«San José,, de 682 toneladas, capitán Pare ja , con cargo general y 6 pasajeros.—De la mar, 
vapor "Avispo, , de 79 toneladas, capitán Zaragoza, con 6,000 kilos pescado a la orden.—Do 
Kotterdam, en ¡.'2 dfas, vapor remolcador francés «Marsettlais 19», de 63 toneladas, capi t in 
Bar iegáBal i aon nna lancha de remolque .—" '"• *""• " ~11 1 "• 

D e e p a o l i a c i o a 
P a r a Buenos Aires, vapor "Cádiz,, capitán Lot lna, con efectos.—Para San Fel iu , va«i» 

"Ramooí ta , ,capi tán Znlaica, con Idem.—P«ra Valencia, vapor "Jorge J u a n , , capitán P a -
bregués, con Idem.—Para P a l m a , vapor-correo "Mlraniar, , capitán Hstarel las, con Idem. 
P a r a Al icante, vapor "Fr imcol l , , capitán V i l a , con fdem.—Para CastelldB, vapor "Nnraan-
cíaR, capitán Molí, con Idem.—Para Melílla, vapor " T i n t o r í , , capitán Settsatv con Ídem. 
P a r a Sovli la, vapor "Navarra , , c-tpitán Sáncbcz, con Idem.—Para Marsella, vapor " C a n i 
l l a , , capitán Jaén, con fdem.—Para Cette, vapor francés "Saint L o e , , capitán Letiletle, 
coe Idem.—Para Bilbao, vapor "Cebo Cut iera , , capitán Astorquia, con Idem—Para Mahón, 
vapor-correo "Mahón-, capitán Cinar t , con ídem.—Para Gljón, vapor "Elorr lo„, capitán 
Caoalda, con Idem.—Para Fouchal , vapor inglés "Glenroy, , capitán Freeman, en lastre 
P a r a Cádiz, goleta Inglesa "Spinarvay , , capitán Carte , en Idem> 
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V / 5 P C R E S C O R R E O S I T A L A N O S C O R I T I N E R A R I O f l j O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A B R 
f frvftio rtpWo semanal eomMnS'lo entre las compaatsc 

S T a v l r s s l o a e O e a o r t J * I t a l i a n a y L a V e l ó o s 
d Sí. A . N E B ¡ td Y V I C t í O O B S a V A i ? O ü H ¡ 3 

<i. >u< !.<«««« tJíronlira lodo eleanforl mmlerno con camarolcs de prefertncia y c.tvílenla :ntlo 
í - r o ^ l i x i e u s K>B.i ia6ua d e » B r -«... L a V o l o c o . 

S A V O I A 12 
ABQBNTXirA 
I T A L I A . . . 

N a v J g a z l o n s G o a e r a l e I t s i U a n B . 
Maya K E O I W A E i EUTA . . . . 30 Mayo. 

¡28 id. J P E C T O I P E D M B E E T O . . 15 Junio. 
16 Junio. S E V I T T O B I O a? (d. 

SBRVKHO Y C O O N A A ^ L A E S P A S O L A 
Per» mAs Intormet d i r l a i r s s i -

A sus Asertes Srea. Isi acio V Plavecchia y C», Rambla santaMAnlcSj 7, prab 
Agenle ae Mmana: Baldón oro Cateura, Rambln santa MiUnlCBi 5, 
Agencia de equlpajos Nicolás Rlulort, Rambla sania Mónlca. 14. 

T v T ^ K a V x ^ i s W\4>OS e s t s v i o l o n o e a m C i a 
J M O P G D a S m a s , q u . © n u e s t r a , r u i n e . 
Abura •spoatbis durar lapaa iAnper las bsbldaseDibrisradoras. 

Loa aaolavos da la bsblda imedan ser librados ds esta violo. 
Una cura Inofensiva llamada Polvo Cora, ha sido inven

tada, es fácil de tomar, apropiada para ambos sexos y tndas 
edades y puede ser suministrada con alimentos sólidos 0 
bebidas, sin conocimiento del Intemperante. Todas aquellas 
personas que tengan un bebedor en la familia ó entra sus 
nirrrTPanpi» A relnclnncs. no deben dudar en pedir la 

J ^ í w T t í i * muestra ¡ratultado Polvo Coza. E l Polvo 
O R A * U X I A Coza puede ser obtenido en tudas las far-
msdas y en los depósitos al pía Indicados, Para adquirir la 
muestra arslultu, diriiase directamente A Inglaterra, 

OOZA i - O W O E R OO., 76, Watdaonr Btreat. Lon-
Arsa, 31. Oepdts: Puerta del Sol, fi, Madrid. Campos, 6, 
OartaK«a». (.ollu del Cali, fia, Baroalona. Condfí de Car, 
denas. aii. Córdoba.Pza. S. t í l l , 10, Branada.Torr i ios, 74-
H a l a s a . Tetuda, 24, BavlUa. A, Kuiz Selquer, Muróla. Ca
lle de S . Vicente, 17, Valonóla, Uon Alfonso 1, 55, Zara, 
(toza, Barandlnrah y C ' . E l l l i a o . Plaza Isabel I I , 8, OAdla. 
Real, 8g, corulla. Triftfln, B5, L a s Pa lmas. Farmacia de 

Plaza Isabel II. Al loanta, Cnmpomones, 2, OvlBdo. Harina, 54, Pa lma do Bfalloroa. Arrabal 
de Sants Ano, 80, Bou». S i a Francisco, 24, Baatandar. Angustias, 80. Val iadol id. 

t a P O M A D A y E B E M O I A A l f T l H E E P E T I C A , prcparodris por Borrell, curan de un modopro« 
d iglnso les z> « i r ra > demils enfermedades defn piel, P' r Ir.veteradns que sean. Son tan eficaces 

OS virtudes de estos remedios, que so han curado con ellos personns quete:;ian muy arraigados los 
• -- ——-— —— ^ que cada verano tenían que tomar barios y aguas 

snlfurosas, sin lo^-ar bu curaciún. 
B o U o a da e o b k b l l , cnlie del Conda del 

Asalto. 62. esquina á la de San Ramón. 

O R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

ae b l / o o b ' j . L > s a 
Cn l ra t i í a i a r o , 44. * . * au* ̂ u a . Oficinas. Tallares y CocUcría: ValldOBOaUa, xa, V . * a . * a 4 * 9 

P T L D O K A S anticlorótlcas * ' C A S A D B S * a S " 
. pnomia. olorosls. pobraK* tfo s n n s t a . aeaarrairlo» pcrtódloos • ; -»» 

P J L D O R A S anticloróticas " C A S A a D E S U S " 
del O j » O . t r i a C A K ' T . - a penatoa oaja . - Arco del Teatro, mlmero 21 y iatmacias 



I NEURASTENIA, FIEBRES 

CLOROSIS, DEBILIDAD 
C G L 8 R E S PÁLIDOS 

0 

I 

i 
( F E R l 

B E A V A IS ) ] 
n Gttn tacatrite iíi itar i l otii 

CaiEIIUIIO f» hi HEDIOOS i l a * Per 
delillitaáas ruix Anemia, ui íaimtif.KM f reb 

• Enwntpícolimpo preeoraSALUD.VIQOR, FUERZA,«te-
Doceonflese ár. U» linitirium», loüi F i f ^jCraj". C«;íiiii: HM.lifyill». PiriiKoJletojTiiinJ 

E L C R O N Ó M E T R O 

JÜVENIA' 
u n i v e r s a l r e í 

e s t á d e v e n t a 

E N T O D A S L . A S B U E N A S R E I . O J E R I A S D E L M U N D O E N T E R O 

I L i i l o x - o s s . 

L a Blenorraala a ^ t S S t S í r ^ 
la clínico y social desús causas, salomas, nied s 
de conocerla, prevenirla y curarlar por el doctor 
Caatellarnau. Una pin tomo de 150 págins". Do 
venta, cata del outor: Rhla. Centro, 11, prnl, nO 

O o m a n d i t a r i o 0 0 , 0 0 0 « t a s . 
se desea pura ampliar negocio establecido al 
por mayor, en buena marcha. Rcióm Corte», 
número 657, I.", 9."; de 3 A 4. M £ tí . 

Sol te ras y V i u d a s 
Ld.i que quiera a casarse oomo Otoa manda 

que se presenten, 6 escriban (con sello dentro la 
carta), & doBa A. Ju l ia , Cortes, 516, a.", Oom 
autiitua formal,abaolnta raaerva. N'isc admi
ten caballeros. Uespnchu aólo para Beñoraa,tO 

Bcademla de corto psra sastres y mndlstns, lee 
cianea separados 0 por horas con los Bdelan-

tos del arte, so v. inétodo. Llano BoqMerln-2-o.* 

Enrberoa peluqueros cprcnilices: Buena propor 
ción para aprender este olido con prontitud 9 

economía, con clases do dfn y de noche en la 
Academia verdad do F. Mlr. Ferlandlaa, 25.- > 

esde 4 ptns. se hacen vestidos paru señora. I I 
tima muda. Calle Guardia, 12. tienda. 

P R O F E S O R A . i C a s a m i e n t o s ^ p 0 0 0 ? " a e ' , i o -
de plano, de flores y loborca de adorno, primer 
premio en el Conservatorio de Madrid, desea dar 
lecciones de 0 d 1 de lo niañana; vi ye pr6.\lina A 
S . José de la Montana. Escribir • t i Diluvio., Sl'¿.|> 

S o c i o c o n muy p o c o cap i faS 
bien flaromldo. manelándoselo él mismo y ca-
nándoae uo reSulnr sueldo, so aceptará. Rozón: 
Tallers. 7, 1.», 4.», de 11 A 1 de la mniiana. I 
D R n f í Q n r t ConsuHa s m l s a los poi.ros, f \ 0 \ J \ j n U \ J de 8 á 10 niañana. Carolinas, 
núm. 28, Grada (travesía calle Mayor). io 
U p n n f T C E l Dr. Mntlé hace on anos que nKí l \T se dedica d su curación. Mendi 
zíbal.Bfl. 1.*, 2.* Horas: de 10A 1 2 y d c 4 á S. O 

5 <miok muqmnas flt .osei momia,comprar 
compone. Casa la mús anticua y la queda 
BAsíarantlaa. Calle Pooieuteb ». 0 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s f A & 
mía, no cobra hasta conclnlda la enseñanza per-
Jecdooada. clase dia S noche. Salvadora, 12. zO 

nan loa documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y ocre» 
ditado br. Martínez.//OA7'//^/.,//41enl.'», 1.» t 

" C L I N I C A M A S S O N S " 
Rambla Oannlotas, 13, pral.i Baroelonn 

Se cura por tralamlentoa modernos 
VEfiEREO-SIFILIS-lMlíeTENeifl 

Espermntorrea. Jiérdldn» seminales, e t * 
Curación en ti A IS dius blenorragias ó sen 

Pl i r t f A f í n n O C uiiiitar. estre-
u r 3 a t i o n i c > Chez, orqúitu, « c . 

Horas: ¡) AI yr.A 7.2 ptas., y obreros. | pía 
Consultas especiales A catas horas, 5 pt8S..| 
De 6 A P noene. 1 ota., 9 olirtros pobres, de 
0A1I man," y7AOnocho,0'BO.-Hay trata
mientos para forasteros y curarse snlWt; 

O R n i v Q D O Reclamaciones «le lodn» 
n u v # \ m w clases, Consulta 2 peseta» 
CoUc Mayor, n.0151,1." Gracia. Tarde de 4 A 7. 
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Funaadn »n P«i i's, 4, Rué Peudeou 
PUERTA DaidOEl, I y 2 - B A R C E L Ü N A 

(Ciroe d» l e n i z a da Cátslufla) 

Enseñanza Homercial 
Leccione» prUcUcae. completas y sóli

das, dadas con todo esmero a cada 
alumno en particular, de R e f o r m a d * 
L e t r a , O a l l a r a t l a , CAIea loa Mer» 
e a n t l l v a . T a n u d u r f a d» L l h r « s , 
PrancC-s, e o r r o s p o n d e n e l n . Or to» 

Sra f i a . O p e r a c i o n e s do S a n e a y 
o l s a , D o e u m a n m u l ú n . T r á b a l o s 

de E s c r i t o r i o . 

1 0 Pías, al mes 1 1 5 Pias. ai mes 
Tres horas alarlas Seis Moras diarias 

desleís decíaos 
Con facultad de cursar i la rez dichas 

asignaturas 6 sólo las que máaconrenRnn. 
tmOBDin- MAffANA TXftOE NOCHE 
P n M l ) . - e T r T i r i n r ü 

Para corresponder A las demanilns de 
numerosos lamillas y i las exigencias del 
comercio moderno, quedan abierto», vnr ios Cursos especiales para Señoritas 
en salas •escritorios completa racirta In
dependientes. . 

Todas las clases catán perfectamente 
atendidas por significados 
PROFESORES MEftCANTIt eS TITUl ARES 

y expertos Contables, exclusiros de la 
Hoadr in lo l U s p a n c P r a n c e n n . 

Concesión del T i t u l o de T e n e d o r 
de I . lbroa, previo examen de aptitud. 

Cuenta el Bstahloclmiento con mag
níficos locales, espaciosos, claros J- alta
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso para los alum-
dOSaeirnyc; rl. " , D n O I 3 6 E l U ^ 

CüaSOS DE INGLES 
Eaglish Lesaons 

CooTsrsstiín, Traducclann, ConasptndíBcIa 
M4lods rápido y ssonclaimoata prAotloo 

A c M e f í i i a C i a r M 
«"«raniido •«,a4-2é.—Fund«dAviW 

Enseflanea oritctlca 9 rápida do OUaMo, Te-
Dedml», Bo tb rmadaUt ra , tiorraavaadenada 
Idiíii-.i-' ", Clases especiales tara senbruat • 

B) tUulo_ae_7i'/j#do><tfttoyj,pfavla«Kameiw 3 

• t n i t i c i i s s s . a g i i e s a , w s a i a n i f f l i i a . 

<. ra.yiaUv8U<>;a>da>^^n,ae caaard CMCtb. 

> L . H U M A N í T 
OFICINAS DB INVESTIGACION 

Peaqnlaaa partlonlares y aecrataa. 

Casas en Londre», Borün, Paria. 
Ntw-Vork. Mticnos Aires, Montevideo, 

UNICA . S f C U R S A ' , E N BARCELONA 
'OOKSÜLTAB A •O&fXOZt.Xl» « 

Hfra» dQ oficina: De 10 4 I y de 4 i 7, 
Tot«ioaa 3.046. 

í m M FlOreS, 88, Prak-El Qerentê  
i<ioiiiiiin̂ »SiiiM ,̂ao<P 

Bpoolal. Consulta «¡ra-
illmaílana. Econíirl-
:. Conde Asalto, 6. 

en primera mpoteca sob ieva . 
lores, desde el S por lOOanua 

. e n letra a propietarios, s co-
m^rclontpn det l t e\ medio/^r cknto a l met, 9 ca 
»e8u"da ht?. teca, indivisos y nsufructo''. 2«ne-
ros y tcúa paremia que esnvenffa. Rambla d» 
SaniaMóiiita. numero 4. entresuelo, _ 0_ 

toda ilnse rio 
particular. Arco Santa Ec-

1,*. entre Boquerla y Fernando. 
se dard enseñanza completa, me
llos. Rambla Flores, B0, 9.* 

' en '1 peSOfn), t los 

D I N E R O ; 

pabnlleroSySrss. Despacho d 
wcorresonndancin 
l»»la, 2JI4, I o 

Atflaífte recu' 

Industria Iranoasa, nueva ea Barcelona v buen 
porvenir, desea socio con cspital de 4 d 5.000 

pesetas, buen lntcr£s. Diriairse pir escrito <t «El 
Uiiuvio», numero dtíl^ 
A quí Roñdfl á. Antonio, I , 5.° Defensa y apoyo 

A e f i c s i d e loqullluos y porteros doshaucindos. 

V I A S U R I N A R I A S 
A Ournclón radical da C T C T 

YEttKEO - S Í F I L I S - I I T P O T E Í I D I A 
con los aoradltodoa tratamlentoa del 

D R . Q A L . L E G O 
i S , O o n c l o d e l A a a . l t o , 1 S . 

• Festivos, visita do AOS 1 y 7 ú 8. r 

i J i f ó «upcrlor servido por simpátlcsH señori-
v a i i c ta». Escudlllerg, 56, mesa de refreeeo». 

P A R A B A I L A R 
blaa s i s onor en r'aiento y ««r btma Tl»t» en 
los salones mds distinsuidos, fesllaM de verano 

i y eu las fiestas mayores, aañdlda le Baeaftaa-
xa Naaai . I ecgloi.e» para uno sólo. Condiclo-

: Propietar ios Ür ¡"¿^''^fc 
oppradunes en letra * hipoteca. Artlaua ccaa 
Navarro, culle Ataúlfo, 1,principal. 

Srtas. y viadas decentes para servir ú vial ai y 
asuntos de confianza. K. gratis. Arólas, 2. L * 
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confecdín de vsBHdoe, ropa Manca y corsés 
POR DOÑA AMALIA S A L E S 

profesorn con tltirio del Eterno. Ayuntamiento 
de esta cspkal. Siaiic nbierta la matriciUa para 

1 les clases de noche. Clases superiores maDaiia 
y tarde. CaMe de B O T E R S , o."' 1, k" 

' » con 
tnda ioven distinguitla, desea Sr. do posición 
como Bímm huespede. RMa. Centro. 17-5'-1* 
¡ S E Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S , 

Se fiestlonan asuntos de confiimza y rp dispo
ne de personal selecto en sefloras yseíloiitnspa
ra colocar de amos de sobierno y servir aperso
nas solas. Condal, 36, bajos. 

Se darí hnbitocldn «ratis & matrimonio sin hl' 
jos, para guardar piso con asistencias. Indis 

pensable referenclf a de primer orden y <iue el 
marido tenga un empleo oficial. Dirigirse bajo J . 
O., á Hr.aspnstein y Vogler, Fernando, 2. praU 

áflnlna Alauzet, ae vende ó cambia por miner
va. Universidad. 52. 

Joven 25 años, 500 duros, desea conocer Srta. 
de capital y al slmpatiziran, casaría como 

Dios manda.Formalidad absoluta.Escribir: Lista 
correos, billete Banco. lOO ptas., n." 5.5U5.214. 

— Vt ^ 11 o t - « del comercio, casarla con 
O a D a i i e r O s„itera ó viuda joven. A 
Hstn. cédula námero 7.470. 

- g \ ^—v - r * joven, casará, con 
Bja» •M-*. X soltera viuda ioven, 
q«e sea modesta v sin pretonsiunes. A lista, cé-
ouIb, número 104,5Td. 

U P £ l i m i > a <le hebillas, clntnrones. Hitas, 
( a V t \ * » t a tirantes y sobaqueros, de 

Amador Alsina, se ha trasladado á la Riera de 
San Jnan. niimero 8 y Qranvia A. 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . R B I F O R i n A L E T R A . 0 

F c n B o e i , etc. Enseñanza serla por perito prac 
B r n O f ln de libros, liquidaciones, quiebras, re 
n r r e t j l O visión de cuentas, etc. Pelayo. 52-1, • 

ae necesitan aprendlzns modistas flanando. Ca-
tle Salmerón, 162. I.", 1 .* \ 

Cestería. Se necesita una dependiema y mucha-
chae desde 14 años en adelante, sanando enee 

Salda. Presentarse con Informes. Travesera, 40, 
r a d a . 

Faltan medio oficialas modistas. Ronda San 
PaMo. 48, 4.', 1 . ' I 

C a l a d o s á m a n o Se dará tnhm 
La labor se díii á á < a'ar, enteramente pre
parada y con los niios ya extialdos. Calle 
Provenza, 185, bajos, entre Aribau y Uui 
vers idad . D e 6 a 7 tarde. 

M' odiMa. Faltan medio oficialas y aprendlzai, 
Qobernedor, 14, S . ' . S . * 

Muchachas qne sepan coser á máquina y aproa-
zas de l'¿ & 14 años para trábalo íácil, sanan

do, faltan. Rosellón, 248, bajoa. 

B o r d a d o r a s r e a k e e 
á domicilio á operarlas prácticas. Calle 
Provenza, ntim. 185, bajos, entre Aribau y 
Universidad. De 6 á 7 tarde. ,,rjr 

M o d i s t a ^ ^ T o ' . " ! ? * 0 " 0 " " " - ^ ' " " H 
Aprendiz de 14 años para tienda aéneroa de 

**-punto. Razón: Znrbano, 5. aimncloa. i 
P n l r t m n i n n O C Para señoritas, dependlentae, 
t -U lULUblUl lLO mfcanóarnfas, cajeras, taqnl-
lleras, institutrices, amas sobierno, servir y vta-
lar, etc. Roig, l , I.*, 2.» 

F u n d i d o r e s V , a ^ ^ S ^ t a ' , • Ca'te 

Fábrica de artículos de piel 
Faltan medio oficialas. Bernadás y Mlr, Plaza 
Rc&l, ndrnen, 15. 0 

Mozo castellano de unes diez y seis a3os.se 
busca para recodos y trabajos en In fábrica. 

Debe ser robusto, saber leer y escribir y tener 
persona que responda de él. Jemal el principio 
de dos pesetee. Presentatsc el domingo de I I 
á 12 mnllana. Calle Cortes, 498. 1 
•Mrodista. Se necealjan oficíalas, medio oficíalas 
• ' •y aprendlzas. Valencia, 193, 2.a a' iw 

Falta oficial Instalador electricista, one entien 
da de lampista. Provenza, 199, taller. 1 

Confección de ropa blanca, faltan aprendlzas 
íauando. Aribau, 2'., 2 » •¿.•', escalera izda. 2 

F A L T A j ^ * ™ a ¿ r , ñ 7 a S a n t a A n \ 

Joven empleado en despacho, cargo de respon
sabilidad, aceptarla trabajo para lloras extra

ordinarias. Escribir Diluvio, n." 714. i 
Ĉ e necesita un joven de 13 á »4 años para casa 
wde modas. Fomanella, 14, pral., 2.c 1 

Sastrería. Faltan buenos oficiales, oficiala, me • 
dio oficíala, aprendiz ychici para recados. Tra 

bajo todo el año. Salmerón, 208. 1 

Se necesitan medio oficialas de blanco y color. 
Riera Vallcarca, 10, forre, 2 

Modista. Faltan oficialas, medio oficialas y 
aprendlzas aanando. Aribau, 21, 2.°, l i * •' •- J 

mozo de M años en la farmacia Bar-
tomeu. Tallera, 81. 

Se necesita una aprendlza adelantada, modista. 
Calle üerana, 1BI. 5.°, 1.° j 

l A U < » n £,f 54, nfios, poseyendo el francé* y 
^ ^ B V H alemon, deüeoria colocarse de Intér-
preie ú otra colocnclón, pretcnsiones midestns. 
Uiris-lrse por eset. M. S. Carret.* Sans, K S . l ' , ! " | 

Meritorio de 14 á 16 aflea para, el despacbo'de 
una fábrica en Sans, ganará pronto y fllirneji-

to fijo cada año. Razón: Capellán?, 4, tintas. I 

http://a3os.se
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Bprendé lampista, se ne«B»ita ganando ei)seSui' 
da, R,: ronda San Pedro, 42, f 

faltan _ 
Mallorca, 184, l. ' .fl.» 

ta y eprendíza» ^nodistas. 

Se necesiten medio oficialas y aprendiMB modls-
las aanando. Conde Asalto, 9, l.*" f 

Hprondiz, aa necesita para taller de ebanistería 
y CarbfTitería. Kanili la Catalufla, 97. f 

lUeJlslas. falten medio oficialaa y oficialas <]ue 
"Hapan coger á mt'iiilna. Urgel. 60, yrnl., 8. ' f_ 

Faltan aprendices da 12 i 18 áfloa, (fanandn. Ra
zón Valencia, 147; por la maiyina. t 

Faltan oficialas y mcdio^ticiafis l iaoiilstas. Ma-
dlana San Pedro, B3, principal. * 2 

Aprendices y innrcadnres cu blancj i/era lit»-
arHtia. San Pedro Mártir, '¿3, Orada. 

Oficialas modistas, trabajo todo el ailo, se ne» 
cealtaii. Riera Alta, 1U. tienda. »54r 

Jovjki 39 ailo», hablando Wen francí»,' aéé»a 
eoiocaráe de moto ó eoea OJisiloaa. Huerto da 

la Bomba. 8, 4^, 2.» 037 a ,•• 

FTitanaprendlíaa"modistas. CHl lel^ i l tarroai , s i j 
piso 1.*. 4.', e fca iera derecha. a 

Sé ñeceallfln medias of lc la ÍM de ropal-Iaoca i 
mano. Ta l le ra , 7 1 . 3 1 . * bü3 d 

Planchadora: Hace falta una oficiala y una me-
_dla onciBj£vcall» R^pulJosncfís, 4. 5.» 1 . * d 

Hace falto un oitlclal d medio oiTclní para biwi-
tena. Rambfa Sanjosé, J4. S.'>, 8.* d 

Letra» y ndroeroa csrtdn'Vleflañte». Faltan co
rred ires cji i garanli.i, Alvure». 4, 2,* d 

Modista: Apre idiías. faltnTgBnandaVpesetaii 
semanales. Balmes, 104, S.°, 8.* ti 

Falta un muchacho. Calle Méndez Nífiez, ti, E s -
tererla. 9. 908 a 

Modistas: liiltan medio ollcialai adelantadas.--
Trnfnlüar, 7. 2.", 8.* 929r 

f" alta medio uttéiala planchadora, trábalo todo 
el an.j. Cadena, 6 bis. tienda.^ _r 
flgtre; faltan oficiala, aprendiz ú aprendiz*.— 

nlón, 28, l. ' .a.» , - r 

falta buena oficiala, 
frente Apeadero. 

Aragón, 
d 

277, 

Faltan of ic ia la* j aprendida planchadnra jnnan-
do enseguida. Consejo de Clcntoi234;_baiOll._^ 

Sastre: so necesita una buena oficiala, medio 
oficial y aprendiia. Groch, 3, S », 2.'1 r 

Íe necesitan pars. lencería medio nficlalaa y 
aprencliza ganando. Ferpando, 18. 1 . * 

Se necesitan oficialas y midió oficiales para cue
llos y puños. Tapia», 1 ter, 8.°. 1 . * . r 

MÓOISTA: Faltan oficiólas, medio oficialaa y 
aprondlia» ganando. Canuda, 8», 8.°, 8.* r 

altan buenas oficialas y medio ofidalas modis
tas. Aragón, 255, cerca Balmcs. SÍBr 

uchacho» de 14 A l» años para aprendicea de 
cestería. Alvarez, S, fl 

falta una aprendlza para estuchista. Cal le del 
Cali, número 10, 2.* fl 

S i t a a ia medio oficiala planchadora. Clar is, 
ndmero 89, 4.*, 8.' g 
'alta un aprendiz. Cal le 'del Carmen, mim. 95, 
tienda< g , , , , i ^ 

Faltan oficialns de modista. ÁvÍDó, núm. 4, 3.°, 
escalera derecha^ fl 

Faltan una oficiala y pantalonera, 
I, 7, 1.°, 2.a a 

C a s i retas. 
•*Villarro 

r 
Fianchadora. Faltan oficiala 

RIpoH. 4, ^ ' i 1 . * 

Modista. Se necesitan aprendiias g.ioaodo. Ron
da de San Pedro. 48, i " . SB 

altan oficialsf. medio oficialas y aprandlzns 
modlstaa. f lataria, 04, principal. g_ 

y medio oficiala. 
8 

Corsés 
Sastre: Falta un buen oficial yapreadlz ganada 

do. Cal le Pelayo. 52, prtaclpal. b 

Imprenta: faltan aprendices ganando ensaguldo. 
Plazuela Sania Catalina. 2. P , . 

Faltan medio oficínH» y dprcndlzaii modista». 
Mallorca, 242,2.», g.* b 

PaltáYi nprendizaa pantaloneras y poinadornsj 
* gauand ;» Petritxol, 7, 1 . * , 1 . " b 

Modista: faltan medio oficialas y . 
ganando. BaBos Ndevo». 1, t , ' , l.« sprendlza». 

b 
T\/i eritorio: falta uno de 14 6 15 oBOft buena» 
iJ- rererenclas. EscríMr D i lc t iq , n.» 898. b 

Dependientes psra lechería, ¡altan 8. Razón B«-
floa Nhey-'S, 13, agencia. b rültan aprendices adelantado*, Ba)a San Pe" 
1ro, 74, cerrajerfa. b 

Sé necesiía aprendiza traiera, ganundo ense" 
gulda, Barrell, 52, principal, I.* t¡ 

C e necesitan buenas oficialas 
««'Calle Manto, 60. tienda. 

planchadoras, 
b 

p a i t a buena pantalonera yaprendlza. Carmen, 
r nümero 116.8.°, S .* b 

S e " n e c e s i t a g f e ^ f e ^ g 

M o d í s f a & s ? i T 3 . i " . a i ; ^ C a l , e ' < , e ,oá 

M o d i s t a Sj ¡^bi*&f i&. ^ 

ganando. — Fallan aprendlzas 
Unión, 2 8 ^ ^ 2.» 

Medias. Faltan buenas bordadoras y se ensaila. 
Valencia. 548. I.». 2.* , fl ,. • _ 

aita chico 13 i ISofioapara despacho; ganara 
y se le veslird. Centro Amar. Santa A ' . a , 9. _ g 

Se necesitan aprendlzas blondlsta». Ancha, mi-
^ mero 48,4." fl 8 

DepeRdieuta''. ^ « « « " " - p » " . >-j2e"=";a>a Parisién. Laurin. 25. 
H/ruchacho de 13 á 15 aflos. taita para amerito-
* * r l o . Escribir O j l ^ ^ . J d ^ J í ' J f . d 

So nocesitañ" oficialas. Calle I 
Avlfló, s y 10 ,1. " 

Sasfre: Falla oflolai. 8so h i lo , % e M ^ 
MaquinisUa par* paflueios (Wra furadadaiTal' 

t a ñ í a l a S . Pedro, 65, prltiMpel 

Cajasjartón ^ " I ^ i t . ^ 1 0 - " ! " " ' 
P f t l f í * oficial sastre y oficiala. Calle Ur«e¡, 
' . . numero 7, 4 o, 2.* 
t J t r i A i « í "£» ra Faltan aprendlzas. Ronda A V ^ O a i B I C a B SKn pedro. 5. pral., j . " " 

medio oficialas- adelantadas. Iodista. Faltan 
Princesa, OS, 3.° 8 / 

S e n e c e s í f a n X ^ r A f ü % 
de piel. Mallorca. 22S. 



8 4 
Mod is ta , s e necesllun medio oficinla» y apren 
* " id izas. Princesa, I I , 5." , 2 . -

Sast re Pi.ltn pala adelíntado, oficial S aprfiii-
di : ,;•;....! .enseguida. .Cadena, I I . f * . 2.f_. 

ITaUMn medio oficialas modistas. — T r a f a l j a r , 
«• número 31 , 5 ° , 2.* 

S a s t r e F a l t a , ana buena oficlal i 
del Carmen, 0 5 , 1 . " 

Cal le 

Zapatero. Fa i f a oficial y aprendiz. Ca l le Cam-
bios Viejos, 7, l.° • 

Se necesitan buenas nficialas de modista y apren-
dizas ganando, t isbs lo filo y bien pasudo. No 

se trabaja las f iestas ni se vela. Balboa. P. 4 -1 
Barceloneta. ' 

Fal ta una aprendida peinadora. Sidé, 8, A-, tro-
vesia de Semoleras. ° 
altan con-edores. articulo primera necesidad, 
buena comiaión. Muntaner, 108, 8.°. I .a 

Seflor buenas refenclas y garantía, se nfrren pa 
ra;au)dllar de tenedor de l ibro» 6 cobra.U 't, 

conociendo máquina Y o s t Escr ib i r ; J . M. «El Di
luvio., miniero B38. '^""iHMWI .fl 

nffoíüstB. Paitan bnensa ««cíala» • •prcwHzaa 
M^Huando. Concejo da Ciento. Ktt , ft*. 8 * I.. 

Z " ' r is. Se necesita un cortador para fabrica 
Je calzado. H.: Parlamento, 4íi, Interior. f 

Síastré. Oficlalaf 
•^san. \ eri iara, 1, '¿. 

medio oilclalas y palas, preci-
" I.*'' f 

Falta mecánico para montar y reparar bicicle
ta». Blasco_Garay, 5, tienda. • 5 

5" T s t f e . Fal tan con toda uraencla aprendices. Dl-
puteclón, í S M ^ M t e á Laur la ) . 

Se necesita una nprendiza modista, sanando 
enseflalda. P laza Oniversiíladi 2. 

Falta un aprendiz sastre v una «iprendlza rtiodls-
ta.¿anando- Cai le Gravlna, 18, ff.VI.' 

Calle Wíndoz Nrtfiez, ! I Bis, I.°, 2." Se nece»!-
la oficialas y aprendizas modistas. 

Falta aprendlza ch ispera . Si. 
Faltan maquinistas de «yora toradnda». R iera 

Ba ja , 10. L * 3.» 
fai-

2 

burnos delinean
tes pnra dibujos 

;irquite:Iur,i. DirMrse d ̂  4 ú tí tarde á 
los Almacanes E L S I G L O (.sección da 
muebles, tercer piso). 5 

Aprendizas planchadora y modista Sanando atl" 
seguida, fal tón. V l l la r roe l , 2 8 , 1 " , 2* . derech». 

TTaccn falta uprcndlces adelantados paro bisa-
Ar ter ia falsa. F á h ' d e Meilnllaa. Valencia,340.8 

Se necesita uña olíclaia modista, ganando de l a 
á 15 pesetas semanales üerun», 90. I 

Fílllíin '"•enas maquinistas para paíluelos, que 
I U l K l l l sepan liacer los de hilo sacado ffH 
I ref ) , trabajo todo cl año. Bnin S. Pedft.gQ a." 1 

Zapatero: Fal tan buenos oficiales de caballero 
Cosido, trabajo todo e l año. Aribau, 150. 1 

prídhos en la véa
lo de lejidos. 

IWV>9 para la ve )ta. 
Se ticnositan en loa Almaoonea £ ! • S I -
G L O . Dirigirse de 4 .1 5 tarde á la Direc
ción de pcrsoral (4.c P i s d ^ y a filCBStfB"' 
CSt A C J l ^ T B I C T Se necesitan pala?, nie-
c.T3„ca.íj o . j rs .J^ j oficiala», iipreiidiza» y 
aprendices, trabajo lodo el aflo. Moia8,-0i4.* , 

Medio oficialas y aprendizas pantaloneras, 
tan. Urgel , 100, tienda. 

Modista. Fa l tan medio nf icialas 
gnnnndo. — Razón: Kiosco - L a 

De IC á 12. 

R aprendizas 
Vang 

meritorio aprendii. A l ta 
Pedro, 25. 

¡¡nardia» 
• M 

San F A L T I I 
Modista. Fal tan aprendizas ganando. Conseft), 

núm.SlO-n", entre Ba lmcs y Rambla Catalufta 

T^/rrsrS'íwfta I-altan oficiólas y aprendizas 
sanando enaegnida, No se 

Irnbnjn los días fest ivís. Canuda, üO, 3.°, 1 . * 3 

( C a í a d o r e s ) 
«n madera y metal. Fa l tan oficiales y medio ofi
ciales. Parlamento, 55, 1.°, I . " . i?fT?ÍH^«o: 

Señorita se desea para escritorio 
ciilós de sederías. Ofertas con referencias á 

H 814 B Haaaenstein 
principal, — t e 

fdbrica arlf-
eterenclaa 6 

Vogler, Fernando, 2, 

F A L T A H A P R E N D I C E S 
de 14 á 16 afios, ganando ense-
guidí. Fábrica de escopetas mar
ca I n M i , calle de LIuII, cliatlán 
de Padilla, San Maríín. 

Sa necesita dos chicos de 10 é 12 atlos, sepan 
escribir y cuenta». Santa Ana, 22, portería. 2 
odista. Se necesitan medio oficialas y apren-

_ z a 8 . doblando á la» 7. C . de Ciento, 319 ,1 . * 
i-t a v m • » t of icialas modista». Escudi-
r1 A L i AN dil lers Blandís, 6 . 4.» 

Salón de modas. Se necesitan medio oficialas 
modistas. Ca l i , 17, principal, 

Flanchadnras: falta Una oficiala para liltlmoa 
de semana 6 una media oficiala. Consejo do 

Ciento,JiSS^j , ;" 
TWOPHttnin i " e 9en nll,y Práctico se necesita. 
IHKil nw» í u Escr ib i r indicando pretensiones y 
referencias, á R. A. M. Rl i la. Ctro. , 37, anuas. 9 

Falta an chico de 13 é 14 anos con muy bueñas 
referencias. Rambla del Centro, 14, tienda. 

T í ' a l + a i aprendiz para In camisería F. Vehfa 
£ e l i, t e i j , vñini . Puerta del Adgeli 2; de 14 
é 15 olios, ganando. ' ' 

Cata da confecciiln para seíioras, se necesitan 
buenns trabajadoras. Salmerón,' «9. i.* ' 

Sastres para señora, se necesita en la ca l le da 
Salmerón, 69. 2 . ' 

O f ic iala planchadora, se necesita, trabajo todo 
el año. Kosell i in, üliarflaniia. aii B* ro ' " " B 

y u n ü f P P n í ; Fa l tan buenos operarios de c la -
/ . ( I p t U C l U S vado. P. Libertaa. 7, Grac ia ; 

Modista. Se necesitan medias oficialas yapren-
ditas. J o yetlanos, 4, 2.*, I /- | 

M o d i s t a i ^ . ^ " " - 0 » " " 



JJtaaataa. Ftttan tiuensn oficíela* y «prcndizas | Peflld en todaa partM « I gtña mtvrttíto 

ÍÉaf i i lnm\ Se necetlü J o m que tenga 
•wwwaa^iWV príctícs en reparaciones de má 
« M M * de etcrIMr. ülrlelrse por escrito indican-
ooreierenclaa y preienslonea al rUmero 6. Calle 
gafUllo, ftamefo 8, Barcelona. 

Faltan medí-) oficiala« y mntltttf» 'di ropa 
Wansa. Cali» del Bllio da 1 7 U , a * 63, l.% 2.» 

PatUlo Seco. S 

F á b r i c a do s o b r e s «""'Sf'le 
"eíealtan^oflcialas y^aprooditaa. 
Q a necesitan medio nflclala» y trabajadoraa de 
•^Manco. Lamottf, 55. baíoa, HokIafrancha. 

Dependiente conocleido bien ia exporta 
ció i, principalmente d¿ tejí' 

do», te necetlla. Se exljen referenclaa de 1.* 
Dlfií l i»e por eacrlt » á S . M. F . , Rambla del 

Centro, atunero 57. anundos, 

de pao por 400 da. 7 alquiler, sana 6 pe-
aetaa Umplas. R. Tallara. 25, I.* 

Taharna cerca del paralelo, 8 da. .ilquiler 7 do. 
l íBfl lua <«, por20üd* K. Tallara. 15, I.» 
I aVldarnt céntricos, !GU cubos aemnaa, 13 da. 
L d l I l E l U a alquiler V. R. Tallera, 95, I.» 
P a U Sao Martín oor 500 de., es bonito y céo-
" « C trico. R. Tallors. 25, 
IPBflfrlU con l*ráln Sima 4 ptaa. diarlas por 
UBIlüiia l5o ¿ti R. Tallera, 2S, I." 

Piiiic5aflora ^^i'ifertíTi'.5 por 50 <,urog• 
i P A l n n i l o r - í a Toda la Inslalnclrm, J ' g m q t t O r i a yendo. I l , Salmerón. 11 

Qanaa. En el Ensnnche. baios edltioado». 13.S00 
palnios. 55 000 pt«. Escribir •ül Dilii»l<». 677. 

Arca de ocosidn, refractarla, ae vende muy ba-
raía. Aldana, 5 , tienda. 8 

E I T C E N - D E B O H E S 
automáticos de toda* clases autorizad a y sella
dos por el Gobierno, pieza* de recambio; venta 
al detall d precio de fábrica. Renouil, Rambla 
del Centro, núaero 56, t.*, Ü.* 1 

S o l o por 4 d í a s 
A balo precio vendo carnicería lutosa con to-

d is aua utensilios, coa nevera Inclusive. — Calle 
Mallorca, ndmero 152, tienda. 

Idcleta nneva, piñón libre, freno herradora, 
es sansa. Cisne, 14. Qracia. 

0anfia; arca* de ocaaldn para guardar caudales, 
rtfract irlas, y de todaa clases. MarMarli. 16, t 

íftieoos frescos a ^ i K V Z * ' ^ 
doa. Servicio ú domicilia. La Avícola Burcalone-
aa, Salmeróa, 251. 

Bicicleta » „ aueva, se vende 
Arafldn, 5S9, I.*, B.' 

barata. 
T 

vand* tlaada (M planehadora con parroquia, 
lio Universidad. 1U4, tienda. 

Por ceanr en el neaocio, se ven
de una muy acreditada, cerca 

Pasco de Qracla Ra/6n: Zurba oo, 5. 
Tintorería 

D a I I i i p a t o s , ocas, pichones, faisanes, 
r O l i l i e r o S pavos reales, palomos, etc.; 
huevos para Incubar de razas las mis producti
va* y d* lujo, del país y extraniems. faalmerOn, 
núnaco 23 Í , L» AvisoU Barceloaoea.) i . 

i - i 
i 
o 
o 
til 
c 
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m a m 
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I N D I S P E N S A B L E A T O D A S L A S FAMILIAS ? ? a 5 * - - DROQueRIAS: Vicenta Fe-
rrer f¡ C . ' , Pr incesa, 5; Mijo d e J . Vidal v Ribas. 
?l..splt* l . B, Rambla F lores , t í y l'cltivo, ÍS 
CO1.MAI30S: Parent Hermanoa, Rsmbla da| 
Centro, 3(i; L. Pulydomonech. Rambla Flores, 30; 
SucefioreadeMassauii. Fernando, 14; J . Ui raad, 
Rambla F lo res , I5¡ Francisco Subiela. Raaibfi 
r l p res , 4: Fortuné Hermanos, Hospital, 58; To -
mils Miriin.ru, Rambla Estudios, 9; E . Perooella 
y C . ' . Rambla Canaletas, !) ; R. Carbonel l , Ronda 
Univeisldad, 57; T . Vi ver. Rambla Csitolulta. 65: 
Oramics Almacenes E U S I U L O : C. Rlbd. C in -
dad. 8; P. faárá», Qerono, 80; A. Llopart. Ron
da han Pctlro, M ; Baraués 9 Qr lera. Cortos, 
Oaí; I. Puiadomeneoh, Ciaría. 0T ;D . Porta, Ave
nida Araer.tina, as- Uodesas Bilbaínas, Ualmes, 
1 0 . - C A F E S Y B a R S : Oran Contlnentul; Oran-
dea Almacenes E L S I O L O ; Petit Pelayo; Café 
Caris American Bar; Ba r L a Lañe; Riche Bar, 
R E S T A U R A N T S : J . Pluce; Maisóo Dotéc Rq, 
yai : L a Rabassadn y OraQ Os val. 
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B I C I C L E T A 

eb n w de w s p a e í í M ^ ¿ ^ ^ " " c » " 
Biíllda 5 nueva conalnicclon, con cnftnim cojnft-
didades puedan üeneitran^ AdemA», huerta 
Srande C"« nnranjos v árboles frutnlet. todo-do 
resadlo, con casa vivienda en el centro de la liu-
cs, formando pnrle de la misma «lunnas vinas-
InformarAn: Centro de Anundo», Calle Zurbano.Q 

T ienda »« truspa-in en buenas condiciones, eo 
punto efintrico de esta ciu.kid, i'.oler», 15, tda. 

T . n m n i c f n e Vendo totno i pié, burato. San 
U d l U l J I S l a S Rafael, número 28, 1.°, 1 / 

buenn y barata. Pialerfa, 69, 
botellería. 

i S ^ i Dormiinríos, comedores, sllla-
• C j * X v / * a s rma.lndn clase de muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital, 104. 

D O L O R 
reumático Inflamatorio 6 nervioso. Se obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado mitl l l l de Inmenso éxito en todo el mun-
L Í M W M L , oo. Farmacia Martlner. San Ra-
laof, B, «quina Robador, Barcelons. 

Bnvios a provlnotM. 0 

A': r \ 1 A T W O b a f contado, mue-
r L i A Z ( \ J O bles-slllerliis. máqui

nas coser, reloies y trajes. Hospital, 101. 

Talleres easíelIs K ^ r v ^ r f e ^ . 
ymuliitubulares. Mata, 31 y Piqué, 15. >i 
Merccrla-cacbarrerfa •credita'ía, por falta da 

salud se vende. R. /.urbano, S, annneios. 

sTaD^ÍBca i « ¥ " f e i a í í r f e ^ e ^ 
haclAreao, igual á 00 mojadas. Renta,sanesdn'y 
libre de lii uvámoiiCK, Dará razón al Mlainit i>r >-
pietarlo. Casa Hobtencb. Paaaje Eacudilwrs. mi-
mero o. principal. . J l y 
• p n i r t ^ Exposición permanaoté de mue-
• ' • tiles modernos de lodos clases. 
Precios sin comprleucla. No comprar sin visitar 
«1 104^ Hospital, 104. , 

Se venden dos casns. Calle da Saín, S44 y 94C, 
muy buen punto. Razón: Calle Massini, 2 ) . 

Sans, — Para más informes Paret» del Valles, 
Ibo Pons. • _ • o 
JUilquIin coser casi ncicva so vonde muy baré-
• " t o . Poniente, 4«, Cí i l r f í . i i t ' l j , I." 0 

A P L A Z O S m u e b l e 3 
LAI»1PARAS. etc. — Callo San Pablo. 54. 

1 I Í E 8 
nieme usados, Odeárt y Qromofón.Tdo. ¿Dese-
U lOtUO tas cara sin resáleos. Carnion, 13. 3.0q 
^ { • . m m .'cuernu» cruzada», r.mv Dne'iá» 
* ^ A<**-4W se vende barato. TISre, 53.2.*, I » 
esquina Ronda S. Antonio. ' 
• p i l ' T O l ¿ L No M«ne competencia en ore-

dos yj:ajid»d, Hospitíl, T M Í ' 

Por auscnfar$€ 
en el Ensanche, llmpl-" de todo araVamen, ViRe 
de 5 á 6.000 duros i s : venderá 01 3 Por cíenlo, 
Nada cun corredores. Knzón: Calle Marina, nú
mero 140, X l.irxíoí-X.&Fia. 
Taberna yciut céntrico & precio roünlo. Razón: 

Kainbln Flores. 15, refrescos, aprovecharse, a 

y i.;í i ,i , gas poDre, de 6 á 5 0 
caballas, a'rsntizadon,' de oca
sión. Vlia y Vilá, 41. 0 

*T*r>TYr> Para ^'eder en Vallcnrca. calle Jü Bfls.tiuniero libre do cenco: precio. 1,700 duros. Visible: dr cuatro i seis tarín,} 



5 7 
Tienda de 
tejidos y 

«nercexla. Conqiiists. 5 ^ 
TTfenta casa centro Ensanche. Renta liquida 
j [ ^ l o , Razónj Bruch, fn.J!.1' • 
.TacK es medio caballo ioven 5 aflo», «a vende. 
» Mariano Cubi, 170, Son (iervnalo. 2 
G A n t f A Comesiibies se vcudc por retirarse. 
> d a a i i ¡ a imen punto, nlijuilcr barato, clinflan. 
S piiertaa. R.: Valilrnna, 51, 1.*, Son Oervaslo. 5 

Tienda pesca salada y comestibles se vende' 
_ R.: T rrente Olla, 174, I.», 2. ', di- 12 rt 2. 

Bicicleta y accesorios se vende baratísima. San 
Jyan de Majla, 100, 2.°, 2 . ' , Sau, Marttn. 

Tienda de tocino de fuera í volatería ceica al 
mercado, urje vender por 25 duros. S. Pedro, 

127. Puel.lo Nuevo. f 
E l Garantiza todos sus roui'bles. Acepta 
tmf . I V * r pedidos para fuern. iiospital, 104. 

Jaca navarra~bonlta"sfc~'vende 'barata. Razón 
_£aí.Hiifla, 21, PuobloNaevo,_ • 2 

B X 7 B 3 S r A O C J í S i Ó N 
Pamilia extranlera liouidard moniliario comple-
'0'_e8 üanila, darán raión: de 2 á 4 tordo. Calle 
Aflbau. ff , 5.",,1,* 

freno contra 
2 Bicicleta alemana, llantas madera, 

pedal. Ancha, 27, panodcria. 

torre 
y 

Lavaderos antlgima de mucha clientela vendo á 
prueba. Razó.i: Codols,_lü,.bfljos! 

H R K P M T n N n Se vende bonita c 
n n u b m U J i i i frente del Casino, madorna 
cónioda; Razón: Nacional. 12, BprceIon«ta::j 
T A r f a n a 4 asientos maderas al natural, 
p n i i o i i a {nnrriecida de pnllo, se vende. Ra-

ion: Alcolca, 114, pintor de carrueíes^Sans. 
Í ! i 3 Cídí I.iquidVlnflnidad' de misas, ti-

A W í » t|nSi mJccdora» de rejniB í va-
rios muebles precios de fabrica. Hospital, HIJI^ 

Fonda y CaféT'paridiT tranvía, acreditada se 
vende muy barata. Razón: San Pablo, 11S. 2.°, 

1- ' . d e j j j I y d e 5 d 7 . ' 

Pi a n n cns' nuevo, se vendo. Razón: d i l l e 
' q " " Ancha. 5, Colmado. 

S e v e n d e h o r n o ^ T^TPT* 
¿masar, 11 docenas ln puerta se vende barata, 
R.: Arco del Teatro, 40. pmiadarla.' 8 

FÁHRICA D E P/ Ñ )d Y NOVEDADES, driles, 
alpacas, forre-ru. y panas, de Valentín Soler! 

todos los lunes ve. ta de trozos y cabos Uc pieza, 
femando. 52yAvi6ó, 7, eatresuegji|¡ 10 

Se vende tartana industria y caballo. Razón: 
Rambla Centro, 57, anuncios. , 

Cubatta da los préstamos «eneldos, la verlflca-
" ' r á el día 31 corriente á las diez de la martana 
la Casa de pristamos situada Arca S . Agustín. 1 
T Í J l 1 . 0 A Por yender mu» mueblas 4 pro-' 
• m a A iW .E C|0H invaroslmiks, rovulucluna 
el comercio de muebles, Hoa^iCal, 104. 

T O S FERINA de Tos nlilos de 
ambos sexos «ora pronto 

con el balsámico onti catarral que preparo Mar
tínez en su oficina de tanuacia, calle San Ra
fael, 2, osqulna ú Robjdor^ , 0 
U l a t a r i e ' í & t A 5 í|2. motor Zedcf i X V i . O U V G i C i e v a maKnoto Bosch, per
fecto estado, v. Tapiólas. 47, tda. vino." 

C a t a r r o 

B O M B A S 
para ajua, vinos y aceites. Barbará, 16. 

í 

5 

0 



3 S 

brtllanle», perlas, esmeraldas, nro, plata, plati
no y dentaduras. Paga, m i a qu« nadie. 0 
Conde Asalto. «. entl.' trento Crédito Lyonés, 

Fábrica de redcg ^¡-"g^^^^g 
Compro joyas antignas, modernas, oro, plata 

platino y damascos- Puertaferrlsa-23-klosco. r 
papeletas Mortes, oro, plata, platino, 
dentaduras y aalones:recorra todts las 

casas de compra, la última ésta y so convencerá 
deljnejorprecio. S PaWo, l̂ ^Ma., cerca Rambla.O 
M l l p h f p e planos, ci jas caiidnles y pisoa en-
muvükvo teros, por importantes y ricos <iae 
sean, se compran pafiándalat mds que nadie y 
con estremada rapidez. Hajt i i comparaciones. 
Hospital,O-Kpuedantambién dirigirse porescrito) 

Tuem falsas propaáandas-
Compro por importantes que sean, toda clasa 

de joya» Bntiguas y modernas, perlas, esmeral
das, brillantes, oro. Dista, platino y dentaduras 
usadas. Unica cata que pasa todo su valor. Ram
bla Canaletas, ] , portal, 0 

ortvpiata, prnnnn y aentsuurn» 
Unión latiendo cróximo RamblaO 

C o m p r a s d e m u e f o l e a 
Bnflguos y modernos; planos, alfombra», caja» 
de hierro, f bjetos de arto, pisos enteros. Pago 
ai contado. Canuda, 13. d 3 

disponible para la compra de 
pequeños comercios ó Indus-

C a p i t a l 
ttlas en Barcelona 
Mi t /Tt l In l IC coser, se compran de todos siste-
Mi(ltJUlUa& mas. 19, Tallcrs. ojo IB. 11 

, Tallers, 10, anuncios. 

Casa desea uno ó dos caballeros ó matrimonio á 
todo estaró^ólo comer.EacudiUer»,77-1'-I' 3 

Huéspedes con asistencia, 65 ptas, mes, Píate 
ría, 119, pral., entrada por Brosoll, nüm. 2. 5 

Mendlztbei, 13. S." Buenas habUadones para 
1 ó 2 caballeros coa atist. y trato familia. 1 

Br9íi<i' Razon as casas de huéspedes de Inio y 
zir." _ '"dos precio». Xucld. 6i le* lUperanto. 0 
A todo estar con desayuno, 19 pesetas semana. 
C o m i d a y c e n a 8 .19 i j i 2 pías. 
Variedad de platos para cscoser. saSrlstans, 7. 
P n i n j l n c ^ ,0<,.0 M,8r 6 r'0 y "0 pesetas. 
U R r i N n ^ de P0 comidas, 30 ptns.; 30 Id. W & W t X J J ISptas.; 14 id., H ptns.. ú todo 
estar, con desayuno, 15 pta». Boquerla, 27, pral, 0 

Huéspedes á tedo estar desde 00 pesetas me» y 
semanales 14 pesetas. HAspital, 101, l * 2.* 0 

C a desean «no S" dos caballero» coñ~ó sin 
• * v asistencia. Princesa, 13, 3.* 

Casa particular admitirá'2 huéspedes, amigos ó 
matrimonio co i asistencia. MeniNziibal, 4, 5.* 

5ro. castellana CPdehaWts. parn ) óScabal todo 
e»tar. precio módico. Mendizabal. 25. a.*, 2.» 

Casn particular desea 1 cnb, con ó ün«slst.* 
cudilleto Botroda: Obradow.^^ 4, l.*. a.» 

5e m l t liniilln iil 1 sin ttlBliawii <' i i lm 
l J e r a * D a a B a A W a t í a ^ l 3 , M , i ' r ^ 

» « m 9 — Wk 

Bonfta btbflaotaB cerca IB RarnMa. ooa * »íb 
Tallers J S , 1?. 8.* 
bla. panníeras. HabTiacione» con asmt.* desde "DWa. par 

•Si'SO pV». 80pV». meotualea. Entrada: Taller»-2-2.*-a.* 

5e desea i ó 2 caballeros con ó sin. — Rambla 
Sta. Mónlca, pasaje del Comercio, n.' 2.80-a.,S 
abitacion balcón calle, é todo estar ó sólo 
comer. Lona, 4. 1.*, l.»R»quina Riera Alta. 

Casa part. desea I ó 2 caballeros á todo estar, 
trato faaillla. Alta S. Pedro, 74, 3.*. !•* 

Sra. viuda desea huésped de 40 i SO atioa. en 
torra. Razón: Salmerón, 17, lechería. 

ilnsbianoo ub ft íslÁmog wp l o h t d x s lab 

Cuadra espacios» con pino, capaí para B5 cábe
la», se alquila. R. Iglesi». 6, Hoaalialet. 

Robador. 8, hay pho» con agiia. de 16 á"ao pft-
»etns._Ua«e»eiiJa cester ía ._ _ 1 

Tienda propia vara Industria, céntrica y barata, 
se alquila. ClBts,-11. 'mlfiQim .ornatnf» 

10 duro» 
. iziano, d 

ires minutos de Casa aoml» y al pie tranvía de 
la Rabassada. Buen sitio, fresco y saludable. 
Razúr, en la misma calle Tizlano, 10. Visibles 
todo el día. I 

Deseo despacho amueblndo, en casa «eflorito 
sola, castellana, de 25 á 30 ptas mes.Escribir: 

Lista Correos, blllete 25 pUa. n. 4.656,453 1 

GRANDIOSO principal, propio para colegio 
•tete balcones, mosaicos, waltar; 29 duroa. 

Mendizdbal, 50. chaflán San Pablo. í 

Z T n w o e Para alquilar de 7 y I u r i n u » mensuales, calle de Tiziano, 

U l r a u Í Q u 5!lr-en^"'' e.n s.8n8' )i'UÍM- Corte»; 650, olmacén, derecha. 'ó 
P ñ a n n e superiores desde s a i s pe«eta* al 
JT iaiUU&^mea. Bruclu nilmero78. entreattelo.O 

B lfpeiM un piso do 3 A4 habitaciones, de po-
uuooa co precio, propio pera despacho, De-

lar nota á A. B. 4. Zurbano, 5, anuncios. 1 

Piso de balde en San Gervasio de 25 pta». 
150 ptas. R.: Vplencla, 147, de U i 2. 

por 

•asa particular. Habitación sólo dormir, Calle 
•Bscndlller», 55, 2.°, I." 

O n l n m a i » on 61 Punto más alto de Barcelona. 
i r a l U U i a i Se alqirlja. Plaza del Rey. 7. 8 

I V l ^ í í l c a ( o r r e 
jardín. Arboles frutales y cochera. Llapri . US. 
Razón: Sagunto. 1S3, Badalona. 

Sellora sola, castclleiin, cede habitación Inde
pendiente. Carders, 51. 8.* 

5e ceden 2 salas y alcobas grandes y un cuarto 
con derechoá cocina. Robador.24^26, 3.°, I" 

Baja S. Pedro. 44, a.*, I • Se alquila bonita 
bitación d 1 ó a caballeros, casa particular. 

Conseto de Ciento, 282. 1>. 1.» Casa parllcuíar 
alquila una bonita habitación para I ó 2 cab». 

Se encontró perro perdiguero, que. de no recia-
marlo »u daeüo, procederé d sa venta, Con se-



d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 
M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x r r a n j e r o . 

2 1 j e f e d e l G t - o b l e m o . 
Madrid, 11 Mayo (2 tar<3a). 

La permanencia del señor Canalejas en Palacio ha sido I oy brevísima, unos minu-
^Ot, parécnmpHr ehd«*er de saludar al monarca, pues no tenía noticias del Interior ni 
del exterior que someter á su considerucita- Desde Palacio marchó el presidente á 
Gobernacióti, conferenciando con el si ñor Barroso. Laerio ba marchado á so casa, don
de ha recibido la visita de machos diputados de la mayoría que han ido á exponerle sus 
re--|«-tos y u reileraria su adhesión, i.l señor Canalejas ha agradecido esta actitud de 
sus amigos en las actuales circunstancias, como preliminar de la votación que esta tar
de ba de verificarse en el Congreso para dar fin al debate político. Cosa es esta que 
arsía vivamente el presidente del Consejo, pues, según esta mañana manifestaba, se 
pierde un Hem M precioso con discursos y más discursos en los que siempre se dice lo 
mismo, mientras la labor política sfgue estacionada y los calores se echan encima. 
Aparte de algunos proyectos que ha votado el Sf nado, nada se ha hecho. 

El señor Canalejas al lamentarse de todo esto, expresaba su deseo de que se apro
vechen en lo sucesivo las sesiones, haciendo labor útil para el país. Muchos diputados, 
sobr* todo valencianos y catalanes, quisieran que el debate quedase ultimatío antes de 
las siete para poder regresar á sus distritos hoy mismo, una vez cumplido el deber mi-
nlstfrial de emitir sus sufragio? tn pro del Gobierno. 

También son esos mis deseos—decía el stflor Caralejas—; pero dependerá de la 
extensión qm el señor Burell dé á su discurso el que acabemos antes 0 después. 

Respecto á vacacionrs para la semana próxima también le han hecho algunas insi
nuaciones al señor Canalejas varias personas. Hay bastantes diputados que le ĥ n pe
dido ya al conde de Rom4nones holgar toda la semana, para que les sirva da. descan
so, en atención á que enseguida han de empezar las sesiones de presupuestos, que 
durarén seis horas. El señor Canalejas ha hablado algo do este asunto con el señor 
Barroso en la conferencia-celebrado entre ambos setloras esta mañana ptro todavía 
no lo ha hecho con el presidente de la Cómera. 

E l jefe del Gobierno no se siento muy inclinado á tan larga vacación; es mis, creo 
que el día 15, San IMdro, no es floeta, pu sto que figura en las suprlnrdas por el ¡io-
creto dando valor tiv I m i --pana al rnotii p-oprio del Pontífice. Hay algunas fiestas 
de las restablecidas per el Papa que se han elevado á consulla del Consejo de Esta
do: pero no flgur» en ellas la de San Isidro. La de la Ascensión y campUaflo^ del rey 
deben, sí, observarse y no habrá sesión ese día. 

El señor Canalejas cree que los apaches franceses no han hecho su entrada en 
España, á pesar de las alarmantes noticias que vienen publicándose estos días; sin em
bargo, en previsión de lo que pudiera ocurrir, se han dado órdenes de rigor é los go
bernadores de las provincias fronterizas. 

Animación.—Amenaza de huelga. 
Madrid, 11 Mayo (4 tarda). 

Desde primeras horas de la tarde en los pasi'Ios del Congreso se ñora gran anima
ción y gran concurrencia de diputados que han venido de provincias para acudir á la 
votación del voto de confianza al Qobierno. 

Entre los telegramas oiiclales recibidos en Gobernación figura uno de Córdoba en 
«I que se dice que los ferroviarios han acordado ir ó l i huelga ai no se Ies concede el 
reintegro de las cantidades entregadas en la caja del Montepío. 

de confianza. 
Madrid, II ;Vayo(5tardeX 

-a proposición que los ministeriales presentarán esta lardeen el Congreso conce
diendo el voto de conüanza al Gobierno dire aaL 

El voto 



Los diputados quo aascrlben ruegan al Congreso eo «!rva declarar, como resu.lo o 
íel rtebate político sobré la política ¿eneral del Ciobierno, que ésta ha correspondí . 
á las necesfdcdcs y circnnftancias del pata y á los anhelos de la opinión democrática, 
confiando en el señor presidente del Consejo de ministro» para lograr el total cumplí» 
miento cel programa expuesto en el discurso de la Corona. 

Palacio del Congreso á 11 da May.o de l9í2,—F¿Jix Suárez Inoldn, Lavifta, 
Eduardo Ccbián, Francos Rodrigaez, Alcalá Zamora, Migad Salvador, García 
San Miguel,* h ', '-< UÍUCÍJB. 

Los suplicatorios.—Roraanones indispuesto.—H Barcelona. 
Madrid, 11 Mayo (6 tarde). 

Se ha reunido en el Congreso la Comisión de suplicatorio», ante la que ha Informa
do el aeflor Ventosa para exponer alüu:i08 antecedentes ¿ Ilustrar ála Comisión acerca 
del suplicatorio contra el señor Bertrán y Musitu á instancia de parte. La Comisión ha 
propuesto la denegación de 406 y propone la concesión de 25 pedidos an causas á ins-
tancia de parto y cinco por delitos do lusa majestad. ;ib imaD 

El del señor Bertrán y Musitu no ha sido aún dictaminado.. pw>¡tM.HLnaAflWnTM 
En los días que lleva abierto el Parlamento han ingr^sadolslete huevos suplicatorios. 
El conde de Romaoones se ha sentido indispuesto al poco rato de abrirse la sesión. 

Se be trasladado á »u despacho, donde le lia visitado el doctor Cortezo. quien le ha 
aconsejado que se trasladare á su domicilio. El conde padece un fuerte catarro y para 
poder presidir ia sesión ha acudido á algunos medicamentos demasiada enorgicos que 
le han producido un pasmo de la ilotis. A pesar del consejo del doctor Cortezo, el 
conde de Romanones se ha obstinado en continuar en el Congreso hasta que acabe el 
debate político. 

En el expreso ha salido para Barcelona el señor Ventosa, 
S E N A D O 

BKadrld, 11 Mayo (9 noche); 
Da comienzo la sesión á las cuatro menos veinte, ba}o la presidencia del seflor 

Montero Ríos. 
En el banco azul los ministros de la Querrá. Gobernación y Hacienda. 
Se .-'prueba el acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
Ei obispo de Jaca dirige un ruego al ministro de la Querrá relativo á que nn mozo 

que ha dado la cuota militar luego ha sido declarado inútil y pide se le devuelva la 
cantidad que entregó. Rol awjm l̂a OD 

Le coníesta el geseral Laque. tonsoiiLoM jofl 
E I «eñor Polo y Peyrolón pido el ministro de la Guerra el expediente en virtud del 

eml se han devuelto los bienes de Perrer y pide también se traigan á la Cámara loa 
datos para probar si estos bienes han sido devueltos á petición de parto ó por alguna 
sentencia del Tribunal Supremo de Guerra v Marina. Pide que se incauten los minis
tros de Instrucción y Gobernación de los llbsos de Perrer, diciendo que la imprenta 
*e Ferrar está abierta nuevamente. iTlfcutul eal onaurr. sb 

Si señor Cepeda insiste en este punto, haciendo mención de algunas de sus teo
rías, afirmando que dichos libros influyeron muy mucho en la semana trágica de 
Barcelona y en Cutiera. •neiJimai nittimoO ei app v oibaS o a 8 SSBJJ 

El ministro de la Gobernación dice que el gobernador de Barcelona está encargado 
de recoger aquellos libros qne sean pellírosoe. 

El ministro de !a Guerra dice que maflann llegará de Barcelona el expediente que 
se pide relacionado con los bienes de Perrer. 

t i seflor Polo y Peyrolón rectifica, leyendo slgunos párrafos del periódico E l P u e -
blo q ie dicen que todo el personal que tenía Perrer en la Escuela Moderna ha comen
zado á ocupar s u s puestos y emprende la antlsua campaña. 

El ministro de la Gobernación centoata nuevamente, ofreciendo cumplir con su 
deber. 

E l señor Prast den inda los excesos da algunos Jóvenes que Interceptan los caini-
noa con antomóviles y ruega que se tome el número da loe vehículos para castigar e»« 
tos abusos. shiSuboiq sa^sl aíía 

Bl trinistro de la Gobernación ofrece q«e aef se hará. 
El obispo de Jaca an.uncia una interpeísclón al ministro de Instrucción pública so-

toe Iza tttormA hechas eo la Escuela Superior del Magieterio. 



Orden del día-—Se vota definitiyamente el proyecto de ley concodie^doun fo r ro -
carril desde Lae Piabas de ValivUrera á Sabadell y TarraSa. otro concediendo al 
Ayuntamiento de Aibacctu la.casa cuariel de la guardia civil y otro reformando la ley 
Ue tribunales induatriales. .enoioO «I eb O'Hioslh ja na oieeua 

Contimia el debate aobre el proyecto da ley prohibiendo el trabajo nocturno indus-

El señor Cemborain España, presidente de la Comisión, da conocimiento de Id 
forma en que ha quedado redactndo el articulo l."i)ice así: «Se prohibe el trabajo noc-
fnrno industrial de la 'mujer en los talleres y fábricas, cualquiera ^ue sea su reinune* 
r a c ' 4 % | b - ¡ E } £ i o v a M l i A t i b e n 

Se aprueba este artículo, aílcorao el 2.*, admitiéndose una enmienda del señor 
Sauz Escartfn. 

Al 5,' prest «ta una enmienda el soflor Rosefl, que retira después, eto votación. 
R«ega é la Comisión que aflsda al artículo 5 ° una excepción referente á las piro

tecnias militares, donde trabajan muchas mujeres, y á los establecimiento* análogos. 
El señor Cemborain no acepta las observaciones del sefior Hosell, deseoliáiidosei y 

aprobándose el articulo tal como estaba redactado. ! . 8 , 
Se aprueba, sin discusión, el articulo 4.° 
E l sefior Rbdriguez San Pedro combate una enmienda eri articulo 5.° presentada 

|tor el seflor Kosell y aceptada por la Comisión. Dice que nueatras industrias no sa 
pueden ignslar con las de otros países y, por tanto, nec sitan mayor denarroHo. La en
mienda se refiere á que la ley no debe rplicarse hasta dentro de ocho aflos. Opina que 
w debe faVoncer cuanto se pueda á la Industria textil pora darla mayor Impulso. EJ 
trabajo de la mufer es pr-rjudicial y por ello esta ley debe prohibirlo, en benelicio da 
la indusiria. No se explica que se pida un plazo de ocho aflos paca aplicar la ley, cuan
do en otras naciones en que está más desarrollada esta industria no ha sido precisa 
esta prórroga. De no prohibir el trabajo nocturno de la mujer, condenamos á ésta á la 
extenuación por exceso de trabajo! Afirna que debe prohibirse cuanto antes el tra-, 
bajo industrial nocturno de la mnier por humanidad, por respeto y por consideración á; 
la debilidad del sexo. Por otra patto, ¿para pné hecer una ley prahibieudo el trabajo 
nocturno de la mujer si en ella se consigna que no s e aplicará hasta dentro de ocho 
aftos? ¿Hacemos una ley seria y beneficiosa ó no? Termina diciendo que no cree que 
el Senado pueda admitir e.U enmienda, que hará vivir en un régimen de excepción du
rante ocho años á la mujer. 

E l seílor Cemborain le contesta, di. temió que la Comisión ha estudiado muctio esta 
¿Bestión por tratarse de aunar los derecho» de los patronos y de Ua obreros, mejoran» 
do siempre las condiciones de éstos. Declara que á pesar de los razonamientos del sa-
Oor Rodríguez San Pedro la Co uisión no puede recti icar su criterio. 

E l soflor Rodríguez San Pe 'ro rectifica. insM'endo en sus razonamientos. Advierta 
que no está en las misma» condiciones la industria textil en todas las comarcas de Es^ 
paaa y. por tanto, no puede regularse á todas por esta misma en rienda. 

El seflor Cemborain ie contesta, recen iclendo que ea necesario ir á la pro ibición 
det trabajo de la mujer; pero no se p iede hacer de ana vez, porque asi se podrían herir 
de muerte las iniustrias y los capitales de muchos. Ademís, el señor Rodríguez San 
Pedro reconoce que hay que dar un plato de dos ó tres años para |n plantar la ley. ¿Por 
qué no puede ser de oclio aftos? Insiste en que no admke las razooes del seflor Rodrí
guez San Pe<!ro y que la Comislán mantiene su criterio. 
• E l sefior Rodríguez San Pedro vaelve « rectificar, insistiendo en que con el trabaja 

de la mujer se foü.enta la e:t;lí!ración, pue» sastituyeado al hombre por la mujer en el 
trabajo, a uéj tiene que abandonar su tierra por falta de trabaje. 

E l señor Cemborain vuelve á rectificar. 
E l «eflor Rabola abunda en las razones de la Comisión, qtie acepta esta enmienda, 

tan combatid.i por el síftor Rodríguez San Pedro. Dice que el hambre eilá por encima 
de la higiene v que en todos los problouias sociales late un problema ecoadmfco. Una 
reíorma socinl que mate la in iu-tria no es benefici sa para el obrero, porque le con
dena á la miseria, hbce mención de algunas leyes extranjeras relativas á e-ta clase do 
trabajo. HaWa de la industria algod>iTera en la provincia de Gerona, donde en un mi
ñón <ie busos trabajan ¡¿tMKKI mujeres. Pues bien; si este trabajo se paralizase por 
esta ley se produciría un gran trastorno en la vida industrial, en periuickt de patronos 
y-obreros, sobre todo de éstos. Se refiere después á la fuerza-hídréulica que se lleva 
4^jM.liii>itahl,lll Himn ili Bairrlrm | establecer numerosas industrias por media 

bailas de fuerza. Expone la impotuaciado «aUnaniflrukj goc, 



42 
fle no admitirss. traerla etiormesconseM^ los dafios que sa 
ocasionarían á la Industrio y á los obreros. 
; E l aeflor Rodríguez San Pedro vuelve á cortibátlr la enmienda. 

El ministro de la Gobernación manifiesta que la intervención del sefior RodríjiWS 
Sflp Pedro en el debate lia hechOj como no podía por menos, efecto en cj QoblefBOi 
pero éste no puede acceder á la reforma de este articulo. 

El sefior Rodríguez San Pedro pitjc votación nominal. 
El sefior Soler y March explica su voto, diciendo que aun votando en ftivcr de la 

Enmlepda, no está conforme con ella, pues crea que se deba faf orécer todo lo posible 
la mnjér. 

Se procede á votar nomlnalraente la enmienda dei seBor Rosell, siendo aprobada 

Se aplaza este debate hasta la próxjma sesiíi1. , 
L Se ectserda que en la sesión próxima se reúna la Cámara en secciones y se levanta 
la sesión d la» e ' - lO.^^7, ; 

C O N G R E © o 
BKadrid, t ( Moyo (f3 tiochejb 

A las 3*45 se abre la sesión, bajo la presidencia del conde de Romanones. con gran 
(Concurrencia en escaño» y trlbunüs. En el banco azul toman asiento los eeilofes Ca-
naleiaB, Arls» MlranJa y Villanueva, 

Se lee y aprueba el acta de laaeslé» anterior,'.)'! eabi maV loBaa ja 
Ruejlo» y preguntas. oqw» DII-J ISBÍA FÍ ^ 
E l señor Soriano ineiste en el anuncio de su interpelación al ministro de la Guerra 

acerca de los gastos de guerra na Ataüila y de las recompensas concadidas por la huel
ga última de Bilbao. Vuelve á ImbLir de loa suplicatorios y pide que los suyos se dia-
cutan y que se pongan & disciKlún los denegados por delitos de estafa. Denuncia que 
en él pueblo de Cabra días atrás la policía apaleó bárbaramente á verios obreros por 
el solo hecho de aplaudir en un teatro. Advierte que todos los d(as denunciará cuan
tos casos da caciquismo ocurran y lleüueii ¿ su. conoclmiauto, tanto de la provincia de 
Córdoba como del resto de España. Lo pregunta ai señor Arlas Miranda si está ente
rado de las gravísimas denuncias qua uo ex ministro ha iormuladQ contra el seüor Ba
rroso y le ruega diga las medidas que se han adoptado en este «santo, a 13 

El señor Ariáa de Miranda explica su auseacia en el debata da esto» días por ha
ber tenido que.asistir al Senado con motivo de la discusión da ia reiorraa da la lev 
hipotecaria. Se nuestra conformé con cuanto el saflor Canalejas lia dicho respecto al 
asunto á qae ha aludido el señor Sorláno y no tiene más que riitiflcarlo. 

E l seaor Canalejas acéptala lBterp¿iaciún qua loanancia el «eflor Soriano. 
Este, al rectificíar, dice que hó trata de conocer la opinión del Gobierno respecto á 

la honorabilidad del.sañor Barboso,.siuo que desea se proceda en virtud de una 4*-
ntuicia formulada por el seftór Gasset, en £7//^•''•c/c/. y mientras el Gobiernono 
tome las opoítunas dctcrralnaclonás anuncia que todos loa días se levantará á pregun
tarlo. ojnamsilqmQ eeiítütkeiL 
e E l sefior Arias de,Miranda también rectlíica. oipo «oioña? Küdina.nB-jiltjDsSí 

> El < eflor Fcmande •: .liménez interviene para manifestar que el juez de Córdoba que 
fué fiscal en la causa del acta de Cabra, uiaiJo y condiscípulo del señor Barroso, ad
ministra justicia en el mismo distrito da su pueblo natal y sin habar sierviáo niáa Juz» 

fiados que los de la provincia. Este Juez ha conseguido que se nonv rara á uu hijo suyo 
uoa dé un Importante centro minero inmediato ú Córdoba con el haber da 3,0Ú) pese-

tas y otratf 4,000 de emoliimeiilos. Este juez es.el que eátlendo en todo^ Jos accidente» 
del trabajo de éste centró minero. Denuncia varios heciios so^re administración' arbi' 
traria de justicia, atribuyéndolos á este juez. i,ue-w se ocupa de varios indultos .pro-
puestos por el señor Bai roso que implican abusos enormes, entre ellos el da un seáor 
qae fué Indultado de ta pena de varios aflos de presidio, conmutándolá poi- destierro, y 
siete meses después se la dló un destino en la Admiuiftración da Hacienda de Córdo
ba. Denuncia tainbíén que desde su ¡nterven-ión del ótrodíaen el debate político se 
ha inaugurado en los pueblos de su dlitrlto la era del terror. 

El señor Arlas de Miranda le contesta, reservándose tormular juicios sobre lo de-
nundaao hasta que se comprueben expetatnénta los hecho». biimEnqni!» IOMBI el iiuoi-
r £1 fiC5or Ferníndez jíaéqez rectiílca con ̂ , ^ fMnlaa</ áup rjib w ¿ i ü loCiae 13 

r,l Ríiloi- Calw de León, diputado por un distrito de la provínola de Córdoba, Inter-
m í e y dice que en cita d&u*l<¿n el v&fiv Feruáadí&Iuuéa&í VA dklgldo por elacúor 
« T I acó» 



Se promueven varios Incidentes cómicos al tratpr de demostrar <jae las salpicaduras 
«Je las insidias del seflor Hernández Jiménez llegan hasta don Germán Gara?z6. 

La Cámara ríe constantemente. 
Dice el señor Calvo de León que el seflor Fernández Jiménez lia hablado de atro

pellos en ta provincia de Córdoba, pero no ha diado un hecho; en cambio, él ha reall -
zado bastantes. Reí..la varios incidentes caciquiles en la provincia de Córdoba y en 
ttn pasaje, al tratar de defender al señor Sáncliei Guerra, éste exclama: 

—Agradecerla á S. S. que no me defendiera. (Carciijada general.) 
El señor Calvo de León lee una carta del señor Fernández Jiménez á un amigo ín

timo en lu que se tratan cuestiones electorales relacionadas con la administración de 
justicia. 

El seflor Ventosa recuerda la buena disposición en que se colocó el seflor Canale
jas cuando los representantes de Cataluña le entregaron el proyecto de Mancomuni-
•ded. Ofreció presentar á las Corles lo antes posible el proyecto de ley oportuno y 
esta es la l:ora—dice —en que no sabemus aún el estado del asunto. Pide al señor Ca-
i'alejas una explicación que pue la satisfacer á la opinión respecto á la fecha en que 
|>odrá presentarse egte proyecto. Ko quiere que el jefe del Gobierno vea una conmina
ción en sus palabras, sino, por el contrario, el deseo de que una contestación categóri
ca evite desconfianzas y motivos para campañas Inspiradas en móviles de pasión. 

' El seflor Canalejas le contesta que este proyecto de ley quedará ultimado en día 
muy próximo y dentro de cinco ó seis, á lo sumo, será presentado á las Cortes. 

E l seflor Ventosa da las gracias por esto manifestación. 
E l señor Alas Pumariño apoya una exposiciún de los mineros dé Almadén pidiendo 

Bnhiehto >ie ¡oniBl, pues sólo cobran ocho realas. Dice que ai se suprimiera el sueldo á 
los empleados que no van á la oficim habría dinero para este aumento de jornal, pues 
aquí denunció ia otra tarde«n diputado de la mayoría que en la Comisaría de seguros 
de 30 empleados sólo Iban 10 á la oficina. Por cierto que este concepto ha sido modifi
cado eh el Diario de ¡as Sesiones. 

El sefior Gayarre niega esto. 
E l seflor Canalejas ofrece atender el ruego en lo que se refiere al aumento de jor-

ncl d los obreros. 
• Otros diput idos formulan ruegos de escaso interés. 
E l ministro de Fomento, contestando á una observación del seflor Martín Sánchez, 

dice qne marcar el deslinde de las atribuciones de los diversos cuerpos de ingenieros 
es muy difícil, aunque no imposible. Por esta razón el asunto está sometido al Instituto 
de Ingenieros, que es el que puede orillar mejor las dificultades, aunque para ello ne
cesita tiempo. 

El señor Salvatella pregunta por el resultado de la Inspección en el penal de F l -
gucras. 

Él señor Arias de Miranda le contesta, diciendo que el Gobierno no ha omitido 
nada para averiguarlo todo. Se formó el oportuno expediente y ya sólo faltan algunos 
pequeflos detalles para ultimarlo. Cuando esto acontezca vendrá á la Cámara y podrá 
disci;tlrse ampliamente. 

Rectifican ambos señores; pero es imposible oírles porque los oradores hablan á 
media voz y los murmullós de la Cámara son grandísimos, , ̂  ^ 

Se prorroga esta parte de la seslrtn y se reanuda el debate político. 
F l seflor Burell dice qu; pensaba haberse dedicado hpy á exponer varias conside

raciones sobre la sustitución de algunas personas en varias carteras, lo que estima de 
Importancia; pero ha visto el propósito de termlnir este debate con an voto de con-
tanza al Gobierno y como él sabe que tola la mayoría está al lado de la ¡lustre per
sonalidad del sefior Canalejas, esto coacciona su espíritu, pues él jamás pensóíreallzar 
un neto que significara el máo leve despego con el jefe del Gobierno. Termina dicien
do que por las razonen expuestas renuncia á liacer hoy uso de la palabra. (Grandes 
murmullos de asombro.) 

El seflor Canalejas dice que esperaba e s U noble actitud del sefior Burell. Porque 
conoce la rectitud de su condénela y su brillante abolengo liberal, sabia ¡íue en estos 
momentos el señor Burell no había de crear ninguna dificultad ai Gobierno. Espera 
tamb'én que el voto de esta tarde de la mayoría será un estimulo al Gobierno para 
seguir la labor emprendida. (Grandes aplausos.) 

El señor Urzáiz dice que venía hoy á contestar al seflor Burell; pero con asombro 
ve que ya no hay curiosidad por saber lo que ocurrió en la última crisis. El no tiene in
terés en hablar y por esto se limitará á dar las gradas al seflor Miró por las palabras 
deelcfliB toe le lirilill i l MiiáBií'"' de los ruegos que el aeflor r'"'-a'H"° te túza pará 



que e i L c en el aoblerno. si bien es verdad qüe en J.«fa reciprocUad á la conducta 
que viene observando en su actuación en la política española. Explica los tratos que 
hubo entre él y e! seflor Canalejas. Este le dijo que la cartera de Hacienda, como sa
bía aue el seflor Urzáiz no querría ocuparla en estas circunstancias, ee la había ofreci
do al seflor KavarrorreVerter. «Quedan—afladió el seflor Cana'ejas - las carteras de 
Instrucción, Fomento y Marina.» (Rumores.) Me ofreció una de éstas el seflor Canale
jas y yo la rechacé. Esto fué todo lo que ocurrió. Insiste en no explicarse la variación 
que ha habido de anteayer á hoy en este debate. Repite argumentos que ya ha em
pleado en otros discursos sobre la confianza de la Corona y la representación del país 
por su órgano constitucional, que son las Cortes, en relación con los doblemos, Insis
tiendo en la necesidad de que las Cortes alcancen su vida legal. Censura la manera de 
funcionar el Parlamento, donde un diputado republicano puede decir, como decía el 
otro día don Melquíades Alvarez, que el Gobierno caerá dentro áe cuatro meses. ¿Por 
qué no ha de caer maSána? Digo esto porque no me explico el por qué de la razón de 
esta profecía á plazo fijo. Si eso lo hubiera dicho un monárquico se diría que lo sabía 
porque se lo hacía dicho el rey. Lo dice un republicano y hasta produce efecto. Con 
todas estas cosas—dice-se desmoralizan el partido liberal y el conservador. Mani
fiesta que si é! hubiese estado en el Gobierno no habría podido asentir al proyecto de 
presupuesto 1 Ido por el seflor Navarrorreverter, porque en él ae prepara el monopolio 
de la sal. con lo cual él no está conforme. ¿Iba el seflor Canalejas ú hacer una crlsjs á 
los pocos días de formar un Gobierno? Dice que si el seflor Canalejas llevase & los re
publicanos á la legalidad no sucedería nadadero como esto no acontece, no puede de
jar de analizar los proyectos del Gobierno. Se ve que la minoría radical tiene por el 
seflor Canalejas complacencias aue contrastan con sus enemistades con el seflor Maura. 

El seflor Salllhs pide la palabra. 

E l seflor L'rzúlz: En cambio, el aeflor Alvarez prefiere el seflor Maura al seflor C a 
nalejas. (Risas.) Del seflor Sol y Ortega no se sabe que tensa preferencias nlpor el s e 
flor Maura ni por el seflor Canalejas. (Rumores.) El cree que unos y otros están des
acertados en sus juicios. Yo creo—aflade—que la eaulvocaclón del seflor Maura cuando 
los sucesos de Barcelona fué más grave que la sufrida por el seflor Canalejas cuando 
lo de Cullera. En el primer caso, ajusticiando d Ferrer, se llevó al extranjero el des
crédito de Espafla. 'y- •á«oiia ítóadl »b««¿flDÉiM I» omo-» 

El se' or Santacruz; Nosotros no debemos olvidar Montjulch ni Cullera. 
E l eeflor Urzáiz sigue diciendo que no se arrepiente de no haber entrado en el Go

bierno, porque si hubiera entrado seria una diflcult id. Para mi el éxito da un compane
ro, como su fracaso, es mi éxito 6 mi fracaso. Termina parodiando la frase del Indivi
duo de la casa de Rohan «Rey, no puedo; príncipe, no quiero; Rohan me quedo», en es
tos ténnlnos; «Presidente del Consejo, no puedo; ministro, no quiero; Urzík rae que
do». (Risas y rumores.) tol »|> 'BtmS^Daiin 

El seflor Salilles dice que en estos momentos sólo tiene autoridad para hablar el 
Jefe del partido; pero él repetirá lo que él seflor Lerroux ha dicho en Zaragoza. Los 
radicales queremos el agotamiento del régimen, y éste hoy, por fenómenos de agota
miento, está en periodo de desaparición. Insistimos en nuestro deseo de que no vuel
van los conservadores al Poder; pero esto no quiere decir que nosotros hagaraps nada 

Eara mantener á uno de loa malos administradores del régimen en el Poder. Esto d^» 
errou.x en Zrragoza y esto mantengo yo aquí. 

Pablo Iglesias expresa su extrafleza por lo que viene ocurriendo. NI se fia explica
do la crisis, ni lo que dijo el señor Gasset de que sólo domina aquí una Voluntad, ni 
nadH. Aquí no se explica nada. Respecto á la salida de los ministros de Hacienda, ins
trucción y Fomento dice que en lo que atañe á los dos primeros algo ha dicho el seflor 
Canalejas en su apoyo; pero respecto al seflor Gasset se ve en todo el debate de Tas 
carreteras y que los tres presidentes, el del Gobierno y los de las dos Cámaras, le 
ecl^on á empujones del Poder. Lee los párrafos del artículo del seflor Gürsít en qoe 
se hablaba de la Cruz Roja. Esto—dice—no ha sido explicado aquí, ni desmentido. (El 
señor Gasset pide la palabra.) Eso se ha dicho en un periódico y el Qoblernp no lo na 
explicado, como no explicó la crisis, la cual me parece mal. 

El seflor Canalejas: A S. S. lodo le parece mal. 
Pablo Iglesias alude á las manifestaciones hechas por el seflor Urzáiz, que prueban 

la forma en que se procede, tan poco serla, JC.UIO'J v e>faiabso»ln£ mok -ufadoaun 
H seflor Urzáiz: ¿Qué tiene que ver eso con la monarquía? 
Pabk» Igle-las: Yo no hablaba ahora de la monarquía, sino de sus servidores, pero 

ocaso, si analizáramos, encontraríamos en las alturas la causa de lo ocurrido. 
El «eflor L'rráiz pide la palabra, ... - . 



4 5 
El conde de Romanoner Ruefio á S. S. ae dirija aíílo.al G.ablarno. 
Pablo IsJfeslaa: Las fnterrnpclones del sertor Uríalz son lia que me han obligado á 

Minar de otras cosas. Dice, por último, qu : el país entiende que la pseudo-crisia y la 
explicación de la crisis, todo es una comedia y una farsa. 

El sellor Gasset dice que va d dar explicaciones satisfactorias. 
El aeflor Señante: Y lógicas, que convenzan al país. (Rumores y campanillazos.) 
fil seflor Gasset repite quo ya ha dicho que la implacables hostsldad que le declara-

ron los conservadores le obligó d presentar la dimisión para no crear diíicult ides al 
Gobierno. En cuanto á Iss otros extremos que anunciaron al seflor Iglesias, dice que 
lio se podrá encontrar en ellos nada irrespetuoso, sino, por el contrario, acatamien
to, losóte, entre murmullos da la Cántara, en que ¿1 cree que cuando hay dinero pera 
escuadra y otras cosas debía haberlo también para evitar la emigración coa el fomenio 
da tas obras p.iblicas. Dice el seflor Gasset que si no tuviera otras personas que le 
acompañasen tendría nue declararse dentro de ta mayoría un solitario, como el seflor 
UrzAíz. 

El seflor Burell: No quiero quedar bijo la acusación de comediante que gratuita
mente rae asigna el seflor Iglesias y he demostrado que no lo soy en la cuestión da loa 
suplicatorios. Dice que el socialismo español es una avanzada de odio, cosa oue no 
ocurre con el socialismo de otros países, que se asocia á todas las fuerzas políticas 
parn el progreso de la nación. Advierte que el señor Iglesias en la tarde de hoy ha 
venido, contra lo que podría esperarse, ó ser la representación de aquellos viejos y 
hábiles españoles que buscaban debates misteriosos. Termina repitiendo que cuando 
ha visto ao trataba de una maniobra política ha callado para samar sa voto al de la ma
yoría. 

Pablo Iglesias dice que no sabe por qué el seflor Burell ha motejado su actitud, 
cuando el seflor Urzáiz ha dicho algo más que insinuante respecto al cambio operado 
es este debate. E l seflor Burell no ha tenido una palabra para el seflor Urzáiz. No 
ve oportunidad para hablar del socialismo internacional; no se explica tampoco la acti
tud un tanto altiva del seflor Burell, pues si éste no es un comediante, por lo menos 
en el cambio operado en su propio proceder de ayer á hoy se ha vibto una ligereza. 

E l seflor Burell rectifica brevpmente y dice que tiene la misma medida de respeto 
pora él y para el seflor Urzáiz; pero que á éste le admira hasta artísticamente ppr ser 
como el personaje de Ibsen, el hombre solo, en tanto que el seflor Iglesias tiene la 
fuerza de la representación íe su partido, y agrega que no recoge las últimas palabras 
del señor Iglesias porque quiere que acaba este incidente en términos de armonía. 

ni séfior Urzáiz vuelve á rectificar y se lee la proposición incidental proponiendo 
el Voto de confianza al Gobisrno. ' fe 

El seflor Soarez Inctán (don Félix) la apoya y dice que el Gobierno tiene nn am-
pflo programa democrático que viene desarrollándo se^ún las circunstancias lo per
miten. (Risas de los republicanos y murmullos de otros lados de la Cámara.) Pronitn -
da algunas, muy .pocos, palabras más y termina pidiendo á la mayoría que v ote la 
proposteión. (Risas y rumores.) 

E l orador ba permanecido tres minutos en el uso de la palabra. 
E l sefior A cárate no se explica la presentación de este voto de confianza. Ea el 

réginen parlamentarlo el rey no nombra los ministros que quiere, sino aquellos que el 
Parlamento apoya. Ahora no va á haber unanitni lad en la política de! Gobierno, por
que las palabras que ha pronunciado hoy el señor Burell significan lo que aquellas 
en que el seflor Sllvela dijo que soportaba al señor Cánovas del Castillo. (Rumores.) 
De'Ia lilflaia crisis han quedado fuera del Gobierno tres ministros: uno contento, otro 
resignado y otro furioso, refiriéndose ai vocablo que hoy ha pronunciado, diciendo 
<|Be fué circunstancial su actitud reden te nente á su salida del Gobierno, según ba itt -
cbo. El seflor Gasset cree que se ha abierto la posibilldid do vohfer á saltarse en a I 
banco azul, cosa que no lo creía nadie. (Rumores.) 

Examina la situación de los ministros «alientes y entrantes y preg inta de qaé raa -
•srla hablaba el señor Rodrig-ifiez cuando decía que encontraba dificultades para des-
«rrollar soa planes. ¿Era de la del Consejo ó la riel Banco de España? (Murm dloa.) 
E s t o es muy Importante, porque Viene detrás el seflor N«varrorreVerter y trae la ley da 
Tesorería v ae ve que el Banco va á seguir viviendo en la ilegalidad. Niega exactitud á 
lo que se dice en el vote de confianza y le dice al señor Canalejas que debía no sólo 
responder á sus antecedentes y compromisos, sino .i lo que son hoy en todo el mundo 
los partidor liberales, aun cuando encuentren dificultades en las alturas. Récoge lo que 
badicho el sefior Urzáiz de la sltuacWij de los republicano . Explica ligeramente la 

vtconstitudún de ta coflMOclúu rcpublicano-Eocialista y niega que tenga pretereodae co 



el señor Ai aura ó Canalejít. El partido conservador cu su primera etapa mereció jná " 
la benevolencia da los republicanos, que el liberal; pero en la segunda etapa lo echó a 
perder todo. 

Mace un paralelo entre la obra de ambos partidos monárquicos. Recuerda lo que 
el sefior Cambó dijo cuando preguntaba al aeflor Canalejas si creía que los republica
nos lo Iban A ser de mentirijillas. Es su obsesión por defender el régimen. Los dos 
partidos gobernantes padecen la de negar á los demds i artldos su derecho á hacer la 
política que sus convicciones les mandan. Termina diciendo que si la mayoría quiere 
votar la proposición leída, há, ato y se lo agradecer, n mucho en el ministerio de Ha
cienda y en el Banco de Espaf a. 

EJ seflor Canalejas le contesta y dice que no siento emulación por conservar el 
Poder V que él se alegraría mucho de que, levantado el veto, fueran al partido conser
vador ios elementos que quisieran agruparse 4 esta bandera. Manifiesta que es lógico 
flue á él le preocupara el movimiento revolucionario del verano pasado y advierte al 
sefior Azcárate quT quizás Ignora lo qna pasa á su alrededor, pues no sabe que ntrso 
han interrumpido los trabajos revolucionarios desde entonces ó la fecha. Artade que 
mucho agradecería el voto da los conservadores, pero el de los republicanos le tiene 
•in cuidado. 

El sefior Azcárate rectifica y dice que nadie hasta ahora ha pensado en la revolu
ción social, afiadiendo que á lo que el gobernante debe atender para su tranquilidad es 
á lo que él y sus compafteros hagan. 

£1 señor Suárez Incl ín rectifica, haciendo protestas de honradez y diciendo que la 
mayoría no ha pensado, ai votar esta proposición, en el Banco de España. 

El sefior Azcárate advierte que no se han entendido bien sus palabras. 
Se procede á la votación nominal de ia proposición, quedando aprobada por 189 vo

tos contra 73. 
Se da por terminado el debate político. 
Orden del día.—Se aprueban varL>s dictámenes y se levanta la sesión d las 8'50. 

Trigueros y harineros.—Banquete. 
Madrid, 11 Mayo (12 noche). 

El lunes próximo, á las tres de la tarde, se reunirán en una de las secciones da 
Congreso, bajo la presidencia del vizconde de Eza, los diputados trigueros castellano» 
que fueron nomtrados del Comité de la última Asamblea, al objeto de estudiar la fór
mula de avenencia que presentan lo»harineros catalanes para ver la manera de llegar 
á un pronto y eficaz acuerdo que armonice lo; intereses de ambas partes. 

En el restorán de la Huerta se han reunido en fraternal banquete los Ingenieros ln« 
daat'tnlea y representaciones de provincias. En la presidencia figuraba el representan
te de Barcelona, que hizo un discurso, significando el deseo de 300 Ingenieros indus • 
tríales de concurrir, aunque sólo en espíritu, á dicho acto. 

Ma^coni.—140 mlllone-1 
El próximo día 19 es esperado en Madrid el ilustre Inventor de la telegrafía sin hilos, 

Marconi. 
Se ha dictado sentencia en un famoso pleito entablado entre la Compañía del Norta 

y los herederos de Rui^ de Quevedo. Se litigaban 40 millonea, El Tribunal Supremo 
conflf !• a la sentencia dictada por la Audiencia en lo que se refiere á la cesión que Rule 
da Qnevedo hizo de sus derechos, esto es, q'e la cesión era lejal, aunque sólo hasta 
cubrir casto» é Intereses. La Sala prl ñera del Supremo ha fallado, de conformidad con 
lo sostenido por el letra o seflor Lacierva, que el interés debe ser el 6 por 100 en lugar 
del 6 y que debe contarse ú percibir desde 1880. El abogado contrarío eraidon Melquía* 
dea Alvare.z 

boa gran cruz.—Cartilla agrícola. 
E l seflor Al'ia ha ordenado se instruya expeiiiente para conceder la gran cruz de 

AFon-o XII á la señera del Orf é Catalá. Como se trata de conceder dicha distinción A 
una colectividad, hay que obviar alguna dificulta 1 de trámite. 

Loa señorea /n'neta ̂  Qirona han conferenciado con el director general de primera 
enseftanza. seflor Alta nira, para darle cu nta del resultado del concurso abierto por la 
Tedaraclón Agrícola Catalaao-Balear, para la adindicación de un premio al maior estu
dio sobre contabilidad agrícola, en forma de cartilla, para que pueda ser utilizada en 
las escuelas públícafi. La Federación ha adjudicado un premio de rail pesetas al autor 
üe. la cartilla de co ¡tabilidud agrícola; pero entre los trabajos presentados á concurso 



ha encoíitrado, entre otros, dos muy estimables, para cuyos autores han peáido los sa 
flores Zitlueta y Qlrona les conceda el Gobierno un i distinción honorífka. También ha
blaron dichos seíiores coa el direcior êm ral de enseñanza acerca de la extraordinaria 
utilidad pedagógica de la Ca'tilla Aerícola. La Federación qult-r-, y así lo han expues
to los seíiores > ulueta y GIrona, que a ios maestros que den esta enseñanza se les con
ceda una gratificar.ón, obteniendo ^sí no sólo algun provecho, sino ponerse en condl-
cioaes de ser secretarios de contabilidad de los sindicatos agríco] is. 

Balance del Banco. 
Kadrtfi M iyo 11 ( t 2 noche> 

Han aaraentado: el oro, 37,285 pesetas; los billetes, 3.637,500; las cuentas cor den» 
tes, 3.303,150; el efectivo del Tesoro. 27.013,719. 

Esta cifra Hijiirahia siempre en el pasivo y desda hoy figura en el activo. 
Ua disminuido la plata en 437,425 pesetas. 

Par lamentar ias . 
La sesión de hoy del Congreso despertaba algún interés, no por el resultado dd 

voto de confianza, que se tenía descontado sería aceptado por la mayoría, sino por la 
Intervención del sefíor BuMI, seg in anund ba el propio interesado, para pedir v dis
cutir alg' n ,s detalles de la pasada crisis, requiriendo para ello la preeencia en ef ban
co azai del seflor Villanueva: pero en las horas transcurridos desde la sesión de ante
ayer á la de hoy el seflor Burell ho cambiado de opinión y lodo corps á corps enfra 
el ex ministro de Instrucción pi'iblica y el ministro de Fomento queda para mejor 
ocasión. /¿ ^iv'-VÍf . f l .0 

La tramitación del voto de confianza se ha ajustado en todo al programa conve-
nido. ,4r,j_fc , , „ _ . „ _ . 9 ' . 

El seflor Azcárate hizo una manifestación que acaso sea la conclusión más Impor
tante del debate político. Connrmando manifestaciones de don Melquíades Alvarez, 
dijo que la conjunción republicano-sociaiUta sustituye su propósito de evitar la vuelta 
ai Poder del s-ñor Maura p-ira combatir sin tregua al seior Canalejas. 

Por esto el jefa del Gobierno, entre irónico y dolori lo, decía que celebraba que la 
conjunción levantara el veto que habia puesto al partido «ooservador. ••brat 

La votación Iw satisfecho al Gobierno. 180 votos ha tenido el voto del señor Suárci 
Inclén por 73 en contra. A/an'iliu el eb . _ 'iauc-

Ningún liberal ha votado en contra. Sólo se han abstenido los señores Burell, Gas
set, Fern indez Jiménez, Prieto Mora, Nicol.tu y ürtejjH y Gasset. 

lil señor Moret votó. 
Mientras transcurrían las horas de sesión consagrada a ruegos y preguntas co

menzó á circulor en el Congreso la noticia de que varios diputados de la mayoría 
particularmente afectos ni seflor Canalejas, poco conformes con el texto de la propo
sición de confianza presentada por el señor Suárez Incián, se hablan reunido en el des
pacho de secretarios y después de un cambio de Impresiones redact.iron y firmaron 
otra proposición qu>; so proponían presentar á la mesa tan pronto como el señor Su 
rez Inclán apoyase la suya y antes de que recayese votación. Dicha proposición quedó 
en poder de uno de los principales firmantes, el cual había de consultarlo con el jefe 
del Gobierno mientras cote ocupaba la cabecera del banco azul. El seflor Canalejas la 
rogó desistiera do su propósito. La proposición citada era de adhesión absointa al pre
sidente del Consejo, con expresión del reconocimiento como único |efe del partido li
beral, y la firrooban los señorea Armlñán, Moreno, Moróte (don JOSÍJ, Dionisio Pérez, 
Iranzo, Serrano Carmona, Gallego y otroo. 

Contra lo que se esperaba, no habrá vacaciones toda la semana próxima; al menos 
se celebrará sesión el lunes, martes y miércoles. Bl lunes se discutirá el dictamen 
•obrecarreteras.filooIlSiB.fiH'lDfiv - .¿U ID n B l a ü ' - U 

La Epoca dice que el voto de conHanza puede servir para que los liberales conti
núen la suspensión en que tienen las regias prerrogativas. La siiuaci m del Gobierno 
está determinada por el discurso que pronunció el señor Maura el mes de Enero y por 
eKliscurso de Melquíades <iel viernes pasado. Añade que tiene razón Pablo Iglesias al 
afirmar que lo que ocurre hny en el Coogreso fes puta comedia. 
-níee-.O SIT. lEoirndMelquíades y los bizkattarras. 

Don Mdqufadeo Alvarez in redactado la fírmala que han de estudiar los naciona • 
listas vizcaínos para su toteHitencla con el partido reformista. El señor Alvarez ha 
nttfcado sus maní f caí adanea en favor de la aukoaonía prmtodaloi makigal. 



El sefior Echevarrieta dará cuenta en Bilbao de los términos de dicha fórmula i 
tos nacionalistas. 

España Ubre reproduce párrafos de un artículo de E L DILUVIO sobre la actitud 
de los nacionalistas vascos. 

ao iE i x» n o ^7 x Gx/&w ^ «i 
Palmito en danza. —Uoíos falsos. —Bandoíerlsiuo. 

Can Sebastián.—En el palacio que don Tirso Olozabal posee en San Juan de 
Luz se encuentra desde hace algunos días, don Jaime de Borbón. 

Aquí se dice que don Jaime ha consaltado á sus amigos el proyecto de casarse con 
una sobrina de don Miguel de Braganza. 

Bilbao.—En una reunión ce; rada por la Junta del Censo se ha acordado por tres 
votos contra dos la supresión de 5,113 votos falsos que figuraban en el censo. 

Córdoba.—Una partida de bandoleros que merodeaba por los términos de Horna-
chuelos y Posadas tuvo un encuentro con h guardia civil. Esta mató al jefe de la cua
drilla y los demás malhechores se ditparsaron. En un reconocimiento practicado se 
encontró tierra removida, creyéndose que se ocultaba allí amias y producto del robo. 
Hechas las oportunas excav idónea, se encontraron dos cadáveres, que no han sido 
Identificados. Se supone oue fueron enUrrados hace tres meses, creyéndose que per» 
tenecen á víctimas de los bamloleros. 

El Juzgado de instrucción de Posadas se ha trasladado al logar del hallazgo, que 
es una dehesa. 

Not ic ias de A f r i c a . 
Telegramas oficiales de Melllla: 
«Capitán general á ministro de la Querrá,—Esta mañana se han visto numeroso» 

gruptft de moros, que pagarían de mil, procedentes de la meseta Tichírmm y nuevo 
zocoZebuya, que sa apro>;imiban á las barrancadas del Qusrt, oculcándosj en ellas. 
De la posición da Terlra SJ hoa hecho algmos disparos dé cañón, haciéndoles salir y 
ponersefuera dsl alcance do los cañones, dirigiénfose hacia el zoco de Zebuya, sin 
que hayan Intentado volver. Fu;rzas han estado preparad is, dispuestas á salir por sf 
enemigo penetraba en nuestra zona, lo que no ha realizado. Columna López Herrero 
desde Nador ha marchado á Taiiriat-Narrüt y Blnedar y fuerzas recularos Indígenas 
de este ultimo punto hacia Bucherit, regresando una y otras á sus campamentos sin no
vedad. Tampoco la ocurre en el territorio.» 

«Capitán general á ministro de la Guerra.—Me comunica general Navarro desde 
Yadumen que chej de Yauen, en inmediaciones á aquel campamento, se le ha presen
tado, manifestando que, enteradas mujeres moras de loa aduares do que las mujeres 
españolas contribuyen d costear bandera del Esoaña y agradecidas por nuestro pro
ceder y comportamiento en la zona que ocupamos, desean contribuir también y figurar 
en dicha relación, habiendo entregado á tal efecto un documento en órab o y 25 pese
tas con el mismo objeto.» 

ttX'S? SE* "BS & "SSkWk G», 
Servicio especial de la A a s i S T C I A H A V A S * 

Caída moría!—El nombramiento de Lvaufey. 
Roma, II (2). 

El teniente aviador Depeussis ha sufrido una calda mortal en el campo de aviación 
de Pordenove. r 

París, 11 (523). 
E l Gobierno alemán, según el corresponsal de Le Tcmps en Berlín, ha acogido con 

satisfacción el nombramiento del gt-netal Lyautey. comunicado oficialmente por el Go-
bJerno francés. 

Reforma electoral en Italia. 
Roma., 11 (8*53). 

Conforme á la indicacrón de GiolittI, 1?. Cámara ha aprobado por 591 votos contra S 
la discusión del articulado del proyecto de reforma electoral. 


